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Prefácio 


Este livro representa uma lembrança do quinquagésimo 
aniversário da restauração da'Ordem franciscana no Brasil. 

Está no dominio de todos que com a liberdade, outorga- 
da pela,  £onstituição da República, as Ordens religiosas to- 
maram hóvo impulso. Condenadas a morrer, veio-lhes novo 
sopro de vida. 

Não permitiam as circunstâncias daquela época que se 
efetuasse a reconstituição sem auxilio de fora. 

No que diz respeito à Ordem franciscana, foi o grande 
Papa Leão XIII — Lumen in caelo — que benignaméhte 
atendeu o pedido de alguns Religiosos sobreviventes, solici- 
tando restauradores. Encaminhomn-o aos Superiores da Pro- 
víncia alemã da Sta. Cruz, e estes aceitaram a incumbência 
franciscanamente. 

Já se passaram cincoenta anos. 

Cincoenta anos de labor apostólico, cincoenta anos de 
recrutamento de vocações brasileiras, que com as de fora efi- 
cientemente labutam sob o vexilo de S, Francisco e produ- 
ziram esse estado florescente da Ordem franciscana no Brasil 
nunca dantes visto. 

Mil e quarenta e um Religiosos franciscanos a viver no 
Brasil o ideal apontado na Regra do seráfico Patriarca e a 
levar a “Paz e Bem” a inúmeras almas. 

Motivo de júbilo, motivo de férvidas ações de graças 
Aquele que prometeu a S. Francisco a existência de sua Or- 
dem até ao fim do mundo. 

Com a publicação deste livro não quisemos apresentar a 
História da Ordem franciscana no Brasil, o que, por falta 
de suficientes estudos preliminares, ainda não é possivel. E 
é porque os nossos antepassados, tendo por lema unicamente 
promover a Glória de Deus, desdenharam geralmente trans- 
mitir à posteridade a relação de seus feitos. Dai o árduo tra- 
balho do historiógrafo para trazer a lume o que se encontra 
esparso em manuscritos e livros. 
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Por este motivo, para alcançar o nosso escopo, que é dar 
ao leitor uma idéia geral do que foi a Ordem franciscana na 
Terra de Sta. Cruz em tempos idos e do que é presentemente, 
foi forçoso tratar o assunto sintéticamente, coordenando, em 
poucos capitulos, a matéria sob certos pontos de vista, 

Convencer-se-à o leitor de como foi vasta, múltipla e efi- 
ciente a atividade dos Religiosos portugueses, que, cheios de 
entusiasmo pela causa de Deus e pela salvação das almas, im- 
plantaram a Ordem seráfica no Brasil e que, irmanados com 
os filhos da terra, dilataram o reino de Deus c contribuiram 
largamente para a formação de nossa nacionalidade. Benemé- 
ritos da Religião e da Patria. 


* * % 


Quanto à época contemporânea, que abrange os cincoen- 
ta anos depois da restauração da Ordem no Brasil, foi preciso 
impor-nos sensivel limitação. 

Em todos os Conventos existe hoje o livro chamado 
“Crônica do Convento”, que dá abundantes noticias sobre a 
fundação da Casa, o trabalho dos Religiosos conventuais e 
sobre acontecimentos extraordinários dignos de ser perpetua- 
dos na meméria. im tempos futuros as “Crônicas” hão de 
ser fontes excelentes para o historiégrafo; mas aproveitá-las 
largamente para o nosso trabalho não convinha por justas ra- 
zões. Tendo, pois, presente o que se pretendia com esta pu- 
blicação, limitamo-nos a transmitir as informações que rece- 
bemos e que julgamos de molde a fazer conhecer em suas 
linhas gerais o estado da Ordem e a atividade dos Religiosos 
no Brasil, no nosso tempo (1). 


* o x x 


Se nesta obra usamos os termos “Ordem franciscana” 
ou “Franciscanos”, empregamo-los no sentido usual, queren- 
do referir-nos à primeira das três famílias que hoje consti- 
tuem a grande Ordem dos Frades Menores, fundada por 5. 
Francisco de Assis. Outra familia é a dos Capuchinhos. Tam- 
bem estes trabalharam incansavelmente no Brasil. Alguns, e 
foram os primeiros, acompanharam a expedição francesa que 
invadiu o Maranhão em 1612, mas tiveram de retirar-se com 


1) Veja-se o almanaque Ecos Mariaros da Aparecida do Norte, 
1942, pãgs. 139, 158. 
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o desbarato da expedição em 1615. Desde 1645, porém, vie- 
ram em maior número e nos túltimos decênios do século XVII 
começa a sentir-se a estupenda atividade de seus zelosos mis- 
sionários. Resultaria, pois, um quadro encantador se, com- 
preendendo tambem os Capuchinhos, referissemos o muito que 
o Brasil deve a quantos se gloriam de filhos de S. Francisco. 
Quanto à Ordem dos Capuchinhos não somos competentes 
para isso; incu be a seus Religiosos trazerem à luz a sua 
quota parte na atividade franciscana no Brasil (2). 
= o x * 

Ainda uma palavra sobre a documentação. O que nesta 
obra se diz sobre a época contemporânea baseia-se quasi ex- 
clusivamente em informações que nos deram os confrades 
das diversas Províncias e Comissariados. Aqui o nosso agra- 
decimento. Algumas vezes citamos fontes impressas. 

Quanto ao tempo anterior até à proclamação da Repú- 
blica, achamos suficiente reportar-nos a Jaboatão (Novo 
Orbe seráfico brasilico) e às diversas obras (Epitome da 
Provincia, 1730, em manuscrito, Primazia seráfica, 1733, 
Claustro franciscano, 1740 e Pequenos na terra, grandes no 
ceu, 1732-1754) de Frei Apolinário da Conceição, todos eles 
hojc bastante raros. De publicações modernas citamos Frei 
Dagoberto Romag, O. F. M. (História dos Franciscanos no 
Brasil, 1500-1659) e Frei Samuel Tetteroo, O. F. M. (A Or- 
dem dos Frades Menores no Brasil). Ocasionalmente citamos 
outros livros impressos e tambem manuscritos. 

Recomendamos os nossos livros: O Convento de Sto. 
Antônio do Rio de Janeiro, sua História, memórias e tradi-: 
ções, 2º ed, com 432 páginas e 43 ilustrações; Páginas de 
História franciscana no Brasil, com 660 páginas e 24 ilustra- 
ções. Em ambos os livros o leitor encontrará farta documen- 
tação bibliográfica e arquival. 

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1942, 46º aniversário 
de nossa entrada na Ordem franciscana. 


Frei Basílio Rôwer, O. F. M. 


2) Frei Apolinário, Claustro franciscano, págs. 90 ss. — Frei 
Modesto Rezende de Taubaté e Frei Fidelis Motta de Primerio, O. 
M. C., Os Missionários Capuchinhos no Brasil. Algumas páginas ca- 
recem de retificações. 











Advertência 


Frequentemente ocorrem neste livro termos que pedem 
explicação. 

Província significa o conjunto de Conventos, cujo Supe- 
rior chama-se Provincial. Custódia é o conjunto de Copsea- 
tos antes de formarem uma Provincia e cujo Supericr ch=- 
ma-se Custódio. Igual nome tem o primeiro conselheiro da 
Província, que é tambem o substituto legal do Provincial. 
Comissariado é menos do que Custódia. Seu superior chama- 
se Comissário e exerce a jurisdição em dependência da Pre- 
lado da Província ou Custódia, a que o Comissariado perter- 
ce. Guardião é o Superior de um Convento; Presidente hoje 
dizemos vigário) é o Vice-superior; Presidente in copils é o 
Superior de uma Residência, sem os requisitos para ser Cos- 
vento, ou de um Convento na ausência do Guardião. 


Capítulo provincial é a assembléia de todos es Superio- 
res com voto. Capitulo ou Junta custodial é a reunião do 
Custódio com seus conselheiros apenas. Definidores são os 
conselheiros do Provincial, com voto deliberativo. Defini- 
tório é o corpo dos Superiores de uma Província (Prowncial. 
Custódio, Definidores) ou a reunião celebrada pelos mes- 
mos. Em lugar de Definidor ou Definitório ocorre tambem 
a palavra Discreto e Discretório, que a principio era a deno- 
minação dos conselheiros do Custódio ou a reunião celebra- 
da pelos mesmos. 

Hospicio é uma Casa religiosa não formada, em que os 
Religiosos residem como hóspedes, ora estando presentes, 


ora exercendo o ministério fora por tempo indeterminado. - 
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Capítulo I 


MISSIONÁRIOS AVULSOS 


1 — Aprouve à Providência Divina distinguir a Ordem 
franciscana, escolhendo filhos seus para primeiros porta-ban- 
deiras do Evangelho no Brasil. Um grupo de oito missioná- 
rios vinha com D. Pedro Álvares Cabral em 1500 quando este, 
em viagem .para as Índias, descobriu a terra que denominou 
de Vera Cruz. 

Frei Henrique de Coimbra, Superior, celebrou a primeira 
Santa Missa no ilhéu da Coroa Vermelha de Porto Seguro, a 
26 de abril; mas no dia 1º de maio realizou-se já o ato na ter- 
ra firme e com toda a solenidade. 

“Acabada a Missa, — são palavras de Pero Vaz Caminha 
— desvestiu-se o Padre e subiu a uma cadeira alta, e nós to- 
dos lançados por essa areia. E pregou uma solene e aprovei- 
tosa pregação da história evangélica; e no fim tratou de nos- 
sa vinda e do achamento desta terra, referindo-se à Cruz, sob 
cuja obediência viemos, lembrança que veio muito a propó- 
sito e fez muita devoção”. 

Assistiram muitos índios, que todos acompanharam a 
Missa, tomando atitude igual à que reparavam nos portu- 
gueses. 

Depois do sermão, Cabral e Frei Henrique crigiram um 
grande cruzeiro com as armas do Rei, sinal da tomada de pos- 
se em nome de Cristo e do monarca, Frei Henrique distribuiu 
em seguida pequenas cruzes de estanho aos Índios, fazendo-os 
beijá-las e trazê-las ao pescoço. 

Era o primeiro contacto dos nossos aborígenes com a 
Cruz que vinha trazer a salvação ao novo mundo. Era o des- 
pontar da aurora de um novo ciclo de dilatação da fé crista, 
a realizar pela nobre Nação lusitana. 

Não podiam os nossos missionários dedicar-se à conver- 
são do Gentio, já por não saberem a lingua, já porque no dia: 
2 de maio a armada levantava ferros e com ela seguiam os 
Franciscanos. 
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Às expedições de 1501 de Vespuccio e de 1502 de Coelho 
(com Vespuccio), não consta que tivessem tido sacerdotes a 
borão. Não tardou, porém, a chegada de outros Religiosos 
franciscanos, que sucessivamente forani aparecendo em diver- 
sos lugares, no norte e no sul, até a Ordem se estabelecer de- 
finitivamente no Brasil em 1585. 

Vejamo-lo, sempre apoiados em documentos e autores 
que merecem fé. 

2 — Numa expedição de 1503, aportaram dois Francisca- 
nos mandados por D. Manuel, o “Venturoso”, que fixaram 
residência em Porto-Seguro, onde foram bem recebidos pelos 
indigenas, pois recordavam-se de Frei Henrique c companhei- 
ros, cujos atos religiosos tinham deixado neles as mais pro- 
fundas impressões. Os dois missionários ergueram uma cape- 
la, a primeira no Brasil, e dedicaram-na ao Seráfico Pai S. 
Francisco. “Com obras de caridade e piedade e com o exem- 
plo de insignes virtudes se prepararam para empreender a luta 
contra o príncipe das trevas”. Durante dois anos entregaram- 
se ao ministério sacerdotal junto aos colonos e indios, entre 
os quais alcançaram algum fruto; mas no dia 19 de junho de 
1505 foram trucidados diante do altar, sendo os protomártires 
do Brasil. Foi num levante geral dos índios. Açulados talvez 
pelos seus pagés, ou indignados com o tratamento que lhes 
davam os colonos, massacraram todos os brancos numa feira. 
Os dois Religiosos se tinham refugiado na capela. Os seus 
corpos foram esquartejados e devorados. Os bárbaros vesti- 
ram em seguida o burcl dos frades para enganar os portugue- 
ses que numa nau se vinham aproximando da costa, mas não 
conseguiram o seu intento. Refere Jaboatão que essa chacina 
foi causa de guerra durante alguns anos. 

Notemos: a primeira Santa Missa no Brasil é celebrada 
e o primeiro contacto religioso com os Índios é estabelecido 
por Franciscanos; os primeiros missionários são Francisca- 
nos; a primeira capela é dedicada a S. Francisco e o primeiro 
sangue-martir, a fecundar a seara do Senhor, é sangue fran- 
ciscano. Na verdade, o Brasil nasceu franciscano para a ci- 
vilização cristã. 

3 — Nos primeiros decênios depois da descoberta do 
Brasil era Porto Seguro um dos pontos para onde convergiam 
as expedições. Não admira, pois, que apenas dez anos depois 
da morte dos primeiros Franciscanos mártires para lá se di- 
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rigissem outros. Efetivamente, em 1515 localizaram-se em 
Porto Seguro dois filhos da Ordem seráfica, italianos. Re- 
ergueram a capela de S. Francisco e pastorearam os colonos. 
Dedicaram-se tambem à conversão do Gentio e para este fim 
faziam as suas excursões. A estes missionários refere-se pos- 
teriormente o P. Nóbrega: “Deixaram de si, diz ele, muito bom 
exemplo e grande nome pelas suas virtudes... Mas, querendo 
passar para além para os gentios, desejosos de sofrerem pela 
fé... um delés se afogou em um rio”, que desde então se cha- 
ma Rio do Frade. Os antigos autores relatam que, sendo avi- 
sados os habitantes de Porto Seguro e indo procurar o corpo 
na vazante, o encontraram de joelhos, com as mãos levanta- 
das para o céu. Deram-lhe sepultura na igrejinha de S. Fran- 
cisco. O companheiro, desanimado, voltou à sua Província. 

Não se sahe quanto tempo estes segundos missionários 
franciscanos estiveram em Porto Seguro, mas há quem afir- 
me ter sido por muito tempo. Certo é que, vindo em 1549, os 
Jesuitas encontraram entre os Tupiniquins de Porto Seguro 
e Ilhéus certo número de cristãos catequizados por esses mis- 
sionários. 

4 — Voltemo-nos agora mais para o sul, Em 1532, Mar- 
tim Afonso de Souza fundou a vila de S. Vicente. Em sua 
companhia achavam-se, além do padre secular Gonçalo Mon- 
teiro, dois Religiosos franciscanos. E” o cronista Frei Antônio 
de Sta. Maria Jaboatão quem o afirma, reportando-se a ma- 
nuscritos que achou no arquivo da Província de Sto. Antôó- 
nio do norte do Brasil (1). f 

Tendo trabalhado algum tempo (talvez alguns anos) 
com muito lucro entre os Carijós, tribu de mais facil conver- 
são, um destes missionários foi morto pelas flechas de índios 
tamoios ao atravessar um rio, e logo devorado. Seria o ter- 
ceiro martir franciscano no Brasil. Tambem este rio foi cha- 
mado Rio do Frade. Do companheiro não se sabe ao certo 
se permaneceu em São Vicente ou se foi para o norte. 


5 — Assaz lisonjeiros, abundantes, foram os resultados 
colhidos por outros missionários franciscanos, espanhóis, en- 
tre os Carijós ao sul de São Vicente, na chamada Laguna 
dos Patos. Eram eles Frei Bernardo e quatro companheiros. 


1) Há autores que duvidam desta terceira vinda de Francisca- 
nos, ou a identificam com a de Porto Seguro, embora haja quem 
a afirme independentemente, como está parecendo, de Jaboatão, 
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Fora infeliz a expedição espanhola que em 1535 penetrou 
o Rio da Prata. Não podendo manter-se e depois de se perder 
muita gente, voltou o sei: chefe Pedro de Mendoza para pedir 
socorro. Morreu em viagem. € Rei da Espanha mandou em 
auxílio, em 1537, três naus, duas sob o comando de Afonso 
de Cabrera e uma de Antênio Lopez de Aguiar. Com Cabrera 
vieram cinco Franciscanos, destinados à conversão do gentio 
no Paraguai (2). 

Esta expedição tambem se malogrou. Do estuário do Rio 
da Prata foram os sobreviventes arrastados pela tempestade 
até ao Rio de São Francisco (do sul), anteriormente chama- 
do Porto de D. Rodrigo (3). 

Os Franciscanos consideraram o desástre como disposi- 
ção da Providência divina, para exercerem o apostolado en- 
tre os Índios Carijós, que habitavam toda a zona da Laguna 
dos Patos (4), desde Cananéia até ao Rio Grande. 

Fizeram-no de fato e é pela primeira vez que a catequese 


, 


dos nossos aborígenes é efetuada em tão grandes proporções. 


O historiógrafo franciscano Wadding nos . conservou a 
carta que no dia 1º de maio de 1538, poucos meses depois da 
chegada, escreveu o Superior dos missionários a João Bernal 
Diaz de Lugo, do Conselho das Índias espanholas. Publicamo- 
la com prazer, não somente pelo interessante conteúdo, mas 
tambem por ser o documento mais antigo em que o préprio 
missionário nos faz conhecer uma parcela do trabalho apos- 
tólico franciscano nos primórdios da catequese no Brasil. 


2) Wadding, Annales Minorum (1736), T. XVI, pág. 429, II. 

3) € chamado Rio de S. Francisco (hoje simplesmente São 
Francisco do Sul) é apenas um braço do mar. Vespúcio descobriu-o 
na primeira expedição, de 1501, e sendo o dia de S. Francisco de 
Assis (4 de outubro), lhe deu este nome. Nas imediações fica o an- 
“*tigo Porto de D. Rodrigo, que é um sítio (baixios), onde o infortu- 
nado fidalgo castelhauo foi forçado a aportar, em 1525, na preten- 
dida viagem às ilhas Maluco. — Pedro Calmon, História do Brasil 
(1939), 1, pags. 68 e 117, com a anotação IT. 

4) Laguna dos Patos são as sinuosidades do mar junto à atual 
cidade de Laguna. O nome vem dos muitos patos que nela apare- 
ciam e por extensão foi assim chamado todo o litoral desde Cana- 
néia até ao Rio Grande do Sul. Não confundir com.a Lagoa dos Pa- 
tos. S. Leite, Hist. da Comp. de Jesús no Brasil (1938), I, p. 325, 
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Eis o tcor da carta, traduzida do latim: 


“Embora não vos seja conhecido pessoalmente, nem vos tenha 
falado, soube, porém, pelas palavras do Licenciado Godinho, vosso 
pan de amigo, que reside convosco em Sevilha, que desejais saber 

e mim o que nestas regiões diz respeito ao serviço de Deus e do 
Rei. Antes de satisfazer o vosso desejo, digo que sou esse Francis- 
cano da Provincia Bética, a quem nosso Ministro Geral deu licença 
para ir ao Rio da Prata com quatro confrades. Cheguei aqui com 
Afonso de Cabrera, Censor de Sua Majestade, que foi mandado em 


- socorro dos que nesta região ficaram depois da morte de Pedro de 


Mendoza. Com o favor de Deus chegamos felizmente ao estuário do 
rio. Não conseguimos, porém, entrar, embora tentássemos duas e 
três vezes, porque sempre tivemos vento forte em contrário; e fo- 
mos arrastados ao porto, ou Rio de São Francisco, anteriormente 
chamado de D. Rodrigo. Isto aconteceu pela Divina Providência, pois 
aqui achamos três cristãos, intérpretes da gente bárbara, que falam 
bem esta lingua pelo longo tempo de sua estada. Estes nos referi- 
ram que quatro anos antes um destes Índios, chamado Esiguara, agi- 
tado como um profeta por um grande espirito, andou por mais de 
duzentas léguas, predizendo que em breve haveriam de vir os ver- 
dadeiros cristãos, irmãos dos discípulos do Apóstolo São Tomé e 
haveriam de batizar a todos. Por isto mandou que os recebessem 
com amizade e que a ninguem fosse licito ofendê-los. Tão alvoroça- 
da ficou toda a nação com estas palavras que com muito amor re- 
ceberam os nossos que restaram das calamidades e dos apertos desta 
árdua expedição, levando-os às suas Aldeias, dando-lhes comida e 
bebida e varrendo os caminhos por onde andavam (5). 

Foram .por ele tambem instruidos a entoar hinos e cânticos, pe- 
los quais os mandava guardar os mandamentos de Deus, ter uma só 
mulher de remota consanguinidade. Deixou alguns discípulos, que se 
encheram de incrivel alegria com a nossa chegada e nos assistem 
atê nos causar moléstia. Tão grande é o número de batizados que 
quasi nada podemos fazer afora deste ministério; nem para dormir 
ou comer há quasi tempo. De boa vontade casam com uma só mu- 
lher e os que estavam acostumados a ter mais de uma, separam-se 
das outras, Os velhos, dos quais alguns têm mais de cem anos, re- 
cebem com mais fervor a fé e a que de nós aprendem comunicam- 
na publicamente aos outros. Não é possivel exprimir com palavras 
ou referir por escrito as maravilhas que Deus se digna operar en- 
tre eles. Por isto, pelo imenso amor de Jesús Cristo para com o gê- 
nero humano, querendo remir a todos na árvore da Cruz, e operar 
a salvação das almas, cujo número aqui é imeftsuravel, vos suplico 
que vos encarregueis desta santa obra, falando ao Rei e aos vossos 
colegas conselheiros para que a promovam c mandem pelo menos 
doze dos nossos confrades de vida apostólica da Província Bética 
e da dos Anjos. Venham tambem muitos camponeses com um pe- 
rito chefe agricultor, que mais proveitosos são do que os soidados, 
porque estes indigenas devem ser convencidos pelo amor, não pelo 
ferro. Pois se ficam exacerbados, fazem grandes estragos, porque 
são robustos, vigorosos, de estatura alta, armados e ferozes no ma- 
nejar dardos, arco e flechas. Ficai sabendo tambem que hão de des- 


5) O varrer os caminhos era considerado pelos Índios como ob- 
séquio especial. Jaboatão, Novo Orbe, 1, vol. 2, pãg. 57. 
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prezar a fé cristã por causa dos maus costumes, avareza e atroz cruel- 
dade dos nossos soldados, se não se aplicar remédio. E” porque os 
que na infância de sua conversão à Religião guardam alegre e es- 
crupulosamente os mandamentos de Deus, conforme foram ensinados 
na catequese, quando vêem os espanhóis se afastarem tanto dos pre- 
ceitos de Deus, embora instruidos desde longo tempo, hão de dizer 
que os enganamos e voltam às antigas feitiçarias. 6h! quanto mal 
produz por toda a parte a vida ignominiosa dos pseudo-cristãos. Ve- 
nham portanto muitos camponeses, artistas, etc., e tragam gado e 
ferragem”, 


Depois de dar outros muitos conselhos semelhantes para 
o bem público c privado,. continua: 


“Com estes meios, a Igreja e o Estado mais lucram nesta gente 
do que em outras, porque facilmente são atraidos à fé e voluntaria- 
mente se submetem .a seu suave jugo. Isto experimentamos todos os 
dias, pois pelo trabalho de nós cinco já confessam em sua maioria 
a Jesús Cristo verdadeiro Deus, e sem vitórias militares se nos en- 
tregam e firmemente crêm. Tanto é o confluxo de gente que nos 
procura que não somos suficientes para os receber. Ademais, confio 
no Senhor que, antes de chegar esta carta às vossas mãos, convertere- 
mos à fé uma extensão de mais de oitenta léguas. Peço, portanto, 
mais uma vez, que o Conselho das índias preste convosco diligente 
atenção a esta obra e não permita que se perca tão grande boa obra, 
do que têm de dar contas no dia do último juizo. Os que se man- 
dam, venham ao porto de D. Rodrigo ou à Ilha de Sta. Catarina, 
onde logo encontrarão alguns de nós e onde hã abundante alimen- 
to de todas as qualidades de carne, farinha, coisas domésticas, aves 
e peixes e um ar tão salubérrimo que frequentemente a vida se pro- 
longa até ao marasmo de .provecta velhice. Não convem, pois, despre- 
zar esta região, onde nada falta para a vida e, o que é o principal, 
onde se pode conseguir tão grande lucro de almas. Dei a esta re- 
gião o nome de Provincia de Jesús, por cujo "poder ela 
é conquistada e tantas maravilhas nela se realizam. Digne-se a bon- 
dade divina, pelo precioso Sangue que nos rergiu, iluminar vossa 
inteligência e a dos companheiros para que promovam tão santa 
obra e inspirar ao Rei que vo-lo imponha por preceito. Não escre- 
verei ao Rei até saber que lançastes mão a este negócio. E” por- 
que sei que sem vôs nada se fará; mas espero em nosso Deus que 
a obra que haveis de começar seja coroada de êxito. Deus conser- 
ve a vossa reverenda pessoa longos anos incólume em seu favor. 
Dada no porto de São Francisco da Província de Jesús perto do 
porto de D. Rodrigo, no dia 1º de maio do ano de 1538 


De vossa Senhoria 
humilimo capelão 
Fr. Bernardo de Armenta 


Comissário do Rio da Prata” (6). 


6) Wadding, op. cit, t. XVI, págs. 430, 431. III. 
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O leitor, estamos certo, não esconderá a sua admiração 
pelo que acaba de ouvir de Frei Bernardo. Tudo, parecia, na 
verdade, disposição da Providência: indole dos Carijós, que os 
autores geralmente nos apresentam como o gentio mais tra- 
tavel do Brasil (7), preparação por um dos seus que parecia 


profeta e o encontro de três cristãos intérpretes. N 


Além dos surpreendentes frutos e as esperanças fagueiras 
no futuro, tudo expresso na carta, notamos com satisfação 
que os nossos confrades, como o faziam os descobridores, qui- 
seram assinalar a zona de seu abençoado trabalho, dando-lhe 
um nome. Se se tivesse conservado o toponômio, teriamos 
hoje no Brasil uma Provincia de Jesús. 


Digamos agora o que consta alhures a respeito do labor 
evangélico dos ditos Franciscanos entre os Carijós. Frei Apo- 
linário da Conceição diz resumidamente que “converteram 
e batizaram infinidade de almas” (8). W&ãdding, por sua 
vez, refere quasi com as mesmas palavras que “conseguiram 
ingente fruto, converteram uma multidão à fé e os batiza- 
ram” (9). 

Quando onze anos depois (1549) vieram os primeiros 
Jesuitas ao Brasil e a São Vicente, entraram em contacto 
com os neófitos dos Franciscanos e protegeram-nos quando 
foram salteados (10). Numa carta jesuítica de 1553 se diz 
que “há alguns anos que foram dois frades franciscanos, e 
entraram cerca de 50 léguas daqui desta Capitania, pela terra 
dentro, caminho dos Carijós, e a uma Aldeia deles chamaram 
Provincia de Jesús, onde fizeram admiravel fruto” (11). O 
documento mais valioso, entretanto, fornece-nos o grande P. 
Nóbrega. Escreve ele logo no primeiro ano de sua estada no 
Brasil: “Os. gentios são de diversas castas, uns se chamam 
Guaianazes, outros Carijós. Este é um gentio melhor que ne- 
nhum desta casta. Os quais foram, não há muitos anos, dois 
frades castelhanos ensinar e tomaram tão bem sua doutrina, 


7) Jaboatão, o. cit., II, pãps. 438 ss. 

8) Frei Apolinário, Primazia, pãg. 104. 

9) Waddine, op. cit. t. XVI, pãg. 430, II 

10) S. Leite, História, I, pág. 322, 

1t) Carta do Irmão Antônio Rodrigues, em S. Leite, Páginas de 
História do Brasit, pág. 135. 
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que têm já casas de recolhimento para mulheres como de 
freiras e outras de homens como de frades” (12). 

Casas de recolhimento para índios e indias! quer dizer, 
vida religiosa em comunidade. Isto supõe não somente um 
trabalho metódico c perseverante dos missionários, mas tam- 
bem um aproveitamento singular da parte dos índios carijós. 
Felizes estes bons Franciscanos espanhóis. a quem tão sãzo- 
nados frutos foi dado colher. 

Quanto tempo durou tão abençoada catenEse E' de cs- 
tranhar que, como nas mencionadas cartas jesuiticas; tam- 
bem em outras fontes haja referências somente a dois Frab- 
ciscanos, Frei Bernardo de Armenta e Frei Afonso Eebron. 
Cremos que é porque mais se destacaram. Estes dois, pois, 
descendo pela tosta chegaram até à Ilha dc Sta. Catarina, 
conforme o Comissário prometera em sua carta. Quando, em 
março de 1541; chegou ai Alvaro Nunes Cabeça de Vaca, en- 
contraram-se nas vizinhanças. Resolveram, já que tinham 
vindo para este fim, acompanhar o Governador por terra até 
Assunção, aonde chegaram em março de 1542. Em 1543, po- 
rém, nas perturbações que desorganizaram a colônias conse- 
guiram cumprir a palavra dada aos Índios catarinenses; de 
voltar. De Frei Afonso não há mais notícias; Frei Bernardo 
morreu em Sta. Catarina, em 1546 (13). 2, 

Na apreciação do trabalho e do fruto dos FraneiseAdos 
espanhóis na Laguna dos Patos é preciso ter presente a ani- 
mosidade existente entre as duas' nações que disputavam a 
posse de toda a zona. 

6 — A ordem cronológica. nos convida agora a dirigir-a 
nossa atenção para o norte. Baia viu os primeiros missioná- 
rios franciscanos em 1534, sendo o seu Superior Frei Diogar 
Borba. Achavam-se com Martim Afonso de Souza em viagem | 
para as Índias (segunda viagem); maS..o. mar” tempestuoso 
afastou-os para a costa da Baia. O tempo que'a armada ai 
se demorou, alguns dias apenas, aproveitaram os missionários . 


para exercer o seu ministério sacerdotal. Administraram os” 


Sacramentos aos colonos, hatizando a muitos e casando reli- 
giosamente a outros. Entre os casamentos foram os mais no- 


12) Cit. por Frei Dagoberto Romag, O. F. M., Ilistória dos Fran- 
ciscanos no Brasil (1940), pag. 11. : 

13) Pedro Fernandez, Comentário de Álvaro Cabeça de Vaca, em 
Rev. Enst. Ilist. Br. t. 56 (1893), Parte I, págs. 203, 207, 333, — Frei 
Dagoberto, História da Igreja, vol. Il (1941), pág. 134. 
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taveis os de duas filhas naturais de Diogo Alvares Corrêia, o 
lendário Caramurú. Afirma-se que tambem pregaram entre os 
Tupinambãs. por mcio de um intérprete, naturalmente. 

Não consta se, ao partirem com a armada, tenha ficado 
um deles. E" certo, contudo, que, por volta de 1549, um Fran- 
ciscano percorria a zona da Baía doutrinando os Tupinambás 
e deixando erguida uma capela em honra a São Francisco, 
no mesmo sitio, onde mais tarde se fez o Convento (14). 

7 — Dissemos acima que do companheiro do missioná- 
rio que sucumbiu flechado pelos índios tamoios, nos arredo- 
res de S. Vicente, não se sabe se continuou ali mesmo a ca- 
tequese ou sc foi para o norte. Efetivamente, Jaboatão nos 
dá como presente em Olinda um Religioso franciscano que 
teria vindo com o donatário Duarte Coelho em 1534 ou alguns 
anos depois. Autores há que vêem nele o sobredito Religioso 
“de S. Vicente. Dividam-se embora as opiniões, não padece dú- 
vida que muito cedo esteve em Olinda um Filho de S. Fran- 
cisco. Fez uma capela de São Roque, ne sítio onde mais tar- 
de se edificou o mosteiro de São Bento, e fundou uma fra- 
ternidade da Ordem Terceira da Penitência, a primeira asso- 
ciação religiosa para leigos no Brasil. Quando, em 1551, os 
Jesuitas chegaram a Olinda, já não encontraram o Religio- 
so (15). 

8 — Antes de findar o quinto decênio depois da desco- 
berta do Brasil, notamos mais uma vez a presença de filhos 
de S. Francisco em Porto Seguro. Foi por volta de 1546 que 
lá exerceram o seu ministério Frei Diogo, franciscano degre- 
dado, e Frei Jorge, capuchinho, de mui santa vida. E” sé o 
que alcançamos e que no referido no ambos contribuiram 
para a expulsão do donatário Pedro do Campo Tourinho (16). 

Com o que ficou dito até agora encerra-se o periodo pre- 
jesuitico. Ao aportarem ao Brasil, em 1549, encontraram os 
Padres da Companhia os vestígios dos Franciscanos no nor- 
te e no sul nas seguintes paragens, a começar pelo norte: 
Olinda, Baia, Porto Seguro, São Vicente, Laguna dos Pa- 


13) Frei Apolinário, Primazia, págs. 112, 113. — Jaboatão, op. 
cit. II, págs. 53 ss. — Sobre o contacto que tiveram os Franciscanos 
dam Caramurú, vd. Rev. Sto. António, Baia, janeiro de 1941, pães. 

ss. 

15) Sobre a fundação da Ordem Terceira ec a capela de S. Ro- 
que em 6linãga, vd. Jaboatão, op. cit. I, vol. 2, págs. 375 ss. 

16) Pedro Calmon, História do Brasit, I, págs. 186 ss. 
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tos e aqui especialmente, porque presenciaram entre os Ca- 
rijós os abundantes frutos do. trabalho de catequese dos Fran- 
ciscanos espanhóis. 

Uma turma de seis Jesuitas chegou à Baia no dia 22 de 
março de 1549 e nos anos subsequentes foi aumentando o nt- 
mero, já com Religiosos vindos de Portugal, já com elemen- 
tos recebidos no Brasil. Decorreram 36 anos até ao estabe- 
lecimento definitivo dos Franciscanos, periodo este de profí- 
cuo apostolado jesuitico no pastoreio dos colonos e catequese 
dos Índios, em que, porém, não vieram a faltar de todo mis- 
sionários da Ordem scráfica. 

9 — Na scgunda metade do século XVI, um bom número 
de Franciscanos espanhóis passou pela costa do Brasil. Não 
os podemos contar entre os nossos missionários. Be um, po- 
rém, Frei Francisco, tambem castelhano, consta individual- 
mente que pelo ano dc 1550 esteve pregando em Porto Se- 
guro, continuando depois a sua missão em Pernambuco. E 
nada mais sabemos a seu respeito (17). 

10 — Em seguida depara-se-nos a figura simpática de 
Frei Pedro de Palácios. Encontramo-lo em dois campos de 
trabalho apostólico. 

Sendo apenas Irmão leigo da Província portuguesa da 
Arrábida, impelido pclo desejo dc viver uma vida solitária de 
penitência e trabalhar na salvação das almas, obteve de scu 
Provincial licença para embarcar para o Brasil. Esteve pri- 
meiro na Bata, onde se fez coadjutor dos PP. da Companhia, 
indo com eles ou tambem sozinho às Aldeias. Não sabendo 
a lingua, os Padres lhe deram por escrito “um aparelho na 
Ingua da terra” c assim, escreve o ven. P. Anchieta, não po- 
adendo acudir os Padres, “remediava muitos inocentes e al- 
guns adultos” (18). 

Não consta o tempo que Frei Pedro passou na Baia, tal- 
vez alguns anos. Segundo a tradição constante, veio em 1558, 
para continuar a sua missão no Espírito Santo, onde excrceu 
o apostolado durante doze anos entre colonos c índios. Frei 
Jaboatão sustenta que, não tendo os Jesuitas iniciado a ca- 
tequese no interior, foi ele o primeiro que procurou o gentio 
nas suas próprias Aldeias. No montc junto à barra levantou 


17) Gdulfo Var der Vat, Primeira igreja e Convento de S. Fran- 
cisco da Baia, em Rev. Santo Antônio, Baia, 1941, pás. 977. 
18) Rev. Inst. Hist. Br. t. VI (2. ed. 1865), pág. 429. 
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a ermida de N. Sra. da Penha, que se tornou o célebre San- 
tuário. onde a SS. Virgem recebe o culto dos espirito-santen- 
ses até aos nossos dias (19). 

11 — A partir de 1577, o norte voltou a ser visitado por 
missionário franciscano. Neste ano deu à costa de Perhambu- 
co Frei álvaro da Purificação, na viagem que fazia da ilha 
de Madeira para Portugal. Esteve algum tempo em Olinda, 
trabalhando com fruto e edificando a todos. Com ele enten- 
deu-se o donatário para, por seu intermédio, obter mais 1Ir- 
mãos seus de hábito para a Capitania, c uma piedosa senho- 
ra, D. Maria Rosa, Terceira de S. Francisco, ofereceu um 
prédio para construir a residência. Apesar de Frei Álvaro aca- 
riciar tambem semelhante projeto, nada conseguiu de seus 
Superiores e teve ordem de voltar à sua Provincia em Por- 
tugal. 

12 — “Na mesma cidade [Baía], no mesmo ano [1583], 
se deu sitio e casa a uns dois [frades] de S. Francisco, que 
vieram mandados por El Rei para o Rio da Prata com ou- 
tros; mas estes ficando-se na capitania do Espirito Santo, co- 
mo ficaram outros em S. Vicente, que vieram na armada do 
Estreito. Praza a Deus que todos vão adiante para sua glé- 
ria”. Assim escreve o ven. P. Anchieta (20). Trata-se de dois 
Religiosos que faziam parte da expedição missionária de que 
era chefe Frei Juan Rivadencyra. Passando pela Capitania do 
Espirito Santo, os dois se separaram, talvez chamados por 
gente da Baia. Ai receberam uma capela de S. Francisco, 
mais tarde chamada da Piedade, ou promoveram a sua cons- 
trução, no sitio Monte Calvário. A seu respeito nada mais 
consta, senão que lá não quiseram ficar, mas foram à Capi- 
tania do Espírito Santo sem deixarem vestígio de si (21). 

13 — Dos Religiosos. porém, a que se refere Anchieta no 
fim do tópico acima, a História nos transmitiu algumas no- 
tícias. Vieram com a armada de Diogo Flores Valdez a S. Vi- 
cente. no ano de 1583. Julgando que a armada se demorasse 
no porto, subiram a serra de Paranapiacaba e foram morar 
na ermida da Luz. perto da vila de São Paulo. Ali estiveram 


19) Yd. no capitulo V deste livro esboçado o perfil de Frei Pe- 
dro Palácios. 

20) Rev. Inst. Hist. Br.. t. VI. (2. ed. 1865), pag. 424. 

21) Odulfo Van der Vat, no lugar citado, págs. 278 ss. — Cfr. 
Ea op. cit., II, vol. 2, pág. 50. — Gonzaga, De origine, IV, pãg. 
362. 
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alguns anos ocupados na catequese e um deles, o Irmão leigo 
Frei Diogo, foi assassinado por um soldado espanhol, por lhe 
repreender as blasfêmias. O seu corpo foi enterrado na pri- 
mitiva igreja dos Jesuitas, onde Deus glorificou o zelador 
de sua honra cem um imilagre. Com a construção da nova 
igreja do Colégio, perderam-se os seus ossos (22). 

Os outros continuam o trabalho apostélico, mas ne- 
nhum áutor refere por quanto tempo nem com que resulta- 
do o fizeram. Convem notar que nesse tempo a pequena vila 
de São Paulo vivia sobressaltada pelas frequentes escaramu- 
ças com os Índios inimigos e que os Nossos moravam fora 
da vila (23). 

Talé, ligeiramente esboçada, a atividade missionária fran- 
ciscana no Brasil antes de a Ordem fundar Conventos. Veja- 
mos como se estabeleceram definitivamente (24). 





22) Frei Basílio Rôwer, O. F. M., Páginas de História francisca- 
na no Brasil (1941), págs. 92 ss. l 

23) Deixamos de nos referir a duas vindas de Franciscanos, 
em diversas épocas, porque não as achamos suficientemente provadas, 
sem, entretanto, negar à notícia todo o valor histórico. Frei Jaboatão 
(Novo 6rbe, I, vol. 2, nº 52) refere que dois Religiosos, salvos do 
naufrágio na Ilha dos Frades, no recôncavo da Baia, foram comidos 
pelo Gentio. “Não dá a fonte, não explica mais nada e não há ne- 
nhum outro autor gue saiba do fato. 

O historiador da Ordem Wadding, ou, melbor, o seu continua- 
dor, por sua vez, tem (ad. a. 1580, nº 50) que no dia 4 de outubro 
de 1580 foram massacrados em Olinda ou suas vizinhanças dois 
Franciscanos. E” para estranhar que nem Gonzaga, que fala sobre 
os princípios da Ordem em Olinda, tenha uma só palavra a este 
respeito, nem qualquer outro autor. 

94) Frei Francisco Gonzaga, O. F. M., De origine Seraphicae 
Religionis, Roma 1587; Parte IV, págs. 1359 ss — Frei Manuel da 
Nha (Insulano), O. F. M., Divi Antonii Brasiliae Custodiae enarra- 
tio etc., 1621 (fotocópia), fls. 285 v. — Frei Vicente do Salvador, 
O. F. M, História do Brasil (1827), 3. ed. 1931, pãgs. 13, 330. — 
Frei Apolinário da Conceição, O. F. M., Epitome do que em suma 
contem esta Província de N. Senhora da Riga Gra da cidade do 
Rio de Janeiro do Brasil, 1730 (manuscrito), 8 3. — Idem, Prima- 
zia seréfica (1733) págs. 99 ss. — Frei Antônio de S. Maria Jaboa- 
tão, O. F. M., Novo 6rbe seráfico, I, vol. 2, págs. 3 ss; II, págs, 323 
ss. — Frei Samuel Tetteroo, O. F. M., A 6rdem dos Irades Meno- 
res no Brasil, 1924, págs. História do Brasil, 
III, págs. 415 ss. — Pedro Calmon, História do Brasil, t. I, 1939, pág. 
55. — Simão de Vasconcelos, Crónica da Companhia de Jesis do 
Estado do Brasil, 1864, 1, nº 58. — Frei Dagoberto Romag, O. F. M., 
Historia dos Pranciscanos no Brasil, de 1500 a 1659. Curitiba, 1940, 
pãgs. 9 ss., onde cita Nóbrega, Cartas, 98. — Frei Basilio Rôówer, 
O. F. M. Páginas de História franciscana no Brasil, 1941, págs. 25 
ss. tai Fleiuss, IV Centenário da fundação de São Vicente, 1932, 
pâg. 26. 








Capitulo Il 
ESTABELECIMENTO DEFINITIVO 


Trinta anos fazia que os Inacianos vinham apostolicamen- 
te trabalhando no Brasil. O labor dos Franciscanos, posto que 
de limitado vulto, não fora, contudo, suspenso neste período. 
A colonização, por sua vez, iniciada metodicamente em São 
Vicente, em 1532, tinha progredido desde o sul até ao norte 
e aqui especialmente. Convinha viesse maior número de ope- 
rários para a grande seara do Senhor. 

Em 1580 apresentam-se no campo do trabalho os Bene- 
ditinos; em 1584 os Carmelitas inauguraram a sua primeira 
Casa conventual em Olinda (1). 

Ouçamos como se realizou o estabelecimento dos Fran- 
ciscanos. 

Foi dito acima que o donatário de Pernambuco, Jorge de 
Albuquerque Coclho, instou junto de Frei Álvaro da Purifi- 
cação, cujos bons serviços tivera ocasião de apreciar em 
Olinda e cujo exemplo o cativara, para que conseguisse dos 
Superiores de Portugal mais missionários. Mas Frei Álvaro 
nada conseguiu e teve, além disso, o desprazer de receber or- 
dens para regressar à Provincia. 

A piedosa Irmã Terceira de S. Francisco, da Fraternida- 
de de S. Roque, D. Maria da Rosa, por sua vez. não só se 
prontificara a concorrer para o estabelecimento dos Francis- 
canos, que tanto desejava. oferecendo a Frei Alvaro uma ca- 
pela de sua propriedade, com suficiente terreno, senão que por 
diversas vezes escreveu aos Provinciais do reino, reiterando a 
oferta e o pedido de que viessem fundar na sua proprie- 
dade um Convento. Tambem ela não foi atendida (2). 

Foi então que o próprio donatário Jorge de Albuquerque 
Coelho, interessado pelo progresso material e religioso de sua 
donataria, empreendeu os passos necessários para que os fi- 
lhos de S. Francisco fundassem uma missão no Brasil. 


1) Calmon, História, 1, págs. 415, 416. 
2) Jaboatão, Novo Orbe, 1 xol. 2, págs. 135, 137. 
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Neste sentido dirigiu insistentes súplicas ao Prelado da 
Província de Sto. Antônio de Portugal e ao Rei Felipe II da 
Espanha, sob cujo cetro se achava Portugal desde 1580. O 
Rei, por sua vez, encaminhou o pedido, encarecendo-o, ao Mi- 
nistro Geral da Ordem, que *na ocasião se achava em Portugal 
e gozava da amizade pessoal do monarca. 

Transcrevemos aqui algumas palavras do próprio dona- 
tário referentes ao trato que teve com o Geral dos Francis- 
canos, as quais demonstram a nobreza de seu coração e o es- 
pírito altamente piedoso: “Para mais acrescentamento do es- 
tado da santa Igreja católica e do culto divino e bem da sal- 
vação das almas dos próximos; e por desejar de fazer a Deus 
nosso Senhor os mais serviços que puder, tratei com o M. R. P. 
Fr. Francisco Gonzaga, Geral de toda a Ordem de S. Francis- 
co... me fizesse mercê dos frades da dita Ordem para irem 
à minha capitania fazer mosteiros, em que de contínuo se ser- 
visse e louvasse a Deus como se fazia neste reino de Portu- 
gal, e que eu os favoreceria e ajudaria em tudo o que pudes- 
se, como até agora tenho feito... E por a dita capitania nos 
ter custado tanto a meu pai e a meu irmão, que Deus tem, e 
a mim... desejo muito... se encha e povõe de mosteiros 
de Religiosos e Religiosas para que, de contínuo, sirvam e lou- 
vem a Deus” (3). 

Nessa época existiam em Portugal três Provincias fran- 
ciscanas, todas elas observantissimas e florescentes no espirito 
do seráfico Fundador e de S. Pedro de Alcântara. O bispo de 
Braga, D. Frei Bartolomeu dos Mártires, da Ordem de S. Do- 
mingos, lhes teceu os maiores elogios no Concílio de Trento, 
como se pode ler em Frei Luiz de Souza. 

Foi de uma destas Províncias, a de Sto. Antônio, chamada 
dos Currais, que o donatário de Pernambuco recebeu os pri- 
meiros missionários. 

Dissemos acima que o Ministro Geral da Ordem, Frei 
Francisco Gonzaga, se achava em Portugal, quando recebeu 
novo pedido de Albuquerque, endossado pelo Rei. Aos 13 de 
março de 1584 celebrou Capitulo em Lisboa e nesta ocasião 
resolveu enviar Religiosos para o Brasil e dar, desde já, fir- 
meza à missão, criando uma Custódia, quer dizer, uma cir- 
cunscrição canônica com Superior, chamado Custódio. Escre- 


3) Idem, ibd., pág. 196. 
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ve ele mesmo: “Aprouve à bondade divina, cujas vias são 
imperserutaveis e cujos juizos são incompreensiveis, fosse le- 
vado, de algum modo, a cabo, o que, desde há muitos anos, 
os cristãos do Brasil anelavam” (4). Por onde se vê que o 
desejo dos colonos de os Franciscanos se estabelecerem per- 
manentemente no Brasil não era só do tempo do segundo do- 
natário, 

Na Patente de ereção deu o Geral à Custódia o título de 
Sto. Antônio e destinou para fundadores seis Religiosos de 
reconhecida virtude, sendo Superior Frei Melgquior de Sta. Ca- 
tarina. O próximo futuro mostraria com quanto acerto se fez 
a escolha; basta dizer que o seu exemplo de vida santa foi tão 
eficaz, desde que chegaram ao Brasil, que não foi possivel 
atender todos os pedidos, que vinham das localidades de per- 
to e de longe, para obter Convento franciscano. 

Além dos seis Religiosos destinados no Capítulo, o Minis- 
tro Geral autorizou a incorporação na Custódia de frades de 
outras Provincias, o que de fato se deu, ao menos posterior- 
mente (5). 

O Rei, por sua vez, atendendo o pedido de Jorge de Albu- 
querque, firmou o decreto do ?. Geral com um diploma, reco- 
mendando ao donatário e a todos os oficiais públicos pres- 
tassem aos missionários todo apoio possivel (6). E não se 
limitou a isso. Por provisão de 12 de outubro de 1584, con- 
cedeu, ao primeiro Convento que se fundasse, uma pipa (425 
litros) de vinho, duas arrobas de cera lavrada, um quarto de 
azeite, e outro de farinha, pago na Alfândega de Pernambuco. 
Era um adjutório para o culto divino (7). 

A novet Custódia teve confirmação pontificia por bula 
de 27 de novembro de 1586 de Xisto V, tambem franeisca- 
no, que a editou a pedido do P. Geral e do próprio Jorge 
de Albuquerque. O Papa tece os maiores elogios ao donatário 
por ter-se empenhado de mandar vir os diletos filhos da Or- 
dem seráfica, não somente por causa de seu louvavel modo 
de vida, mas tambem por causa de sua singular piedade para 


4) Gonzaga, De origine. IV. pas. 1359, 
5) Jaboatão, op. cit., E vol. 2, pág. 121. 
6) Idem, ibd., págs. 123, 12%. 

7) Idem, ibd., pág. 177. 
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o exercicio da pregação. Aos frades concedeu as mais amplas 
faculdades, em cujo uso pessoa alguma os poderia impe- 
dir (8). 

Os fundadores da Custódia embarcaram no dia 1º de ja- 
neiro de 1585. Não foi feliz a viagem. Primeiro, a armada 
teve de enirentar, na altura da costa d'áfrica, horrivel tor- 
menta, que serenou depois de recorrerem à oração, concluin- 
do-a com o hino a N. Senhora Ave maris Stella. Já livres, 
prosseguiram viagem até Cabo Verde, onde trataram de res- 
sarcir os danos causados nas naus pela tempestade. Aguarda- 
va-os, entretanto, nova aflição. Grassavam na ilha as febres 
e quatro Religiosos foram atacados tambem. Destacou-se nes- 
ta emergência como zeloso enfermeiro junto aos confrades e se- 
culares o corista Frei Antônio dos Mártires, que veio a ser 
mais tarde o protagonista na fundação do Convento de Vi- 
tória. 

Depois de os Religiosos convalescerem, continuaram a 
viagem e chegaram incólumes ao porto de Pernambuco, no 
dia 12 de abril, sendo recebidos em Olinda, ou vila de Marim, 
como naquele tempo se chamava, com todas as demonstra- 
ções de júbilo pelas autoridades e pelo povo. 

Estiveram alguns dias hospedados na casa de Felipe Ca- 
valcanti, donde se passaram para o Recolhimento feito para 
eles junto à Misericórdia. Organizaram desde logo a vida co- 
mum, com côro, exercícios de piedade e penitências e servi- 
ram aos enfermos, indo à Misericórdia, duas vezes ao dia. 
Com isto “atrairam sobre si as atenções e arrebataram os afe- 
tos geralmente de todos, eram tratados com respeito e venera- 
ção, buscados como a mestres e admirados como a mensagei- 
ros do ceu e uns anjos mandados à sua terra, para alívio de 
suas misérias e remédio de suas almas”, lemos em Jaboa- 
tão (9). 

Cinco meses moraram os Religiosos naquela casa. 

Recordemos que a piedosa Terceira, D. Maria da Rosa, 
preparara para os futuros Franciscanos capela e casa. Embo- 
ra outros Religiosos lhas pedissem, sempre respondia que era 
tudo para os filhos de seu seráfico Pai, tão firme tinha ela 
a esperança de virem um dia estabelecer-se em Olinda. Ao 


8) Jaboatão, ibd., pãg. 155. 
9) Idem, ibd., pães. 128-134. 
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chegarem os Nossos, a casa era habitada por algumas piedo- 
sas mulheres, que trajavam o hábito da Ordem Terceira de 
S. Francisco. Tendo, pois, as Terceiras se arranjado de outro 
modo, era chegado o tempo de D. Maria da Rosa cumprir o 
seu voto e fê-lo por escritura de 27 de setembro do mesmo 
ano de 1585, doando à Ordem a capela com alfaias e orna- 
mentos, casa e terras até ao salgado (10). Uma semana de- 
pois, no dia de S. Francisco, a Comunidade se transferiu pa- 
ra a sua habitação definitiva, organizando-se solene procissão 
pelas ruas alegremente enfeitadas, tomando parte o donatá- 
rio, D. Jorge de Albuquerque Coelho, o Senado da Câmara, o 
Vigário Geral e uma multidão de povo. 

“Recolhidos à igreja, depois de uma breve e devota ora- 
ção e de outras eclesiásticas ceremônias, costumadas: nestes 
atos, fez o rev. Vigário Geral um largo e douto discurso, em 
gue ponderou discreto e com elegância o austero, penitente e 
exemplar da vida religiosa, dando parabens a todo aquele po- 
vo de ter chegado o ditoso tempo de lograrem a apetecida 
companhia de uns tais sujeitos, que serviriam ao gentilismo 
de conversão para a fé e aos católicos de exemplo para o apro- 
veitamento, e de uma grande glória para Deus; e que nas 
suas orações achariam todos outros Moisés e Aarão para apla- 
car as iras do Senhor contra os homens, reduzindo estes ao 
seu amor e serviço: e assim se concluiu, com universal aplau- 
so do povo, a ação deste dia” (11). — Estava fundado o pri- 
meiro Convento franciscano no Brasil, o Convento de N. Sra. 
das Neves de Olinda. Foi seu primeiro Superior Frei Fran- 
cisco dos Santos (12). 

Os muitos Religiosos, heróis de virtude e insignes nas le- 
tras, que viveram neste Convento ou nele terminaram os seus 
dias, são para sempre o seu padrão de glória. 


10) Jaboatão, ibd., pág. 136. 
11) Idem, ibd., pag. 146. 


12) Idem, ibd., págs. 138 ss, — Teiteroo, 4 Ordem, págs. 112 
ss. — Romag, História, págs. 22.97. — Fr. Vic. do Salv., Ilistória, 
pág. 330. 








Capitulo III 


EXPANSÃO TERRITORIAL 


Expansão na O Decreto de 13 de março de 1584. com 
época colonial que o P. Geral da Ordem franciscana ins- 

tituiu a Custédia de Sto. Antônio do Bra- 
sil, conferia ao Superior Frei Melquior: de Sta. Catarina au- 
torização e licença para fundar Conventos onde lhe parecesse 
necessário e receber noviços à Ordem. Frei Melquior, Reli- 
gioso de notéria piedade, instruido e empreendedor, conseguiu 
de fato fundar quatro Conventos no período de sua primeira 
administração, que durou até 1590, e encaminhou a fundação 
dé mais dois. 

Por via de regra, eram as autoridades (Senado da Câma- 
ra) e o vigário com o povo que pediam a fundação. Entre os 
motivos por que desejavam os Franciscanos, salientam-se ni- 
tidamente quatro, dos quais os peticionários ora acentuavam 
uns, ora outros. 

Colocamos em primeiro lugar o bom exemplo com que 
os Nossos se apresentavam. Religiosos de tanta piedade, tão 
penitentes e recolhidos “arrebatavam o afeto- de todos”, ou- 
vimos acima dizer a Jaboatão. Depois era o culto divino que 
impressionava, isto: é, a recitação do Ofício dia e noite, as 
Missas e demais funções, celebradas sempre com certa sole- 
nidade. As vezes, ao solicitarem fundação de Convento, repor- 
tavam-se de preferência aos trabalhos, que viam os frades 
indefessamente realizar, quer na assistência espiritual aos co- 
lonos, quer na catequese dos Índios. Motivo ponderoso era 
tambem o desprendimento dos Religiosos dos bens imoveis, 
não querendo eles mais do que terreno para fazer a sua casa 
e conveniente horta e pasto. 

Acompanhemos o sucessivo estabelecimento dos Frades 
Menores nas diversas partes do Brasil; vejamos como, com a 
fundação de Conventos, se foi estendendo o âmbito de sua 
ação e influência. 
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1 — Instalada a Comunidade no Convento de Olinda, 


2 — foi Baia, metrópole da colônia. a primeira locali- 
dade a ver satisfeitos os seus pedidos. Munidas de cartas do 
Bispo e do Governador Geral, pessoas proeminentes se tinham 
dirigido ao Custódio Frei Melquior. pedindo uma fundação, e 
quando, em 1586, o Prelado diocesano esteve no norte em vi- 
sita pastoral, tratou do assunto pessoalmente. O Custódio o 
atendeu, E regressando o Bispo, em princípios de 1587, à 
Baia, acompanhou-o Frei Melquior com mais três Religiosos. 
Removidas as dúvidas acerca do terreno, que se pretendia ofe- 
recer, a Câmara doou o sítio por escritura de 8 de abril de 
1587 e o Bispo indenizou com 200 ducados ao proprietário 
de algumas casinhas no pretendido terreno. Este Prelado, D. 
Antônio Barreiros, como tambem o provedor-mor da fazen- 
da, Cristovão de Barros, foram sempre insignes benfeitores 
dos filhos de S. Francisco. Tambem o povo ajudou com abun- 
dantes esmolas a construção. que a principio foi dirigida pelo 
próprio Custódio e depois por Frei Antônio da Ilha. Assim 
se fez o primitivo Convento, com o titulo de S, Francisco, 
cuja fábrica subsistiu até 1686, ano em que se deu começo 
ao atual, que, como está no domínio de todos, com seus nu- 
merosos painéis em azulejos e com sua igreja toda forrada 
de talha dourada constitue uma das maravilhas da Baia. Tor- 
nou-se célebre tambem pelo grande número de Religiosos 
que o ilustraram por suas virtudes ou ciência. Este Convento 
passou a ser depois séde do Provincialado até aos nossos 
dias (1). 

3 — Depois de o Custódio Frei Melquior entregar a cons- 
trução do Convento da Baia aos cuidados de Frei Antônio da 
Nha, tornou, em abril de 1588, a Olinda. onde teve a grata 
surpresa de encontrar a segunda turma de missionários com 
seu chefe Frei Antônio de Campomaior, Religioso da Provin- 
cia portuguesa da Piedade. Graças a este feliz acontecimen- 
to. pôde o Custódio atender ao pedido dos camaristas de 
Iguarassú, os quais foram procurá-lo logo após a sua chega- 
da, propondo-lhe uma fundação e oferecendo para este fim 


1) Jaboatão, op. cit., II, págs. 41 ss., 239 ss. —— Romag, op. cit. 
pág. 29. — Tetteroo, op. cit. pág. 15. — Calmon, História, I, pág. 
416. — Insulano, manuscer. cit. fls. 270 v., 273 — Frei Pedro Sinzig, 
O. F. M. Maravilhas da Religião e da Arte na igreja e no Cenvento 
de São Francisco da Baia. 1933. 
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um prédio. O Custódio acompanhou os camaristas e achando 
o sítio bom, deu ordens para transformar a casa em Conven- 
to, sendo do titulo de Sto. Antônio. Constituiu-lhe Superior 
na pessoa do recem-chegado Frei Antônio de Campomaior. 
Era este Convento “mui pequeno, c capucho [quer dizer po- 
bre] e sobretudo devoto”; mas desempenhou papel importan- 
te no trabalho missionário entre os índios. Teve de ser aban- 
donado c sofreu muito drrante a ocupação holandesa, mas 
foi levantado, novo e maior, de 1665 em diante (2). 

4 — Ao tempo que se resolvia fundação em Iguarassú, 
estava em formação o povoado de Paraiba. Para dar-lhe in- 
cremento, atraindo moradores, proporcionar-lhes assistência 
espiritual e atalhar, por meio de boa catequese, as incursões 
dos indigenas da vizinhança, acharam o Governador, a Câma- 
ra e mais pessoas de destaque, seriam os Frades Menores os 
Religiosos indicados, máxime porque “sem interesses de fa- 
zenda e possessões... só tratavam, como pobres e religiosos, 
do que era de Deus, e do Rei”. Soubcram interessar neste ne- 
gócio o Cardial Alberto, que em nome do Rei Felipe gover- 
nava Portugal. Dele, pois, recebeu o Custódio ordem de en- 
viar Religiosos à Paraíba. O Prelado dirigiu-se em março de 
1589 à nascente vila e aceitou a oferta, principalmente por se 
lhe descortinar um vasto campo para a conversão do gentio, 
“o que mais arrcbatava o espirito do P. Custódio”. Tambem 
este Convento, com o título de Sto. Antônio, tornou-se um 
foco donde irradiava a atividade dos Franciscanos entre os 
Índios, que chamavam o dito Prelado o seu Abárê Guassú, o 
Pai Grande (3). Foi, como o antecedente, abandonado na ocu- 
pação holandesa, mas, depois de 1654, retomado e mais tarde 
reconstruido com sua igreja (4). 

5 — O Custódio Frei Melquior achava-se ainda na então 
metrópole da colônia, dirigindo os preparativos para a funda- 
ção do Convento de S. Francisco, como acima foi dito, quan- 
do recebeu um abaixo-assinado da Capitania do Espírito 
Santo. Era o segundo donatário Vasco Fernandes Coutinho, 


2) Jaboatão, op. cit., II, págs. 323 ss; I, vol. 2, pag. 167, — Ro- 
mag, op. cit., pãg. 30. — Tetteroo, op. cif., págs. 15, 16. 

3) Jaboatão, op. cit., I, vol. 2, pág. 284. 

4) Idem, op. cit., II, págs. 333 ss; I, vol. 2, pág. 168. — Insulano, 
manuscr. cit. fls. 280. — Romag, op. cit. pãg. 30. — Teiteroo, op. 
cit. pág. 16. 
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com as demais autoridades e o povo. que todos instavam 
junto ao Prelado para os beneficiar tambem com a presença 
de seus Religiosos, “considerando o fruto que faziam em ou- 
tras partes, onde já estavam”, Ainda perdurava nos morado- 
res a memória da vida santa e do zelo apostólico de Frei Pa- 
lácios. Por isso tinham intenção de oferecer à Ordem o santo 
legado, a capela da Penha, 

Mas ao mesmo tempo chegavam insistentes súplicas do 
Rio de Janeiro, tão rápida se espalhara a boa fama dos no- 
vos missionários até ao sul. Não pouco satisfeito deve ter fi- 
cado o Custódio com tamanha demonstração de apreço a seus 
Religiosos. Como, porém. não possuia os elementos com que 
contentar os peticionârios, consolou-os com esperanças no 
futuro. 

A realização, todavia, não tardou. Acabava de chegar a 
Olinda a sobredita segunda turma de Religiosos. Por isso, 
Frei Melguior. não podendo pessoalmente ir. por estar de- 
tido com a fundação de Íguarassú, destacou a Frei Antônio 
dos Mártires e Frei Antônio das Chagas para irem ao Espírito 
Santo e Rio de Janeiro ver o que se lhes oferecia. 

Os dois emissários chegaram a Vitória em novembro de 
1589. Já não encontraram entre os vivos o donatário, mas fo- 
ram bem acolhidos pela viuva D. Grimalda e pelas autorida- 
des. Manifestaram desde logo a vontade de ra própria vila 
de Vitória fazer um Convento, escolheram lugar, juntaram 
tambem algum material e, em seguida, voltaram para o nor- 
te, ou porque os chamasse o Custódio ou porque achassem 
dever primeiro informá-lo, principalmente por ter morrido o 
mais interessado, o donatário. As informações que deram fo- 
ram boas e de novo os mandou Frei Melquior, autorizando- 
os tambem a aceitar a capela da Penha, 

A sua segunda chegada foi em fins de 1590 e desde logo 
iniciaram os trabalhos preparatórios para a construção do 
Convento, cujo orago seria S. Francisco. Em 5 de dezembro 
de 1591 foi-lhes passada a escritura do terreno na vila e no 
dia imediato a da capela e de todo o morro da Penha. Deram 
então cumprimento à ordem de ir ao Rio de Janeiro, onde al- 
cançaram do Administrador eclesiástico a confirmação da doa- 
ção da Penha e dos oficiais da Câmara um terreno para le- 
vantar um Convento, sendo a escritura lavrada aos 19 de abril 
de 1592. 
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Na igreja do Convento de S. Francisco de Vitória foi ce- 
lebrada a primeira Missa em 2 de agosto de 1595 e o Con- 
vento ficou de todo acabado depois de mais dois anos. Na 
sua Comunidade houve muitos Religiosos de eximia virtude 
e zelosos missionários e muito se distinguiram os frades nas 
diversas investidas holandesas. 

Desde 1926, só existem ruinas deste histórico Convento, 
o primeiro nas partes mais chegadas ao sul do pais (5). 

6 — Disséramos que em abril de 1592 as autoridades do 
Rio de Janeiro cederam por escritura pública o terreno para 
construção de uma Casa conventual. À edificação, porém, não 
se realizou tão cedo. c não consta da causa que motivou o 
adiamento por 18 anos. Talvez fosse escassez de pessoal, por- 
que não houve tampouco construções em outras partes. 

O quinto Custódio, enfim, Frei Leonardo de Jesús, assim 
que chegou de Portugal, celebrou Junta em 28 de outubro de 
1606 e nela se resolveu levar a efeito a ereção de um Con- 
vento no Rio de. Janeiro. O Custódio quis tomar as providên- 
cias pessoalmente e para tanto embarcou com mais quatro 
Religiosos, entre os quais Frei Vicente do Salvador, baiano, 
célebre por ser o autor da primeira História do Brasil. Os 
cinco frades chegaram no dia 20 de fevereiro de 1607 e foram 
recebidos “como anjos celestes”. Não agradou ao Custódio o 
sítio doado em 1592, que era a capela de Sta. Luzia (não é a 
atual) e terreno adjacente. Depois de algum entendimento, 
obteve o morro que passou a ser chamado de Sto. Antônio. 
Estiveram os Religiosos hospedados em diversas casas provi- 
sórias e em 7 de fevereiro de 1615, estando uma parte da 
construção em ponto de ser habitada, para lá se transferiu 
a Comunidade. Foi esta a primeira construção, com pavimen- 
to térreo e um só andar. Desde 1750, levantou-se o atual Con- 
vento de Sto. Antônio, com dois andares; a igreja, porém, foi 
conservada. Ela é hoje a igreja mais antiga da Capital Fe- 
deral. 

O Convento de Sto. Antônio do Rio de Janeiro tornon-se 
ao depois a Casa principal da circunscrição do snl, Nele re- 
sidia o primeiro Custódio e, desde 1678, o Provincial, quer 
dizer. o Prelado maior da Província da Imaculada Conceição; 


5) Rôxver, Páginas, págs. 31-86, onde se encontra o histórico do 
Convento de Vitória, com farta documentação. — Jaboatão, op. cil., 
II, pags. 388-414, 
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foi algum tempo casa de noviciado. principal centro de estu- 
dos, residência de Religiosos que primaram por sua virtude 
ou brilharam por seu saber nas ciências divinas e humanas. 
Foi o único Convento do sul em que a presença de Religiosos 
jamais sofreu solução de continuidade, pois, antes de morrer 
o último representante da antiga geração, a Comunidade fôra 
renovada com novos clementos, em 1893 (6). 

7 — OQ Custódio Frei Leonardo de Jesús era homem de 
ação. Na Junta que logo depois de sua chegada de Portugal 
celebrou aos 28 de outubro de 1606, além de deixar definiti- 
vamente resolvida a construção de um Convento no Rio de 
Janeiro, aceitou mais dois. O primeiro foi c de Recife, ao 
qual deu tambem o título de Sto. Antônio. Naquele tempo 
essa localidade era pequena, motivo por que a obra progre- 
diu lentamentc. pois quasi todo o Convento se fez seis anos 
depois daquela Junta, isto é, de t612 a 13, sendo o seu ter- 
ceiro Guardião Frei Bernardino de S. Ago. Apesar de Sto. 
Antônio do Recife sofrer muito dano na ocupação holande- 
sa, servindo o sítio de fortaleza e o Convento de quartel todo 
o tempo de 1630 a 54, nunca foi reedificado. 

Foi casa de estudos sete vezes de 1708 a 52 (7). 

8 — A terceira fundação que o ativo Custódio aceitou 
na mencionada Junta foi a de Ipojuca, uma das mais antigas 
freguesias da Capitania, ao sul-oeste de Recife. Esta aceita- 
ção, alias, foi apenas ultimada, pois que fora iniciada mas 
logo abandonada no exercício anterior. Tambem deste Con- 
vento o Custódio constituiu orago a Sto. Antônio e ele pró- 
prio lançou a pedra basilar nos alicerces, no dia 6 de janciro 
de 1608. Em 1609, estava terminada a igreja com a maior 
parte do Convento, de modo que a Comunidade pôde habitá-lo. 

Em 1639 foi o Convento de Ipojuca saqueado pelos ho- 
landeses, transformado em quartel e os Religiosos metidos 
nas cadeias de Recife e depois desterrados para as Índias de 
Castela. Como, porém, os hereges deixassem a igreja sem pro- 
faná-la, permitindo até a celebração da santa Missa. alguns 
frades se instalaram numa casa particular da povoação até 


6) Rówer, O Convento de Sto. Antório do Rio de Janeiro, sua 
história, inemórias e tradições, 1937, 2. ed. — Jaboatão, op. cit. II, 
pãgs. 425-497, 

7) Jaboatão, op. eit., III, págs. 438 ss. 
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1645. Neste ano começou a restauração de Pernambuco, re- 
tiraram-se os holandeses e os Nossos reocuparam o Convento. 
Jaboatão conta diversos fatos interessantes do tempo da 
ocupação, entre os quais o seguinte. Tendo os inimigos não 
somente transformado este Convento em quartel, mas tam-, 
bem o claustro em estrebaria de seus cavalos, viam diversas 
vezes um frade entrar a fustigar os cavalos e enxotá-los para 
fora, acompanhando-os até à distância de uma légua em di- 
reção a Recife, sempre fustigando-os. Os próprios holandeses 
não tiveram coragem de enfrentar o frade. Não sendo ele dos 
que moravam na povoação, todos julgavam ser Sto. Antônio, 
a protestar contra a profanação e indicando o que havia de 
suceder, isto é, a retirada diante das forças portuguesas (8). 

O Convento de Ipojuca, em que o trabalho principal dos 
Religiosos era prestar o seu ministério nas grandes fazendas 
de açucar, foi vitima de pavoroso incêndio em 1935, ficando 
destruidas a capela-mor e grande parte do Convento. À res- 
tauração levou três anos. 

Vencra-se neste Convento, desde 1665. uma Enagem mi- 
lagrosa do Santo Cristo (9). 

9 — Depois destas fundações, passaram-se 23 anos sem 
haver novas aceitações da parte da Custódia. Dizemos, dá 
parte da Custódia, porque em 1624 fundou-se um Convento, 
com o titulo de Sta. Margarida, em São Luiz do Maranhão. 
Pertencia ao Comissariado do Pará-Maranhão e era ponto 
de apoio para as missões. Em 1739 funcionavam neste Con- 
vento cursos de filosofia e teologia. 

Na construção deste Convento mostrou-se a visivel pro- 
teção de Deus, conforme lemos em Frei Vicente do Salva- 
dor: “Dizendo os pedreiros que, para se rebocarem as pare- 
des, eram necessárias sessenta pipas de cal, e não havendo 
mais que vinte e cinco, com elas se rebocaram e sobejaram 
ainda dezassete pipas, não sem grande admiração dos oficiais, 
que com juramento afirmaram era milagre”. Outra [mara- 
vilha] foi que, trazendo-se para a obra em um carro uma 
mui grande e pesada trave, caiu o carreiro que ia adiante e, 
passando a roda do carro por cima dele com todo aquele 
peso, não lhe fez dano algum, mas logo se levantou são e pros- 


8) Idem, ibd, II, págs. 477 ss. 
9) Frei Venâncio Willeke, O. F. M. Sarninário do Senhor Santo 
Cristo de Ipojuca, 1938. 
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seguiu sua carreira, ficando-lhe só o sinal da roda impressa 
no peito por onde passou, para prova do milagre” (10). 

10 — O Superior do Comissariado do Pará-Maranhão, Frei 
Cristovão Severim de Lisboa, construiu, em 1625, outro Con- 
vento em Belém do Pará, com o titulo de Sto. Antônio. Foi 
tambem, como o antecedente, ponto de apoio para os missio- 
nários e a ele se recolheram os que desde 1617 trabalhavam 
na vizinha Áldeia de Una. Em 1739 funcionavam nele estudos 
de filosofia e teologia (11). 

11 — Os Conventos da Custódia já estabelecidos, no nor- 
te e no sul, foram acrescidos de mais dois em 1629. O pri- 
meiro é o da Vila de São Francisco, a principio chamada 
Seregipe do Conde, no recôncavo da Baia. Em 1618, o Custó- 
dio Frei Paulo de Sta, Catarina enviara seis Religiosos para 
um lugar denominado Marapé, distante uma légua, para aten- 
der ao pedido dos moradores. Mas o sucessor imediato, Frei 
Manuel de Cristo, mandou-os recolher ao Convento da Baia. 
As súplicas, todavia, não cessaram e, em 1629, o Custódio 
Frei Antônio dos Anjos resolveu recomeçar a fundação, não 
no lugar Marapé, mas no próprio Seregipe do Conde. Um 
piedoso casal, Gaspar Pinto dos Reis e Isabel Fernandes, doou 
um terreno de 143 braças e nele se fez a casa provisória. À 
construção do Convento, tendo por orago a S. Francisco, de- 
morou muitos anos até seu completo acabamento em 1649, 
ano em que recebeu o seu primeiro Guardião (12). 

12 — São Francisco de Serinhaém é, na ordem crono- 
lógica, o décimo Convento fimdado pelos Franciscanos da 
Custódia do Brasil. Fica a localidade a cerca de 15 léguas ao 
sul de Recife. Por escritura de 7 de maio de 1630, a benfei- 
tora Madalena Pinheiro doou o sítio e ampliou a doação por 
nova escritura de 20 de janeiro de 1633. Cheia de reveses foi 
a construção desta Casa. devido ao constante receio dos ho- 
landeses, que desde 1630 ocupavam Recife. Já em 1635 a cons- 
trução foi interrompida e abandonada até 1637. Neste ano, o 
Custódio Frei Cosme de S. Damião, voltando do desterro a 
que o condenaram os inimigos, reuniu na Casa provisória al- 


10) Jaboatão, op. cif.. 4I. pag. 119. — Frei Vic. do Salve, His- 


tórie, pág. 337. — Frei Apolinário. Clanstro frenciscane, págs. 86 ss. 
al Jaboatão, ep. cii., II, pág. 122. — Frei Apolinário, Claustro, 
pas. 87. 


12) Jaboatão, op. cit. II, pags. 5900-505. 
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guns Religiosos dispersos e deu-lhes um Superior. Viveram 
em paz até 1639, quando a Comunidade foi presa e dester- 
rada para as Índias ocidentais. Durante dez anos permaneceu 
a Casa deserta, pois só em 1649, estando em boa marcha a 
restauração, voltou a ter Guardião. Continuaram as obras até 
completo acabamento. 

Tem este Convento uma capela lateral, em que há uma 
Imagem do Santo Cristo das Necessidades. que em tempos 
passados foi muito venerada e tida por milagrosa (13). 


13 — Voltemo-nos agora para o sul. Pelo que foi dito, 
era a época da ocupação holandesa de Pernambuco. Começou 
em 1630 e terminou com a entrega da praça de Recife em 
1654. Durante estes 21: anos, os Custódios, não tendo acesso 
ao norte, visitavam frequentemente o sul e é no sul que ago- 
ra notamos uma rápida expansão territorial. No prazo de 16 
anos, isto é, de 1639 a 55, fundaram-se at seis Conventos, e 
as primeiras localidades a serem contempladas foram as vilas 
de São Paulo e Santos. 

Desde muitos anos os moradores de São Paulo vinham 
pedindo uma fundação franciscana e já em 1624 o Rei con- 
cedera a licença requerida para isso. Por motivos que não 
chegaram ao nosso conhecimento, o projeto não se realizou 
até 1639. Agora o novo Custódio Frei Manuel de Sta. Maria 
teve pressa em levá-lo a efeito. Apenas chegou ao Rio de Ja- 
neiro, vindo de Lisboa, quis ele mesmo tratar do assunto. Em- 
barcou para Santos, subiu no dia imediato a serra de Parana- 
piacaba e escolheu em S. Paulo o sítio que achou melhor. 
Quem mais se interessava pela fundação era o vigário P. Ma- 
nuel Nunes. De seu próprio bolso contribuiu com 20038000 e 
incitou a outros que ajuntassem suas esmolas em gêneros de 
vida. carnes. farinhas, ete.. para serem remetidos-à Baia e lá 
vendidos em beneficio da pretendida fundação, o que efetiva- 
mente fizeram. O Custódio dirigiu-se, em seguida, à Baía e 
no Capítulo celebrado a 6 de agosto do mesmo ano foi aceita 
a fundação. Na mesma ocasião escolheram-se os fundadores, 
que eram sete, tendo como Superior a Frei Francisco dos 
Santos. Estes chegaram a S. Paulo no dia 5 de janeiro de 
1649. Como de costume, fizeram primeiro uma Casa provisó- 
ria junto à ermida ou capela de Sto. Antênio, que era o si- 


13) Idem, ibd., II, págs. 505-514. 
3* 





38 A ORDEM FRANCISCANA NO BRASIL 





tio anteriormente escolhido, e na véspera de Sto. Antônio, 12 
de junho do mesmo ano de 1640, entraram na residência, es- 
tando outra vez presente o Custódio Frei Manuel. 

A construção do Convento não se realizou tão depressa. 
O primeiro motivo foi a questão jesuítica que então fervilhava 
e chegou ao auge com a expulsão dos Padres da Companhia, 
em jubho do dito ano. 'Fambem o Superior. da novel funda- 
ção franciscana esteve envolvido na questão, e teve de. de- 
fender-se, o que fez modesta mas firmeúsente com o depoi- 
mento de numerosas testemunhas e para completar a sua de- 
fesa renunciou ao cargo e foi a Portugal, donde voltou de 
todo justificado. : 

O outro motivo da demora na construção foram as con- 
dições do sitio, insalubre e falto d'água. O novo Custódio, 
por isso, chegando em 1642, entendeu-se com a Câmara, que, 
por escritura de 24 de dezembro do mesmo ano, concedeu ou- 
tro terreno, onde de fato se construiu, terreno que em 175% a 
Câmara aúmentou com outro grande pedaço. Nos anos de 
1784 a 85 houve notavel acréscimo à fábrica do Convento até 
então existente, donde resultou tornar-se, depois do de Sto. 
Antônio do Rio, o maior das partes do sul. 

No Convento de S. Paulo, com o titulo de S. Francisco 
e S. Domingos, funcionou diversas vezes noviciado; desde o 
- principio foi o centro donde irradiava a atividade missionária 
pelas Capitanias do sul; as suas aulas de estudos superiores 
tiveram grande brilho pela competência de abalizados mestres 
e atraiam tambem a mocidade de fora; foi, enfim, o cenário 
em que Religiosos de exímia virtude espargiam suave odor 
de santidade. 

Em 1828, o seu uso foi cedido ao Governo para nele fun- 
cionarem interinamente as aulas do curso jurídico; mas em 

“1940, por sentença do Supremo Tribunal Federal, a sua pro- 
priedade foi declarada pertences: à autênoma Faculdade de 
Direito. Antes mesmo da decisão final foi o Convento demo- 
lido: para dar lugar ao novo edifício, como hoje se vê (14).. 

14 — A fundação de um Convento em Santes foi defini- 
tivamente resolvida no mesmo supradito Capitulo de 6 de 
agosto de-1639 e o motivo, além dos pedidos vindos de lá, 


14) Rówer, Páginas, pãgs. 90-151, onde se encontra o histérico 
aqi ia com farta documentação. — Jaboatão, op. cit., II, págs. 
519-598. 
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foi “por ser porto de mar”, o que facilitaria a comunicação. 
com S. Paulo, Tendo o Custódio Frei Manuel de Sta. Maria 
já despachado os fundadores do Convento de S. Paulo, em- 
barcou ele mesmo no Rio de Janeiro com os de Santos e che- 
gou no dia 25 de janeiro de 1640. No terreno que fora ofere- 
cido por'diversos benfeitores construiu-se o Recolhimento 
provisório, em que a Comunidade entrou na véspera de Sto. 
Antônio do mesmo ano. O Convento, com o título do Tau-- 
maturgo universal, ficou de todo acabado pelo ano de 1645. 

Neste Convento morreu, aos 13 de janeiro de 1650, Frei 
João Batista, o: primeiro Custódio do Brasil independente de 
Portugal, Religioso de santas virtudes. Foi preso pelos holan- 
deses, deportado para a Holanda, absolvido c remetido a Lis- 
boa. Querendo voltar para o Brasil, a nau caiu em poder dos 
mouros, que o levaram a Argel, de onde foi remido depois de 
uns dois anos. Quando, em 1650, chegou a Santos, faleceu 
extenuado pela viagem que fizera a pé da Baía a S. Paulo. 

No mesmo Convento viveu durante 60 anos, praticando 
as maiores penitências e morreu com fama de santo, em 1704, 
o Irmão leigo Frei Gregório da Conceição. Conta o cronista : 
Frei Apolinário da Conceição que com as suas orações deu 
vida a uma criança que ele dizia estar dormindo, mas que os 
pais sabiam que falecera (15). 

15 — Quando, em 1649, o acima mentiana do: Custódio 
Frei João Batista, em sua viagem que fez a pé, se dirigiu aos 
quatro Conventos do sul, vindo da Baia, ao chegar ao Rio 
de Janeiro, quis pessoalmente visitar a localidade de Santo 
Antônio de Macacú, na baixada fluminense. Tantas tinham 
sido as instâncias da parte do vigário e do povo para .ai: se 
fundar um Convento, que já no Capítulo de 24 de fexéreiro 
do dito ano, celebrado na Baía, ficara resolvida a fundação. 
A localidade era um pequeno povoado, mas numa zona ricá; e 
por sua situação solitária o Convento a erigir-se fora desti- 
nado, desde logo. para ser Casa de noviciado. 

Estando em Macacú no dia 22 de agosto, o Custódio achou 
o terreno oferecido em condições e mandou. se fizesse um 
Recolhimento, pondo-lhe como Superior a Frei Gerardo dos 
Santos. Depois prosseguiu viagem até Santos, onde faleceu 
a 13 de janeiro. 


15) Rôwer, Páginas, págs. 152-192. — Jaboatão, op. cit., II, págs: 
515-519. — V. tambem o capitulo V deste livro. 
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Entrou. para substituíllo, Frei Sebastião do Espirito 
Sanio. que legalizou a doação do terreno, sendo-lhe pas- 
sada a escritura no Rio de Janeiro, aos 29 de abril de 1550. 
Foram doadores João Gomes Sardinha e sua mulher Marz=- 
rida Antunes. À imnica condição que impuseram foi terem €&s 
fundadores e herdeiros uma sepultura na capela-mor. 





tura, só se iniciou em 1660 e levou dez anos, indo a “a 
nidade ocupar a nova Casa no dia 4 de fevereiro de 157, ves 


pera dos SS. Mártires do Japão da Ordem franciscana 

Em 1672 foi instalado o noviciado e funcionoa == 5. 
Boaventura, com algumas interrupções. até ao declina du 
Provincia da Conceição. O tempo áureo assinalam os amos de 


1750 a 64. Ao todo, educaram-se neste Convento 229 msm. 
entre os quais figuram muitos que foram o decoro ds Fo 
víncia, por ex. o virtuoso Frei Antônio de Sant iza alada 

No mesmo Convento funcionavam tambem anhs * 2 
mática para os jovens clérigos desde 1728 e dar=2= lamas 
anos os Religiosos ensinavam gratuitamente a ler. escreser & 
contar às crianças da localidade e vizinhança. 

Em 1784 iniciaram-se grandes obras no Convento de 
Boaventura, que terminaram em 1788, com a reconstrução 
igreja e do lanço da frente do Convento, mas nessa época 
se notavam os sintomas da decadência que se aproximava. 

Como a localidade. tambem o Convento de Macacã fd 
flagelado diversas vezes pelas febres e definitivamente ahaz- 
donado em 1841. Só existem suas impressionantes ruinas, que 
entretanto, já não pertencem à Ordem franciscana (16). 


16 — No Capitulo celebrado na Baía, aos 24 de fevereiro 
de 1649, e presidido pelo primeiro Custódio, independente da 
Província-mãe de Portugal, o supradito Frei João Batista, foi 
aceita tambem uma fundação no lugar denominado Para- 
quassú, nas partes da Baia. Fez-se primeiramente uma Casa 
provisória no Pontal, oferecido pelo Padre Pedro Garcia. De- 
vido, porém, aos grandes inconvenientes da comunicação com 
a vizinhança, alvitrou-se. em 1653, construir em sitio mais 
apropriado. Fica este Convento, intitulado de Sto, Antônio, à 
margem da água salgada, que não é outra senão a da ensea- 
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16) Rówer, Páginas, págs. 193-230. 
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da da Baia, donde dista 12 léguas, isto é, 6 do Convento até 
à barra do Paraguassú e 6 da enseada propriamente dita. 

Depois de se fazer um Recolhimento, iniciou-se a cons- 
trução da igreja c Convento, com o lançamento da pedra ba- 
silar a 4 de fevereiro de 1658, não constando quanto tempo 
tenha levado a construção. 

Seria de estranhar os frades escolherem tal sitio, baldo 
de recursos, e fazerem Convento com igreja tão bem acabada, 
com subida belíssima desde a água, se não tivessem desde o 
princípio cogitado em estabelecer ali o noviciado, idéia que 
se efetuou em abril de 1654, subsistindo esta serventia duran- 
te mais de um século. O que foi S. Boaventura no sul, foi este 
de Paraguassú para os Conventos do norte. 

Entre os Religiosos de'Sto. Antônio de Paraguassú con- 
tam-se alguns de rara virtude. Frei João de Deus, sacerdote, 
o Irmão Donato Francisco das Chagas e, sobretudo, o Irmão 
leigo Frei Bernardo da Conccição. Este, graças aos conheci- 
mentos que tinha da medicina, serviu de caridoso enfermeiro 
e médico a muita gente. religiosos e seculares, que vinham 
tratar-se com ele numa casa vizinha do Convento. Todos os 
pacientes, entre eles o futuro Provincial dos Jesuitas, P. João 
Honorato, que em grave moléstia a ele recorrcu, atestavam 
não só a sua perícia, senão tambem a sua heroica virtude, à 
qual atribuiam casos extraordinários de cura. 

As magjestosas ruinas do Convento de Paraguassú. hoje 
propriedade da mitra da Baia, foram fotografadas pelo sr. 
Edgard de Cerqueira Falcão e fazem parte da monumental 
obra rotogravada que saiu a lume em 1940, sob o titulo “Re- 
liquias da Baia” (17). 

17 — A fundação dos dois Conventos de que acabamos 
de tratar, Macacú no sul e Paraguassú no norte, linha sido 
resolvida no Capitulo de 24 de fevereiro de 1649, a que segui- 
damente aludimos. O Custódio Frei Scbastião do. Espirito 
Santo deu andamento à obra. Quis tambem ele mesmo ser 
fundador de mais três, dois no sul e um no norte, pois de to- 
dos estes lugares existiam pedidos, quando tomou conta do 
governo da Custódia. 

Observando a ordem cronológica, diremos primeiro sobre 
o Convento de N. Senhora da Penha do Espirito Santo. A 


17) Jaboatão, op. cit., II, pães. 3536-563. 
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sua construção deve-se à iniciativa dos próprios Religiosos. E 
toi pelo fato seguinte. Durante 57 anos, isto é, depois da doa- 
ção do'morro aos Franciscanos em 1591, os nossos frades ti- 
nhsun administrado a ermida, avwmentando-lhe a fábrica, do 
que resultou o Santuário tal como hoje existe, quando houve 
tentativa de serem esbulhados. Instaurou-se até processo. mas 
os Franciscanos ganharam a causa, provando a sua posse de 
direito e de fato. Julgaram, porém, conveniente, para garan- 
tir melhor a posse para todo o futuro, construir Convento 
unido ao Santuário. Comunicaram esta idéia ao Custódio 
quando, em 1649, passou por Vitória em demanda des Com 
ventos de S. Paulo e Santos. O Prelado aprovou o alsitre e 
autorizou a aquisição de materiais. Partiu e faleceu loszo em 
Santos. O sucessor no custodiato, o sobredito Frei Selzesião 
do Espirito Santo, não somente concordou, mas, estudando 
as possibilidades de tma construção colada no rochedo. de- 
lineou a planta, apresentando-a ao Capítulo que aos 21 de 
novembro celebrou na Baia, em que foi definitivamente apro- 
vada. 

Os próprios frades foram os construtores e conciuiram 
o primitivo Convento em 1659; dizemos primitivo, porque maos 
anos de 1750 a 53 houve acréscimo de um corredor. com o 
que o Convento chegou a ter o aspecto que hoje apresenta. 

Ingentes devem ter sido as dificuldades, inúmeros os em» 
baxaços imprevistos na execução da obra, que, pelo que mos 
consta, não tem igual em todo o Brasil, e lá está ainda hoje 
a provocar a admiração dos peritos em construções. 

O Santuário da Penha com seu Convento foi sempre cor- 
siderado pelos Nossos como o baluarte a proteger a Provincia 
da Imaculada Conceição no norte, como o da Conceição de 
Itanhaem no sul. Os Religiosos consideravam-se servos de X. 
Senhora, a quem serviam dia e noite, já entoando os seus 
louvores no coro, já passando horas a fio diante da Imagem 
milagrosa em devota oração. 

Desde a entrega do morro da Penha aos Nossos, não pou- 
cos Religiosos viveram nessa solidão como modelos de virtu- 
de, perpetuando deste modo a memória de Frei Pedro Palá- 
cios, que dignificou o lugar com sua santa vida e zelo apostó- 
lico, conforme noticiamos no capitulo primeiro. 

Foi o Convento da Penha apadroado por Salvador Correia 
de Sá e Benevides, que, logo ao principiar-se a construção, O 
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contemplou com a esmola anual de 1008000, ou sejam 25 bois 
de suas fazendas em Campos, esmola que o filho aumentou 
por mais cinco. Esta esmola foi paga até 1849. 

Alguns fatos memoraveis se ligam à história do Santuá- 
rio e Convento da Penha. São os processos de 1616 e 86 sobre 
a vida santa de Frei Palácios e outros Religiosos; a investida 
frustrada dos holandeses em 16:+3; a invasão pelos mesmos 
em 1653 com o saque do Santuário, levando os hereges os es- 
cravos e alfaias, mas deixando livres os frades; e. enfim, o 
chamado “milagre da seca”, em 1767. 

O Convento com o Santuário está atualmente sob a ad- 
ministração da Mitra diocesana, por concessão da S. Sé, em 
18848. Em virtude de um convênio entre a Mitra e a Ordem, 
nossos Religiosos ocuparam o Convento em fevereiro deste 
ano, continuando, porém, em seu vigor a disposição da S. 
Se (18). 

18 — O segundo Convento de que o Custódio Frei Sebas- 
tião se tornou fundador é o de S. Bernardino de Angra dos 
Reis. Estando a par das negociações havidas anteriormente, 
assim que lhe coube o custodiato. enviou do Rio de Janeiro a 
Frei Pantaleão de Sta. Catarina com o Irmão leigo Frei Ma- 
nuel dos Anjos. a examinar o sítio que o capitão Manuel Car- 
valho generosamente oferecia, e fazer uma Casa provisória. 
Voltaram, porém, sem que dessem início a qualquer obra. No 
Capitulo de 21 de novembro do mesmo ano de 1650 foi ins- 
tituido Superior Frei Jácome da Purificação e associado a 
ele q dito Frei Pantaleão e mais dois Irmãos leigos. Hospeda- 
ram-se em casa do capitão Carvalho e depois de se lhes fazer 
unia casinha junto à ermida de Sta. Luzia, para ela se trans- 
feriram no dia 1º de agosto de 1652. 

O primeiro Convento, cuja pedra fundamental o próprio 
Custódio lançou em 14 de abril de 1653, só ficou terminado 
em 1659 e é digno de menção que nele tomou o hábito fran- 
ciscano o santo Religioso Frei Fabiano de Cristo. 

Estava este Convento situado na planície, em lugar muito 
úmido. Por este motivo, os frades levantaram outro de muito 
maiores proporções numa colina vizinha, de 1758 a 63. Roje 
só existem vestígios da primitiva construção e, da segunda, 
magjestosas ruinas.. 


18) Roxer, Páginas, págs. 231-287. —- Jaboatão, op. cit. Il, pães. 
414-425. 
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O Convento de S. Bernardino foi diversas vezes una das 
Casas de noviciado (19). 

19 — A terceira fundação de Frei Sebastião já não foi 
nas partes do sul, mas nas:da Bata. Trata-se do Convento de 
Sto. Antônio da Vila de Cairú, situada na ilha do mesmo 
nome, na distância de umas 12 léguas ao sul de S. Salvador. 

Os nossos Religiosos visitavam a ilha, como tambem a 
vizinha terra firme, quando iam pedir esmolas, e assim se 
estabeleceu o contacto dos Franciscanos com os moradores. 
Atendendo os seus pedidos, Frei Sebastião, ainda detido no 
Rio de Janeiro, enviou-lhes Frei Francisco de Lisboa com o 
Irmão leigo Frei João da Conceição. No Capitulo de 21 de 
novembro do mesmo ano de 1650, a fundação foi aceita ofi- 
cialmente e nomeado Superior Frei Sebastião dos Mártires, 
o qual levantou uma Casa provisória. A escritura da doação 
do terreno com a capela já existente de Sto. Antônio foi pas- 
sada aos 25 de dezembro de 1654. No mesmo ano. no dia 25 
de agosto, o novo Prelado Frei Daniel de S. Francisco havia 
lançado a primeira pedra nos alicerces. 

Entre os Religiosos deste Convento, que viveram sempre 
muitos pobres e ainda timbravam em repartir com os neces- 
sitados de fora o pouco que tinham, houve alguns mui perfei- 
tos em virtude. Jaboatão cita o exemplo de dois Irmãos lei- 
gos, dos quais um morreu em 1707 e o outro em 1732 (20). 


20 — Dissemos acima que Frei Sebastião do Espirito 
Santo aceitou três Conventos e são os de que acabâmos de 
falar. Encaminhou, contudo, mais um. o de N. Senhora da 
Conceição de Itanhaem, localidade histórica, situada na dis- 


tância de 58 km ao sul de Santos. Desde a fundação do Con-. 


vento na vila de Braz Cubas (1640), os moradores de Itanhaem 
tiveram contacto com os Nossos, que até lá às vezes iam à 
esmola. Estando Frei Sebastião em visita aos Conventos do 
sul, nos primeiros meses de 1653, os oficiais da Câmara, a 
Irmandade da Conceição e o povo lhe pediram mandasse Re- 
ligiosos para tomar conta do Santuário da Conceição, por- 
quanto viam, pesarosos. estar a Imagem abandonada, em vir- 
tude de se ter feito a nova matriz no plano, ao pé do morro. 
A aceitação oficial teve lugar no Capítulo que o Custódio 


19) Idem, ibd., pãgs. 288-326. — Jaboatão, op. cit., IF, pág. 582. 
20) Jaboatão, op. cil., II, pags. 5364-582. 
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imediato, Frei Daniel. de S. Francisco, celebrou na Baia, aos 
14 de setembro de: 1653; no dia 1º de janeiro fez-se a escri- 
tura da doação do Santuário com algumas alfaias e das terras 
que lhe pertenciam e no dia seguinte os primeiros Religiosos 
entraram miuna casa de barro junto ao Santuário, que fora 
residência do vigário. 

A estada nesta casa prolongou-se por quasi cincoenta 
anos, iste é, até o posterior Provincial Frei Miguel de S. Fran- 
cisco resolver, em 1700, fazer o Cenvento e construir nova 
igreja, “por ver a Senhora em lugar tão indecente”, 

Concluiu-se a fábrica do Convento em 1715 e é vma das 


mais interessantes na Provincia franciscana. Devido à confi- 


guração do morro, não foi possivel levantar Convento qua- 
drangular. O lanço principal corre paralelo à igreja, não tem 
pavimento térreo, mas apenas um corredor aberto, com sete 
arcos para fora. Foi assim que se conseguiu colocar o pri- 
meiro andar aó nivel da igreja. 

“Em 1835, o Convento e a igreja sofreram enormemente 


“com um. incêndio. Houve reconstrução parcial, em 1866, pelos 


moradores, ajudados por benfeitores de fora e tambem, em 1921, 
o Presidente do Estado de S. Paulo, o dr. Washington Luiz 
Pereira de Souza, mandou fazer obras para salvar a preciosa 


“relíquia histórica. Não foi, porém, reconstruido o lanço trans- 


versal e o edifício que sobressai do alinhamento da frente. 
O Convento da Conceição de Itanhaem era considerado 


“ pêlos antigos Franciscanos o baluarte que protegia a sua Pro- 


víneia no sul, como o da Penha no norte. Por isto lbe tinham 
muito amor. “Lá temos os nossos olhos e os nossos corações”, 
dizia o Provincial em 1714. Pela posição solitária, funcionou 
nele um dos noviciados e em 1758 foi designado para ser Casa 
de recoleção. 

Nos nossos dias não cessou a veneração especial de que 
gozava, desde*o século XVI, a Imagem no Santuário de Ita- 
nhaem, chamada da Conceição,. embora N. Sra. tehha o Me- 
nino Deus nos braços, ou tambem “a Virgem de Anchieta” 
(21). 

21 — No Capitulo de 26 de agosto de 1657, em que foi 
eleito Custódio Frei Pantaleão Batista, determinou-se aceitar 
três fundações, que em diversas partes se ofereciam. A exe- 


21) Rôwer, Páginas, págs. 327-368. Jabeatão, op. cit, IH, págs. 


983 ss. 
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cução, porém, demorou alguns anos, pelo que os autores não 
são acordes em lhes assinar o ano de fundação. 

Uma delas é a do Bom Jesús de São Cristovão, chamada. 
anteriormente Cidade de Seregipe del-Rei. Para lá foram um 
sacerdote e um Irmão leigo, que deram principio a um Re- 
colhimento com igrejinha, sendo doado o terreno por escri- 
tura de 29 de janeiro de 1659 e aumentado por outra de 3 de 
março de 1730. 

Somente aos 12 de setembro de 1693 se lançou a'pedra 
basilar nos alicerces do Convento, mas tamanha era a pobre- 
za do lugar que, por volta de 1760, ainda não estavam de to- 
do acabados, nem Convento, nem igreja. Alguns Religiosos 
Irmãos leigos ilustraram este Convento com suas extraordi- 
nárias virtudes (22). 

22 — Tardou tambem muito a construção do Cântenir 
de N. Sra. dos Anjos de Penedo, na margem esquerda' do 
rio São Francisco. Em 1660, três anos depois da aceitação, o 
primeiro Provincial escolheu o sítio e por escritura de 31 de 
julho foi-lhe feita a doação. Começou-se desde logo a fazer 
uma casa com igrejinha. provisórias, em que a Comunidade 
entrou aos 29 de novembro de 1661, sendo colocado o San- 
tissimo em 1662. Passaram-se vinte anos e aos 4 de outubro 
de 1682 lançou-se a primeira pedra nos alicerçes do Conven- 
to, iniciando-a Comunidade nela a sua vida claustral em mar- 
ço de 1694. Nem assim estava de todo acabado, pois as suas 
obras se prolongaram além dc meiados do século XVIII. Co- 
mo em outros Conventos, havia tambem neste aula gratuita 
de gramática para os filhos do povo (23). 

23 — Na vila de Alagoas existia um pequeno Recolhi- 
mento desde 1635, instalado pelo então Custódio Frei Cosme” 
de S. Damião para abrigar alguns Religiosos que tiveramde 
abandonar Pernambuco durante a ocupação holandesa. De- 
pois, sendo preso o Prelado, tambem os demais se' retiraram 
para o Convento da Baia. 

Não esmoreceram, porém, os moradores: em: pedir um 
Convento e foram atendidos depois da restauração, no Capi- 
tulo de 1657. Mas só em 1659 alguns Religiosos foram para“lá 
iniciar a construção de um Recolhimento, que de fato come- 
çaram em 1660. - 


22) Jaboatão, op. cit., II, págs. 5385-589. 
23) Idem, ibd., II, pags. 603, 604. 
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Não tendo havido transmissão de propriedade do chão, 
a Província ficou à espera de que o ato se realizasse, e por 
isso sô se lançaram os fundamentos do Convento no dia 4 
de outubro de 1684 e do corpo da igreja cm 2 de julho de 
1692. às obras principais, entretanto, tiveram acabamento so- 
mente em 1723. Tem este Convento por titular a Santa Ma- 
dalena. 

Viveu muitos anos no Convento de Alagoas e morreu em 
1709 Frei André de Sant'Ana. Era Irmão leigo e, além de or- 
nado “com todas as virtudes de um perfeito c verdadeiro. 
Religioso”, habil artista, sabendo “operar todos os ofícios” e 
era teólogo, filósofo c escriturário, afirma Jaboatão. Fizera-se 
frade franciscano em 1662, por ter escapado como único so- 
brevivente de um naufrágio (24). 

24 — Já dissemos acima que a fundação de Conventos 
nas três últimas localidades fora resolvida no Capítulo de 26 
de agosto de 1657, em que saiu eleito Custódio Frei Pantaleão 
Batista. Este Prelado dirigiu-se depois para o sul, em visita 
dos Conventos. Estando de volta de Itanhaem e Santos, pas- 
sou pela vila litoral de São Sebastião, donde tinha recebido 
o pedido de fundar um Convento. Dos sítios oferecidos esco- 
lheu o de Antônio Coelho de Abreu, em lugar distante da vila 
uma pequena légua, chamado Itararé, onde mais tarde se 
formou o Bairro de S. Francisco. O doador passou-lhe escri- 
tura de cem braças, com a ermida existente de N. Sra. do 
Amparo, aos 22 de março de 1658. O Prelado deixou dois Re- 
ligiosos no lugar e partiu para o norte. celebrando Congre- 
gação na Vila de S. Francisco aos 19 de março de 1659, em 
que a fundação foi aceita oficialmente. À primeira pedra se 
lançou aos 11 de março de 1664 e aos 8 de setembro fez-se 
pela primeira vez a festa da Padroeira na nova igreja. Con- 
servou este Convento o titulo da ermida anterior, isto é, de 
N. Sra. do Amparo. Foi restaurado de 1932 a 37 (25). 


O ano de 1659 veio trazer para os Franciscanos no Brasil 
uma nova organização de governo. 

Extraordinário tinha sido o incremento da Custódia fran- 
ciscana desde o seu estabelecimento em 1585. Mas a grande 
dispersão, de norte a sul, dos Conventos fimdados ou de fun- 





24) Idem, ibd., II, págs. 605-616. 
25) Rôóxer, Páginas, pags. 369-398. 
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dação encaminhada, dificultava as visitas dos Prelados em 
prejuizo do bom governo. 

Já em 1649 a missão obteve a sua independência de Por- 
tugal, de modo que desde então elegia ela mesma os seus Cus- 
tódios. Na mesma ocasião, os capitulares resolveram unani- 
memente promover a elevação da Custódia a Provincia. Con- 
seguiram-no, depois de oito anos, por intermédio de Frei Pan- 
talcão Batista, que pessoalmente tratou do assunto em Roma. 
O respective Breve apostólico do Papa Alexandre VII tem a 
data de 24 de agosto de 1657, mas chegou ao Brasil somente 
em 1659, sendo executado no Capítulo de 5 de novembro do 
mesmo ano. Conscrvou a Província o título de Sto. Antô- 
nio (26). 

No dito primciro Capitulo da Provincia procedeu-se à 
ereção da circunscrição do sul em Custódia, em virtude da 
autorização anterior do P. Geral e o ato foi aprovado pelo 
Cardial-protetor Francisco Barberini. Mas a nova Custódia, 
com o título da Imaculada Conceição, ficava em dependência 
da Província de Sto. Antônio do norte, onde se elegiair os 
Custódios do sul, até que o próprio sul se constituisse em 
Provincia canônica. 


25 — Depois desta nova organização jurisdicional. a Pro- 
víncia de Sto. Antônio fundou somente uma Casa, a de 
N. Sra. da Boa Viagem, naquele tempo fora, hojc situada no 
subúrbio da Baia, sobranceira ao mar. Foi construída entre 
1712 e 14, como mero Hospício, subordinad> ao Convento da 
cidade e mais tarde transformada em Casa de retiro para os 
Religiosos pregadores de missões populares. 

Em épocas passadas era este Santuário de N. Sra. muito 
procurado, ou para pedir ou para agradecer feliz travessia no 
mar e na sua capela-mor admiram-se valiosíssimos painéis de 
azulejos, ex-votos de gente agraciada por N. Senhora (27). 

Antes da restauração da Provincia, o Hospicio foi posto 
à disposição da Mitra arquidiocesana, em cuja administração 
se acha. 


26) Jaboatão, op. cit. I, vol. 1, pág. 243; IJ, págs. 591 ss. 
27) Idem, ibd. II, pãgs. 296-298. 
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26 — Na circunscrição do sul, enquanto foi Custódia, 
fundou-se tambem um Convento, o de Santa Clara em Tau- 
baté. Foram os edis da Câmara e o povo que o pediram em 
1674, tendo os Franciscanos já antes frequentado a localidade 
pela amizade que os ligava a Jaques Felix, fundador da po- 
voação, ereta em vila no ano de 1645. 

Tendo começado a construção, esmoreceram os camaris- 
tas e moradores no prestar o auxilio a que se tinham compro- 
metido, mas em 1677 continuaram as obras, concorrendo to- 
dos até seu completo acabamento. Os chãos tinham sido doa- 
dos pelo Sargento-mor Manuel Vieira Sarmento e foram au- 
mentados em diversas épocas ou por doação ou por compra. 
Em 1692, os Franciscanos foram incmnhidos do aldeamento 
dos Índios da redondeza. Neste Convento funcionaram aulas 
de filosofia e de primeiras letras (28), 





Por Breve do Papa Clemente X, a Custódia do sul não 
somente foi separada da Província de Sto. Antônio da Baia, 
mas ereta em Província autônoma, conservando o titulo da 
Imaculada Conceição. A instituição fez-se no Capítulo de 24 
de dezembro de 1677, com a tomada de posse dos primeiros 
dignatários (29). 

Com este feliz acontecimento despontou para o sul do 
Brasil uma nova era de expansão e atividade. 


27 — Frei Eusébio da Expectação, primeiro Provincial, 
iniciou a série de novas Casas. Com o fundador da Colônia 
do Sacramento, junto ao Rio da Prata, fez embarcar, em 
dezembro de 1679. os sacerdotes Frei Francisco do Rosário e 
Frei Lourenço da Trindade, para fundarem um Hospício afim 
de assistir no espiritual os povoadores e Índios. A expedição 
Toi infeliz. Frei Lourenço caiu nas mãos dos índios e só es- 
capou à morte por ser bom “lingua”, quer dizer, porque fa- 
lava bem o idioma do gentio. O outro foi preso na primeira 
tomada da Colônia pelos espanhóis. 

Nos anos posteriores, a sorte do Hospício, com o titulo 
da Conceição, foi a da Colônia, pois diversas vezes foi des- 


28) Rówer, Púginas, pags. 399-455. 
29) Tombo Geral da Província, 1, 5 v..7 x. 
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truido, reedificado e mudado para diferente sítio. Em 1762; à 
Praça capitulou, mas há noticia de um Religioso . quezain- 
da em 1773 foi nomcado Comissário dos Terceiros- francis- 
canos, de modo que é provavel que tivesse ficado neste posto 
mais avançado no sul até a Colônia passar definitivamente pa- 
ra a coroa da Espanha, em 1777 (30). ut 


28 — A primeira localidade que, depois da nO 
da Província do sul, recebeu um Convento franciscano, foi a 
cidade de Cabo-Frio. Os moradores mereciam. de fato, esta — 
graça pelos muitos e constantes pedidos dirigidos» aos - Supe- 
riores desde 1617, isto é, desde o principio da cidade, A-re- 
querimento do povo, o capitão- mor Estevão Gomes concedeu 
nesse ano as terras necessárias, de que imediatamente se to- 
mou posse em nome dos Franciscanos. 

Apesar de os nossos Religiosos do Rio de Janeiro tre- 
quentarem aquela zona nas excursões missionárias; a.pobreza | 
da localidade, no entanto, não permitia proceder-se a uma fun- 
dação. E quando o primeiro Provincial, Frei Eusébio da Ex- 
pectação, quis dar andamento, encontrou outras dificuldades. 
Mais feliz foi o terceiro Provincial, Frei Agostinho da Concei- 
ção. Pôde este efetivamente começar a construção em 1684, 
enviando Religiosos e mandando ajuntar materiais. À primei- . 
ra pedra foi colocada em 2 de agosto de 1686 e a Comunidãde 
recolheu-se ao Convento mais ou menos acabado, em 1696. 
E” titular N. Sra. dos Anjos. 

Em 1687, José Barcelos Machado contemplara o Conven- 
to com um legado de 25 bois anuais, que fielmente foi pasa. 
até 1852, quer dizer, durante 165 anos. ; 

O ministério dos frades era percorrer toda aquela zona, 
administrando os Sacramentos a brancos e Índios mansós::: 
No Convento fimcionava uma aula de primeiras letras Pao . 
os filhos do poxo (31). REZA ss 

29 — No ano em que se iniciaram as obras do COSeRIS 
de Cabo-Frio.. pediu-se tambem de Itú uma fundação. A al- 
ma de tudo era o vigário-P. Felipe de Campos, “pela muita 
devoção e amor que tinha aos nossos Religiosos”. Não: foi 
atendido. Julgava o Provincial Frei Cristovão da Madre. de 
Deus Luz que não convinha construir ai Conventó por difi- 
30) Rôxer, Páginas, págs. D75-D85. 
31) Idem, ibd., págs. 4156-499. 
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cultar, pela distância, as visitas dos Prelados e por prejudi- 
car Taubaté em suas esmolas, como ainda por ficar fora das 
balizas traçadas pelo Convento da Penha do Espirito Santo no 
norte c pelo da Conceição de Itanhaem no sul, 

O seu terceiro sucessor, porém, Frei Antônio do Venci- 
mento Sá (1691 a 94) não teve dúvida. Assim que tomou pos- 
se, accitou o oferecimento do dito vigário, «que contribuiu 
para a construção com a maior parte de seus bens e achou 
ainda outros cooperadores. A obra foi rápida como a de ne- 
nhum outiio Convento, pois, começada em 1691, no ano se- 
guinte entraram nele os Religiosos. Tinha o Convento a S. 
Luiz, bispo franciscano, por padroeiro e era um dos menores 
da Provincia. Diversas vezes foi preciso fazer grandes obras, 
devido à pressa com que fora fabricado. 

O Convento de S. Luiz, de que hoje, como única lembran- 

ça, so existe o cruzeiro, contribuiu grandemente para a ins- 
trução primária e superior da juventude da cidade e dos ar- 
redores (32). 
*. 30 — O último Convento, a Provincia do sul levantou-o 
em 1705. Trata-se do Convento do Bom Jesús da Ilha, na 
baia do Rio de Janciro. Começou por ser Casa de convales- 
cença para os Religiosos, que já anteriorinente lá tinham para 
tal fim uma morada quaiquer. D. Inez de Andrade, viuva do 
capitão Francisco Teles Barreto, doou aos frades toda a ilha, 
mas, desde 1719, ficaram só com a metade, por ser-lhes sufi- 
“ciente, 

Apesar da proibição régia de sc transformar o Hospicio 
em Convento, fizeram-no contudo, o que foi censurado pelo 
Rei em 1728, que ao mesmo tempo deu licença para continuar 
como Convento. Os frades fizeram a mudança para estabelecer 
estudos naquela Casa, os quais nela funcionaram até 1742; de- 
pois passou a ser Convento de noviciado. 

Na época do despovoamento dos Conventos, foi o do 
Bom Jesús diversas vezes requisitado pelo Governo. 'Tanhem 
uma Congregação de Religiosas alemãs abriu nele um colégio, 
retirando-se, porém. depois de dois anos. Em 1868, o Governo 
estabeleceu nele o ásilo dos Voluntários da Pátria e em 1875 
comprou-o aos frades por 60 apólices da divida pública, de 
um conto de réis cada uma (33). 





32) Idem, ibd., pãgs. 5300-538. 
33) Idem, ibd., pãgs. 539.572. 
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31 — Ainda resta referir sobre dois Hospícios, construi- 
dos no século XVIII, pois à fundação de mais Conventos obs. 
tava a Ordein régia de 1723 (34). 

b. Um deles, pegueno, foi fundado, com o titulo de S. Sebas- 
tião, em Araruama, junto à lagoa do mesmo nome, no Es- 
lado do Rio. Subsistiu apenas uns 50 anos e teve pouca irm- 
portância. Fora feito para a fabricação de farinha e para 
agasalhar os frades que tivessem de recolher-se a ele em suas 
viagens, Os sacerdotes prestavam auxilio na cura d*almas (39). 

32 — Em 1758 deu-se começo a um Hospício de S. Fran- 
cisco em Campos. Naquele ano, pela dispersão dos índios, 
cessara o trabalho dos Nossos na vizinha Aldeia de Sto. An- 
tônio dos Guarulhos, e por este motivo quiseram os frades 
estabelecer-se na dita vila. Além dos que serviam no ministé- 
rio junto à Ordem Terceira, recolhiam-se ao Hospício os es- 
moleres que andavam pelos Campos dos Goitacazes. 

O último frade retirou-se em 1833, mas o Hospício ainda 
existe contíguo à boa igreja da Ordem Terceira (38). 





Com isto acaba o rol das fundações propriamente ditas 
que os Franciscanos realizaram na sua expansão territorial 
em todo o Brasil na época colonial. Mas não acaba o elenco 
das localidades onde residiram alguns Religiosos durante lon- 
gos anos no século XVIII, de modo que a sua esfera de ação 
era muito maior do que a indicada pelos Conventos e Hospi- 
cios. Referimo-nos às vilas do sul, em que, a pedido dos mora- 
dores; os Religiosos estabeleceram a Ordem Terceira da Peni- 
tência, junto de cujas igrejas residiam o Comissário com um 
ou mais companheiros sacerdotes e geralmente com um .ou 
dois Irmãos leigos. Os sacerdotes incumbiam-se de missionar 
nas localidades da vizinhança. Nestas condições estavam as 
seguintes vilas: Paranaguá, Curitiba, São Francisco do Suti, 
Desterro (Florianópolis) e São Pedro do Rio Grande (31). 


34) Remags, História, pág. 71, nota 80. 

35) Rôwer, Páginas, págs. 3589-594. 

36) Idem, ibd., págs. 5395-606. 

37) Rôwer, A Provincia jranciscanu da Imceulada Conceição do 
Brasil nas festas do Centenário da Independência Nacional, 1922, 
págs. 150-153. 
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Acrescentermos mais a presença, por tempo maior ou me- 
nor, de alguns Religiosos franciscanos no interior do Paraná, 
onde Frei José de Sta. Teresa de Jesús tomou pakte, em 1771, 
na exploração dos campes de Guarapuava e foi vigário de 
Fila Nova de Castro; no planalto de Sta. Catarina, onde Frei 
Tomé de Jesús e Frei Manuel da Natividade Teixeira, sen- 
do mandados pelo Governador e Capitão General da Capi- 
tania de S. Paulo, se associaram à expedição de Antônio 
Correia Pinto de Macedo, fundando, em 1768, a freguesia 
de N. Sra. dos Prazeres de Lages (38); no Rio Grande, en- 
fim, onde Frei Valérie do Sacramento, tendo sido anterior- 
mente cura da capela de Jacui, foi nomeado, pelos anos de 
1772, vigário de Viamão, depois de lhe serem anexados os 
“Sete Povos” da fronteira (39). 

Embora tenhamos de voltar mais tarde ao assunto, quan- 
do tratarmos, em capítulo especial, da atividade franciscana, 
não vem, todavia, fora de propósito lembrar já aqui as muitas 
Missões e Aldeias de Índios no norte e no sul, fundadas ou 
administradas pelos Franciscanos e as freguesias que paro- 
quiaram. Não que tal se pudesse considerar expansão territo- 
rial no rigor da palavra; contudo demonstra como os filhos 
de S. Francisco se espalbaram pelo vasto Brasil, não medin- 
do distâncias, não conhecendo fadigas nem perigos no des- 
empenho da missão a que tinham vindo à Terra de Santa 
Cruz. 

Apreciando em conjunto o que foi a expansão territorial 
dos Franciscanos, desde o descobrimento do Brasil até à pro- 
clamação da República, diremos: Depois de seus missionários 
trabalharem isoladamente em várias partes do norte e do sul, 
estabeleceram-se definitivamente em 1585. Desde então fun- 
daram-se 28 Conventos, 4 Hospícios e muitas Aldeias de Ín- 
dios; residiram como Comissários da Ordem Terceira, ou co- 
mo seus coadjutores, em várias localidades; fundaram e ad- 
ministraram paróquias. 

Foi, na verdade, maravilhosa a expansão franciscana no 
Brasil colonial; por toda parte assinalava-se a presença do 
humilde hurel do Serafim de Assis. 


38) Walter Dachs, A criação da freguesta de N. Sra. dos Pra- 
zeres das Lages. 


39) Pizarro, Memórias, V, pág. 126. 
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TETO metem 


Não queremos privar o leitor do prazer de saber como 
Frei Apolinário explica esta propagação dilatada de 1500 a 
1732. isto é. até ao ano em que rematou o seu livro “Prima- 
zia seráfica”. Escreve: “E senão havendo mais que duzentos 
e trinta e dois [anos], que pisaram o Brasil, e ncle pregoa- 
ram a Fé de Cristo, tanto se tem aumentado esta Família, 
não só em merecimentos para com Deus, e sua Igreja, mas 
tambem em Conventos, Hospícios e Aldeias, filhos e filhas, 
tantos, qtiantos se tem dito; que havemos de dizer, senão, que 
é prêmio da mão onipotente do Altíssimo, que remunera, e 
dá centô por um do que por seu amor sc gasta, Por seu di- 
vino amor gastaram as forças e deram as vidas na América 
os filhos de Francisco, c Deus os tem multiplicado de tal for- 
ma, como se tem mostrado. E não deixa de admirar o ver, 
que, não tendo esta Ordem renda, nem fazenda, e que tudo 
o que há mister, tanto para o culto cdlivino, como para o sus- 
tento ordinário, e necessidades dos enfermos, lho costumam 
dar de esmola os fiéis, tanto se empenham em querê-la os po- 
vos grandes, e ainda muitos de menor nome, dando-se por 
afrontados os que não têm Casa sua, as quais foram nesta 
América muitas mais, a querer a Religião (Ordem) fundá-las 
em todos os lugares para onde os convidam. Pois que é isto? 
E” dom de Deus, e é prêmio pelos obséquios, que lhe fazem 
na mesma região os filhos de tão sagrada Família” (40). 

Que diria o cronista sc presenciasse o cstado atual da 
Ordem franciscana no Brasil? 


Expansão na No Estatuto fundamental da República 
época consagrou-se o princípio de liberdade de 
contemporânea culto e associação. Os Franciscanos não 


tardaram a prevaleccr-se dessa disposição 
da Constituição (41). 

Naquele tempo. não estava a Ordem de todo cxtinta no 
Brasil. Da Província de Sto. Antênio, com séde na Baia, vi- 
viam ainda nove Religiosos, e da Província da Imaculada Con- 
ceição, com séde no Rio de Janeiro, um. 

Constituiram estes o elo a ligar o passado com o presen- 
te. Não somente foram restauradas as duas ditas Províncias, 


40) Frei Apolinário, Primazia, pãg. 180. 


41) As notícias sobre a expansão contemporânea baseiam-se em 
informações ao autor. 
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mas fundados Comissariados em Minas e Mato Grosso e as 
três Prelazias de Santarém (com a Missão de S. Francisco 
do Cururú), de Palmas ce Chapada, todas entregues aos Fran- 
ciscanos. 

Foi dos poucos Religiosos da Província de Sto. Antônio 
que partiu a iniciativa da restauração. O seu piedoso Pro- 
vincial Frei Camilo de Lelis deu neste sentido passos junto à 
Sta. Sé. Tendo ao mesmo tempo a florescente Província ale- 
mã da Sta. Cruz pedido ao Santo Padre quisesse indicar-lhe 
um campo de trabalho no exterior, Leão XII incumbiu-a da 
restauração da Ordem no Brasil, 

A primeira turma de quatro Religiosos chegou à Baia em 
20 de junho de 1891 e no fim do mesmo milésimo outra de 
oito. Mais numerosas foram as turmas dos anos seguintes, 
espalhando-se os Religiosos pelo norte e pelo sul. Depois de 
dez anos, isto é, em 1901, havendo tambem já algumas voca- 
ções do próprio pais, a suprema direção da Ordem houve por 
bem julgar suficiente o número de Religiosos para declarar 
restauradas as duas antigas Provincias. 

Compete-nos, portanto, acompanhar primeiro a expansão, 
atê ao presente, das duas Províncias restauradas, observando 
que, na época contemporânea, o estabelecimento dos Francis- 
canos em algum lugar se fez geralmente a pedido dos se- 
nhores Bispos. 


1 — A Provincia de Sto, Antônio reocupou os seguintes 
Conventos fundados pelos antepassados: Olinda, Recife, Ipo- 
juca, Serinhaem, Penedo, São Cristovão, Baia, Vila de S. 
Francisco, Cair. 

Não podendo reentrar na posse do Convento de Paraíba, 
por estar ocupado pelo seminário diocesano, houve entendi- 
mento com o Ordinário da diocese, que cedeu à Ordem a igre- 
ja ainda não acabada de S. Gonçalo, na cidade baixa, junto 
da qual se construiu nova residência em terreno havido dos 
Beneditinos, mediante fôro perpétuo. 

Não foram reocupados os dois Conventos do antigo Co- 
missariado do Pará-Maranhão (S. Luiz, Belém), como tam- 
pouco os de Iguarassú, Alagoas e Paraguassú. O último está 
em ruinas. O Hospício de Boa-Viagem está sob a administra- 
ção da Mitra. 

Além de reocupar os nove mencionados Conventos, he- 
rança sagrada de eras passadas, fundaram-se na circunscrição 
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da Provincia, de 189t a esta parte, mais 14 novas residências, 
entre as quais três Conventos. O número total de Casas, por- 
tanto, atinge o de 23, assim espalhadas pelos Estados: Baía, 
6; Pernambuco, 5; Paraíba, 3; Ceará, 3; Alagoas, 2; Sergipe, 
2: Rio Grande do Norte, 1; Piauí, 1. Acrescem mais 5 residên- 
cias na Prelazia de Santarém. 

Quanto ao número de Religiosos, que no tempo áureo da 
antiga Província (1764) chegou a 470, cle clevou-se, até fins 
de 1941, a 313, assim discriminados: Bispo resignatário, 1; 
Aebuinistrador Apost., 1; sacerdotes, 181; clérigos, 40; Imnãos 
leigos, 90. 

2 — Menos feliz em encontrar Conventos que pudesse re- 
ocupar foi a restaurada Província da Iniaculada Conceição, do 
sul, A maior parte achava-se em estado de completa ruina. 
Até ao presente, os Religiosos reentraram nos Conventos do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, São Sebastião, Itanhaem 
c, ultimamente, no da Penha do Espirito Santo, ficando o 
leitor na inteligência de que a ocupação da Penha foi em vir- 
tude de uma convenção com o Bispo diocesano, permanecendo 
em vigor o Decreto da S. Sé de 18 de dezembro de 1898. Em 
S. Paulo ec Santos trata-se apenas de dcpendências junto à 
igreja, porque os Conventos já não existem. Do de Itanhaem 
uma parte ainda jaz em ruinas, havendo, porém, esperança 
de que neste ano de 1942 se proceda à total restauração. 

Se no achar antigos Conventos que pudessem ser rehabi- 
tados, a Província da Conceição não foi tão feliz como a do 
norte, levou, contudo, vantagem sobre a sua irmã no que con- 
ccrne ao número de Religiosos, pelo que tambem o raio de 
sua expansão foi muito maior. Conta ela presentemente 53 
Casas, das quais 22 são Conventos, espalhadas de modo se- 
guinte pelos Estados: Sta. Catarina, 20; São Paulo, 13; Dis- 
trito Federal e Est. do Rio, 10; Rio Grande do Sul, 4; Para- 
ná, 3; Minas, 1; Espirito Santo, 1; na Bélgica (Europa), 1. 

O número de Religiosos, que no tempo de maior floresci- 
mento no século XVIII tinha chegado a 481, elevou-sc, em 31 
de dezembro de 1941, a 551, assim discriminados: Bispos, 3; 
Administrador apost., 1; sacerdotes, 318; clérigos, 69; Irinãos 
leigos, 160. 

Já se vê que o tronco, plantado há 357 anos no solo bra- 
sileiro e que no fim do século passado parecia morrer, reflo- 
riu exuberantemente e se recobriu de majestosa copa. 
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3 — À tanto, porém, não se limita a expansão territorial 
franciscana na época contemporânea. Resta dizer sobre dois 
novos Comissariados, os de Minas e Mato Grosso. 

Modestos foram os princípios do Comissariado de Minas, 
«ue tem por titular a Santa Cruz. À sua fundação remonta ao 
ano de 1899 e os primeiros Religiosos, vindos da grande e flo- 
rescente Província da Holanda, chegaram ao Rio de Janeiro 
a 7 de maio do ano imediato. Conforme intenção do R. P. 
Geral da Ordem, deviam ocupar o velho Convento de N. Sra. 
dos Anjos de Cabo-Frio, mas convenceram-se desde logo da 
impossibilidade. 

Depois de os fundadores se hospedarem algum tempo 

com os seus confrades de Petrópolis, fixaram residência em 
Niterói, onde se lhes associaram mais dois sacerdotes e um 
Irmão leigo. Trataram imediatamente de abrir uma escola 
gratuita de primeiras letras para meninos pobres. À sorte, po- 
rém, não os favoreceu, ou, melhor, Deus quis que iniciassem 
o apostolado com grande provação. Declarou-se a febre ama- 
rela, que vitimou um sacerdote e um Irmão leigo e determi- 
nou o fechamento da escola. 
1 Em consequência desta lamentavel ocorrência, os funda- 
dores lançaram os olhos sobre o Estado de Minas, com seu 
clima mais salubre para europeus. Em 1903, estabeleceram-se 
em Ouro Preto, onde lhes foi confiada a paróquia de Antônio 
Dias. Em seguida fundaram Casas, conforme lhes permitia o 
número de Religiosos que vinham chegando da Província- 
mãe. À residência em Niterói foi suprimida em 1914. 

Estende-se o Comissariado por todo o Estado de Minas, 
com exceção da diocese de Campanha, e pelas dioceses rio- 
grandenses de Porto Alegre, Pelotas e Uruguaiana. * 

Presentemente pertencem ao Comissariado 30 Casas, das 
quais 5 Conventos, geralmente com o ministério paroquial ane- 
xo, a saber: Minas, 20; Rio Grande do Sul, 7; Distrito Fede- 
ral (subúrbio). 2; no extremo sul do Estado da Baia, 1. 

O número de Religiosos ascende a 142, a saber: Bispo, 

1; sacerdotes, 113; clérigos, 5; Irmãos leigos, 23. 
4 — O Comissariado de Mato Grosso, com o titulo de N, 
Sra. dos Prazeres, é de data recente, pois foi fundado em 1937 
pelos Franciscanos da Provincia de Sta. Isabel da Turingia. ( 
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Estende-se sobre o arcebispado de Cuiabá, a diocese de 
Corumbá e a nova Prelazia da Chapada, ereta em 1941. 

Até ao presente, isto é, em quatro anos, fundaram-se 11 
Casas, todas elas com paróquias anexas. 

O estado pessoal é o seguinte: Adminisirador apost., 1; 
sacerdotes, 24; Irmãos leigos, 10. 


Quadro estatístico 


do estado atual (fins de dezembro de 1941) da Ordem 
franciscana no Brasil 


Casas Bispos Admin. Apost. Religiosos 


Provincia de Sto. Antônio (Pre- 





lazia de Santarém) . .. 28 a! 1 313 
Província da Conceição (Pre- 
lazia de Palmas) +... ... 53 3 1 551 
Comissariado de Aidgs eae), 1 142 
Comissariado de Mato Grosso 
(Prelazia da Chapada) . .. 11 1 so 
SROLAINRE mo 122 > 5, 1041 








Capítulo IV 


ATIVIDADE FRANCISCANA 


Muitas são as Ordens e Congregações religiosas na Igreja 
católica. Tomando em consideração a sua indole, é costume 
distinguir Ordens contemplativas, ativas e mixtas. À última 
categoria pertence a Ordem franciscana. 

A inclinação de seu santo Fundador pendia para a vida 
contemplativa; mas depois de mandar rezar a Sta. Clara e o 
Imnão Masseu, e ouvindo o que lbe diziam, julgou ser vonta- 
de de Deus dedicar-se tambem à vida ativa na salvação de 
seu semelhante, ainda mais porque era este o exemplo do Di- 
vino Mestre. 

Esta vida mixta, que congraça a de religioso e a de cura 
d'almas, Francisco .a deixou expressa na Regra que deu à sua 
Ordem, a qual tem dado provas exuberantes de como se com- 
penetrou da missão que lhe destinou o seráfico Pai. 

Houve, contudo, épocas em que certas circunscrições da 
Ordem, em contrapeso à dimizuição da disciplina monástica 
em outras, acentuavam singulannente a vida contemplativa 
e de penitência. àssim, a reforma de S. Pedro de Alcântara 
produziu, dentro da Ordem, a chamada família alcantarina, 
que floresceu principalmente na Espanha e Portugal; flore.s- 
ceu a ponto de merecer os mais belos clogios do virtuoso bis- 
po de Braga, D. Frei Bartolomeu dos Mártires, no concilio de 
“Trento, como se pode ler em Frei Luiz de Souza, 

De uma dessas Províncias alcantarinas, da de Sto. Antôó- 
nio dos Currais. vieram os primeiros Religiosos, em 1585, es- 
tabelecer definitivamente a Ordem franciscana no Brasil 

Souberam adaptar-se às necessidades do meio que os cer- 
cava. Conservaram. é verdade, o rigor da reforma de S, Pe- 
dro de Alcântara e é edificante, edificantíssimo ler nas crôni- 
cas a vida de penitência e mortificação, de abnegação e po- 
breza, que levaram. Mas que tambem foram zelosissimos ope- 
rários na vinha do Senhor, aí está a História a atestá-lo. 
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Em tempos posteriores, a decadência invadiu as Corpora- 
çees religiosas no Brasil, a ponto de quasi se extinguirem. 
Muitas são as causas que a produziram, mas não é nosso in- 
tento entrar aqui em sua apreciação. 

A Providência Divina, todavia, proporcionou a tempo o 
remédio; as Ordens reconstituiram-se e, no que diz respeito 
à Ordem franciscana, ela se ostenta hoje rejuvenescida, mais 
ntmerosa do que jamais em eras anteriores. 

Mas os tempos são outros. outras as necessidades. A es- 
fera de ação é hoje mais dilatada e por isso exige o impera- 
tivo da hora trabalho assíduo em campos dantes não conhe- 
cidos ou pouco cultivados. 


Fatores favoraveis Neste labor evangélico, cultural e so- 
cial, prestado pelos Franciscanos du- 
rante quatro séculos de atividade no Brasil, desde o Amazonas 
até ao Prata, no litoral e no interior de Minas e Mato Grosso, 
secundavam-nos diversos fatores. que é grato recordar. 

Quem lê o Novo Orbe seráfico brasilico de Frei Antônio 
de Sta. Maria Jaboatão e estuda os documentos relativos à 
fundação dos Conventos franciscanos no Brasil, convencer-se-à 
de que foram quatro os motivos por que os filhos de S. Fran- 
cisco tiveram por toda a parte tão boa aceitação, porfiando 
as localidades principais em tê-los presentes num Convento. 
Eram o bom exemplo dos frades, o seu zelo missionário, a ce- 
lebração solene do culto divino e a pobreza da Ordem. Aludi- 
mos ligeiramente a estes motivos no principio do capítulo 
antecedente. 

Mas estes mesmos títulos de recomendação constituíiam 
tambem o segredo por que foi e é tão abundante o fruto co- 
lhido pelos Frades Menores na sua desenvolvida atividade. 
Deixamos aqui de lado o exemplo de virtude, que atraía, e o 
zelo missionário, que edificava, porque por todo este livro o 
leitor encontra disso farta documentação. Vejamos os outros 
fatores. 

O culto divino, solenemente celebrado, é tradição genuina 
franciscana, herdada do seráfico Fundador. Zeloso que era da 
observância da mais estreita pobreza pelos seus filhos, queria, 
contudo, que Jesús eucaristico, centro de todo o culto, esti- 
vesse cercado de preciosidade e esplendor. Esta herança foi 
sempre cara a seus filhos: a igreja, os altares, as alfaias são 


EBD. 
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a menina de seus olhos. Dai tambem a solenidade dos atos 
do culto. as festas e ceremônias com que o realçavam e con- 
tinuam a realçá-lo. Basta ler o ccremonial, antigamente em 
voga, para se convencer de quão belos frutos produziu o amor 
dos nossos antepassados ao culto divino. À renovação do 
Santissimo de quinze em quinze dias fazia-se com ceremônias 
especiais; o Advento e Natal eram celebrados com usanças 
edificantes; como tambem o Ano bom c a festa da Ascensão; 
a Missa da Conceição aos sábados, com o altar ricamente or- 
nado, transformava-se em festa religiosa semanal, e assim 
por diante (1). A tudo assistia o povo; ouvia os cânticos sa- 
grados, escutava a recitação ou canto do Oficio divino, coisa 
não praticada pelos Inacianos, via, enfim, a Comunidade reli- 
giosa em pesô entregue ao culto da Suma Majestade Divina. 

Este exemplo calava fundo nos colonos e Índios, fazia os 
Franciscanos estimados e, nas pregações, abria-lhes o caminho 
ao coração. O povo, por sua vez, ajudava com esmolas para 
manter este culto, com que tanto se edificava. 

Os oficiais da Câmara do Rio de Janeiro afirmam, em 
1687, em documento oficial, que os nossos Religiosos são 
“muito amados e venerados de todo este puvo, e o merecem 
assim pela satisfação religiosa, com que procedem, tratan- 
do com muito grande zelo do aumento de seus Conventos, c 
particularmente do Culto divino, para o que todo o povo os 
ajuda, por ver neles a ânsia com que nisso se empregam” (2). 

E a pobreza? Constituiria ela um fator favoravel na ati- 
vidade? Vejamos. 

À pobreza franciscana diferencia-se da de outras Ordens 
religiosas, porque não somente exclue a propriedade parti- 
cular, mas torna tambem a Corporação incapaz de, no fôro 
da conciência, possuir bens materiais e, além disso, obriga o 
indivíduo como a coletividade a serem moderados no uso do 
que necessitam, evitando toda a superfluidade. 

Ora, no tempo colonial não somente a Metrópole dotava 
as Ordens religiosas com sesmarias, às vexes extensas; mas 
tambem particulares transferiam-lhes frequentemente grandes 
propriedades, Se a princípio a posse de semelhantes latifún- 


1) Rôwer, O Convento, 2. ed., pág. 76 ss. — Frei Adalberto 
Ortmann, O. F. M. em Rev. Vita franciscana, 1929, págs. 4 ss. 


2) Tombo Geral, 1, fls. 86 v. — Luiz Gonçalves dos Santos, Me- 
mórias para servir à História do Reino do Brasil, 1825, I, pág. XX&I, 
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dios não ofendia por ser escassa a colonização, começou, toda- 
via, a notar-se forte oposição nos anos posteriores. Frequen- 
tes tornaram-se os pleitos judiciais, medições com demonstra- 
ções desagradaveis e outras medidas para as Ordens possuido- 
ras defenderem o seu patrimônio legitimamente adquirido, 
mas objeto da cubiça dos seculares. 

Os Franciscanos achavam-se em condições completamen- 
te diversas. Contentavam-se com o terreno suficiente para fa- 
zer o Convento, horta e pasto para seus animais. Por este mo- 
tivo saudava-se com prazer o seu estabelecimento e houve pe- 


“tições dirigidas às autoridades em que abertamente se declara- 


va que se desejava Franciscanos por não quererem “herda- 
des” (3). 

E' claro que os peticionários revelavam com isso o seu 
interesse material; mas para os nossos Religiosos era a pobre- 
za titulo que lhes granjeava estima e não dava ocasião a de- 
bates em torno de bens materiais, cuja consequência não raro 
são inimizades. A estima foi e sera sempre o fundamento para 
uma frutuosa atividade. 

A pobreza professada na Ordem era e é, outrossin, meio 
excelente para criar e conservar no operáno franciscano o 
espirito de abnegação e sacrifício, sem o qual não estará ta- 
lhado para a vida laboriosa seja na conversão do Gentio, seja 
nas missões populares, seja, enfim, no trabalho auxiliar nas 
paróquias do longinquo interior ou capelas privadas da pre- 
sença do vigário. 

Diversos episódios conta-nos a História, em que o espí- 
rito de sacrifício do Franciscano aparece escudado na pobre- 
za. Em muitas expedições contra os holandeses, depois de 
1648, somente os Franciscanos se prestaram a acompanhá- 
las “por serem pedidos ao General pela devoção dos cabos, e 
porque outros Religiosos e sacerdotes seculares se não acomo- 
davam a estas jornadas sem ajuda de custo, cavalos, e com- 
boio para as suas pessoas, fato e provimento, de que os nos- 
sos frades, por pobres. não cuidavam” (4). 

Quando, em 1722, se organizou a célebre “bandeira” pau- 
lista para descobrir os imaginados “Martírios”, teve como ca- 
pelães um Franciscano e mais dois Religiosos de outra Or- 


3) Tombo do Conv. de Cabo-Frio, fls. 1. — Jaboatão, op. cit. 
II, pág. 35d. 
4) Jaboatão, op. cit., I, vol. 2, pág. 94. 
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dem. Estes dois desanimaram com as muitas privações e pe- 
ripécias e voltaram ao povoado; o Franciscano aguentou, por- 
que a vida de pobreza lhe firmara a resistência (5). 

E para quantos sacrifícios deve ainda hoje estar prepa- 
rado o Religioso quando em longas viagens percorre o interior 
dos Estados do sul e do norte, visitando capelas, pregando 
missões; quando em pequenas embarcações singra rios cauda- 
losos, ou quando arrosta mil perigos no pastoreio das malocas 
espalhadas da missão do Cururú. 

À pobreza franciscana, por isso, foi e é um fator pode- 
roso na atividade do Frade Menor em todo o Brasil. 

Mas é tambem um exemplo. O Franciscano, no seu mo- 
desto burel, cingido de grosso cordão, pé descalço, cabeça ra- 
pada, é por si uma viva pregação. Acrescentemos a isso a sua 
vida simples, consequência da pobreza que prometeu a Deus, 
e teremos um pregador que com sua própria pessoa confirma 
a grande verdade, assunto de suas pregações: que a tarefa 
por excelência a cumprir no mundo é servir a Deus e salvar 
a própria ahna, 

Esta linguagem do exemplo, entendem-na os habitantes 
das cidades, entendem-na os moradores dos nossos sertões, en- 
tende-a o índio das nossas selvas. 

Há, de fato. diversos exemplos que mostram a eficácia da 
catequese franciscana exatamente por causa da renúncia das 
coisas terrenas, que se via no missionário. Os Índios abando- 
navam às vezes os outros missionários e “confessavam que os 
movia e arrastava a este excesso a grande inclinação, que nos 
tinham, pelo desapego, que em todos viam, de bens da terra, 
e cuidados de temporalidades” (6). E em outro lugar diz o 
cronista que os pais índios mandavam os seus filhos à dou- 
trina dos Franciscanos “porque nosso modo lhes parecia mui- 
to acomódado ao que pregávamos, diziamos e pretendiamos; 
convem a saber salvar almas, nem fazermos caso das coisas 
da terra” (7). Em suma. os Índios amavam os Franciscanos 
e frequentavam doceis a sua catequese porque os viam pobres. 

E não constitue a simplicidade ainda hoje o segredo da 
popularidade de que gozam os filhos de S. Francisco? 


5) Frei Apolinário. Primazia, pãg. 70. 
6) Jaboatão, op. cit., I. vol. 2, pág. 11. 
7) Idem, ibd., pãg. 57. 
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À tudo isto acresce que a pobreza por amor de Deus pro- 
duz no Religioso essa disposição de espírito, sempre inclina- 
da a compadecer-se dos males do préximo, a dar e socorrer ne- 
cessidades alheias. Recordar as calamidades públicas que em 
tempos passados afligiram as regiões do norte, doenças con- 
tagiosas, secas, fomes, é recordar a ação caritativa e benefi- 
cente dos filhos de S. Francisco (8). O seu grande serviço no 
apaziguamento dos amotinados em Olinda e Recife (guerra 
dos mascates), em 1709 e 10, mereceu ao Guardião do Con- 
vento de Recife uma carta de agradecimento do Rei, com da- 
ta de 8 de junho de 1711 (9). Fiei Arcanjo foi diversas vezes 
sentenciado à morte quando tratava de tazer as pazes entre 
pauiistas e portugueses nas Minas Gerais, na chamada guerra 
dos. emboabas (10). 

Quanto aos pobres, são eles os comensais do Convento, 
Largamente se praticou entre os Iranciscanos a caridade para 
com eles em todos os tempos; o que recebiam nos peditórios 
era para todos e não é de estranhar o caso do Convento de 
Paraguassú, onde o esmoler trazia pouco para os frades, por- 
que no caminho já tinha distribuido as esmolas aos que jul- 
gava mais pobres, como não é de estranhar o desafio do Guar- 
diãao do Convento de Itú em seu ofício aos edis da Câmara, 
dizendo: “Eu desafio hum pobre que viesse pedir esmola a 
este Convento e que eu não remediasse com o que havia no 
Convento” (11). 

As portarias dos Conventos franciscanos são pontos de 
concentração dos pobres e houve em tempos passados e há 
presentemente Conventos com portaria ou casa especial onde 
se fazem as distribuições, tão natural se afigura aos filhos de 
S. Francisco o exercício da caridade. 

E' a caridade para com os pobres motivo de simpatia da 
parte do povo e por isso mesmo [avorece o trabalho sacerdo- 
tal e o torna merecedor das bençãos de Deus. 


8) Idem, ibd.. I, vol. 2, pág. 116. 

9) Idem, ibd., H, pág. 787. 

10) Frei Apolinário, Primazia, pag. 65. 

11) Jabostão, op. cit., II, pág. 543. — Rôxver, Páginas, pág. 522. 
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Catequese Ao estabelecer-se a Ordem franciscana perma- 
dos índios nentemente no Brasil, o Evangelho já fora 


anunciado ao Gentio por filhos de S. Francis- 
co, no norte e no sul, antes e depois da chegada dos Jesuitas, 
sendo particularmente frutuoso o trabalho dos cinco Francis- 
canos entre os Carijés ao snl de S. Vicente. Não tornamos ao 
assunto (12). 

1 — Mal acabavam os fundadores da Custódia de se es- 
tabelecer em Olinda, no ano de 1585, começaram tambem com 
todo o ardor a catequização dos Índios. Entre os quatro sa- 
cerdotes destacava-se Frei Irancisco de S. Boaventura, não 
somente por suas boas qualidades de índole, como tambem 
pelo conhecimento que tinha da língua indígena, que tão de- 
pressa e tão perfeitamente aprendeu que os próprios Índios 
se admiravam, tendo-o por grande feiticeiro. 

Mas a alma de tudo era o piedoso Custódio Frei Melquior 
de Sta. Catarina, o Abarê Guassú dos Índios. Fruto de seu 
zelo apostólico foram 18 Aldeias que deixou estabelecidas 
quando, em 1594, terminou a sua gestão (13). 

Compreendendo que o método seguro na conversão do 
Gentio é o de começar pelas crianças, fundaram os Francisca- 
nos desde logo um seminário, diríamos hoje colégio, em que 
recolhiam os indiozinhos com o fim de os doutrinar para que 
pudessem servir de mestres aos adultos. 

“Era neste seminário o principal cuidado dos Religiosos, 
depois de bem instruidos nos princípios da Fé aqueles Índios, 
ensiná-los a ler, e escrever para melhor inteligência sua, e a 
poderem ensinar tambem aos parentes e paisanos. E porque esta 
gente é naturalmente inclinada à música, em que passavam 
a vida em cantos e bailes a seu modo rústico, lhes buscavam 
mestres, que os ensinassem a cantar e tanger os instrumen- 
tos, que na Igreja católica se usam, o que foi de grande impor- 
tância para a conversão de muitos, e para os obrigar a descer 
das suas Aldeias, e sertões vizinhos e trazerem seus filhos pa- 
ra aprenderem o mesmo; porque é gente esta tambem amiga 
de saber, ouvir e perguntar, doceis para serem governados, e 
faceis para a crença. ainda que mudaveis, vários e inconstan- 
tes, principalmente os que se convertem à Fé depois de im- 
buidos nos falsos dogmas c erros gentílicos...” 

12) Veja o capítulo I. 

13) Jaboatão, op. cit. I, vol. 2, pág. 172, 291. 
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Depois de dizer que os Índios gostavam muito de ver e 
venerar as Imagens santas, ornar os altares com flores e ou- 
tros enfeites e se alistar na Irmandade de N. Sra. das Neves, 
Jaboatão continua: “Gostavam os índios de os ouvir [os fra- 
des] cantar os divinos louvores, e com poucas lições entoavam 
juntamente com os Religiosos as Missas solenes, Ladainhas e 
outras semelhantes funções sagradas, c logo houve entrc eles 
muitos c mui destros no canto do orgão, e um chamado Fran- 
cisco, era bastantemente contrapontista, e punham às letras 
à solfa em a nossa língua, que aprendiam com facilidade, e 
tambem na sua, convertendo nesta muitas das suas gentilicas 
cantilenas em'encômios divinos, c era certamente muito para 
dar graças a Deus ver em tão pouco tempo a um indiozinho 
com destra harmonia entoar louvores ao Senhor na sua bár- 
bara linguagem, que sendo suave aos ouvidos, só Deus se sa- 
bia entender com ela, ec só ele a podia entender” (14). 

No mesmo autor lemos ainda as noticias seguintes, es- 
pecificando alguns frutos da catequese, todos referentes aos 
Índios nas vizinhanças de Olinda. Os membros da sobredita 
Irmandade visitavam e serviam os seus enfermos e davam- 
lhes sepultura. No dia de Finados. pelo muito que estimavam 
os seus defuntos, vinham oferecer as primícias da lavoura 
em sufrágio de suas ahnas. Grande era o concurso para ho- 
menagear o Menino Deus na noite de Natal ou para celebrar 
a Semana Santa com pesadas penitências. Tinham por honra 
singular serem admitidos à santa Comunhão e neste dia sé 
comiam alguma ave colhida a frecha ou em laço e não as ten- 
do, guardavam jejum o dia inteiro em reverência ao Corpo 
de N. Senhor. 

Sucinta mas individual noticia nos transmite o cronista 
em relação a dois velhos, principais entre os Índios, de nome 
Antônio e João. Depois de bem instiuidos, incumbiram-se de 
catequizar os demais. Fizeram-no “com tanto zelo e fervor 
que foram inumeraveis os que se reduziam, tanto pela vee- 
mentc força de suas razões. como pelo grande respeito, que, 
como a mais velhos e principais, lhes tinham todos” (15). 

Do que fica dito se conclue que foi farta a messe que 
colheram os fundadores da Custódia franciscana logo nos 
primeiros anos de sua atividade apostólica entre os Índios. 


14) Idem, ibd., págs. 150 ss. 
15) Idem, ibd., pág. 152. 
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2 — Olinda não foi, todavia, nos anos posteriores, o campo 
principal do trabalho missionário entre os aborígenes do nor- 
te. Muito mais eficiente e dilatado se tornou nos dois centros 
que eram Iguarassú e Paraíba. 

Na primeira destas localidades, o próprio Custódio Frei 
Melquior aceitou, em 1588, uma casa para servir de Conven- 
to. No seu distrito surgiram três missões, ou doutrinas, como 
se dizia .naquele "tempo, a saber: Itapessima, Ponta das Pe- 
dras e Itamaracá, e afirmam os autores que os Franciscanos 
trabalharam entre os Índios de Iguarassú com especial fer- 
vor, dedicando à catequese o melhor de suas forças (16). 

Em Paraíba foi aceita uma fundação em 1589 e quando, 
em 1590, chegaram os Religiosos mandados pelo Cardial Al- 
berto, foi iniciada tambem a doutrinação dos Índios. Fora 
este im dos motivos por que o Governador e a Câmara com 
tanta insistência tinham requisitado os nossos missionários, 
pois a incipiente povoação vivia em constantes sobressaltos 
por causa das frequentes investidas do Gentio da capitania 
(17). 

Para resumir, dois centros de atividade missionária se 
formaram na Paraíba entre 1590 e 94, cada um com casa de 
retiro, para os missionários retemperarem as forças de espi- 
rito e corporais: Conceição, na distância de quatro léguas ao 
sul de Paraíba, e S. Miguel, na distância de doze léguas. 

A estes centros pertenciam as seguintes missões: Almaga, 
Praia, Assento-do-Pássaro. Joana, Mangue, Santo Agostinho, 
Assunção ou Jococa, Tracunhaem, Engenho e pouco mais tar- 
de Braço-do-Peixe. 

Em todas estas doutrinas os missionários fundaram ca- 
pelas e escolas e em breve tempo transformaram-se em nú- 
cleos cristãos, pois.em todas elas, com exceção da do Braço- 
do-Peixe, que fora dos Jesuitas, os Franciscanos foram os pri- 
meiros evangelizadores. 

Superabundante foi o fruto que os Nossos aí colheram, 
Eº Frei Vicente do Salvador que no-lo diz. Batizaram-se mais 
de 7.000 moribundos, “fora as crianças e adultos catecúmenos 


16) Romag, História, 130, — Jaboatão, op. cit., 1, vel. 2, pág. 301. 
17) Jaboatão, op. cit, II, pag. 353. ' 
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que foram 45.000 (quarenta e cinco mil), como consta dos Ii- 
vros dos batizados” (18). 

Edificantíssimas páginas nos deixou o autor do “Novo 
Orbe seráfico” sobre as mútuas relações entre os missionários 
franciscanos e os Índios da Paraiba. 

Como já foi dito, cifidavam os frades de educar a moci- 
dade para coadjutores na pregação da doutrina e na educação 
moral dos adultos. Muito acertado foi este sistema e os dis- 
cipulos souberam cumprir a sua missão galhardamente. Re- 
petiam em casa o que ouviam nas práticas que com regulari- 
dade se faziam de manhã cedo e à tarde. Em lugar das can- 
tigas pagãs, entoavam cânticos religiosos. Aos que viam be- 
ber com excesso, quebravam-lhes os potes; censuravam os que 
se entregavam a práticas supersticiosas. E tão eficaz foi esta 
catequese que “em menos de seis mescs não ficava velho, ho- 
mem ou mulher, que todos os dias não fosse à doutrina”. 

O amor que os missionários franciscanamente demons- 
travam aos Índios cra retribuido com amor e confiança. 
“Quando os Religiosos iam de uma Aldeia para outras, muito 
longe os saíam a receber com dansas. assim homens como 
mulheres, varrendo os caminhos por onde eles haviam de pas- 
sar, pondo-se de joelhos para lhes tomarem a benção, chaman- 
do-lhes pela sua linguagem Padzu que quer dizer Pais”. Nas 
contendas, o missionário era o árbitro e na hora da morte lhe 
recomendavam mulher e filhos, com ordem de cstes nada fa- 
zerem sem seu parecer (19). é 

Missões tão prosperas; os Franciscanos tiveram de aban- 
doná-las depois de 1619. As de Pernambuco foram entregues 
à recém-criada Prefeitura Apostólica, medida prematura que 
teve como consequência a dispersão dos Índios. Para as de 
Paraíba, os Franciscanos chamaram outros Religiosos, tantas 
tinham sido as contrariedades e abertas perseguições de que 
foram vítimas, principalmente por serem “particulares de- 
fensores” da liberdade dos índios (20). Sobrevieram depois 
as guerras com os holandeses, impossibilitando toda atividade 
missionária, que, entretanto, foi reiniciada pelos fins do sé- 
culo. 


18) Idem, ibd., I, vol. 2, pág. 201. —. Frei Vic, do Salv., His- 
tória, pág. 393. — Tetteroo, 4 Ordem, pág. 17, 

19) Jaboatão, ep, cit., I, vol, 2, pág. 57. 

20) Romag, História, pág. 39, com diversas citações. — Jaboa- 
tão, op. cit, 1, vol. 2, pág. 363, 
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Mas antes de nos ocuparmos com isto, recordemos outros 
campos de catequese indígena. 


3 — Foi dito no capítulo precedente que em 1591 se ini- 
ciou a construção de um Convento em Vitória do Espírito San- 
to. Era a zona já palmilhada por Frei Pedro Palácios nas suas 
excursões apostólicas entre 1558 e 70. Absorvessem embora as 
obras de construção a maior parte da atividade dos frades, 
consta, contudo, que Frei Antônio dos Mártires se aplicou 
“sem cessar no ministério da pregação e doutrina dos cató- 
licos e gentios” (21). 

4 — Campo mais vasto abriu-se, em 1615, ao zelo dos 
Franciscanos: entre os Índios do Pará-Maranhão. À catequese 
no Maranhão fora iniciada depois de 1600 por Frei Francisco 
do Rosário e outro sacerdote franciscano. Não se sabe quan- 
tos anos ai permaneceram. Em 1612 vieram os PP. Capuchi- 
nhos. Eram de nacionalidade francesa e por este motivo ti- 
veram de retirar-se em 1615, depois da capitulação do exér- 
cito francês. 

Os dois Franciscanos que tinham acompanhado a expe- 
dição contra o estrangeiro intruso, Frei Manuel da Natividade 
e Frei Cosme de S. Damião, deram agora por acabada a sua 
missão, entregaram o Cony-ento que fora dos Capuchinhos aos 
Jesuitas, que haviam vindo com o exército auxiliar, e volta- 
ram a seu Convento de Pernambuco. fazendo a longa viagem 
a pé (22). 

Isto, porém, não foi do agrado de Jerônimo de Albuquer- 
que e de seus soldados. pela grande afeição que dedicavam aos 
filhos de S. Francisco. cuja caridade tiveram ocasião de expe- 
rimentar durante a expedição, na rebelião dos Índios e ao 
declarar-se a epidemia de sarampo. Jerônimo de Albuquerque 
instou, pois, junto do Provincial de Portugal que mandasse x 
alguns Religiosos para a nova conquista do Pará. Assim acon- 
teceu e em 1617 chegaram quatro Religiosos. Imensos foram 
os seus sofrimentos por sustentarem a liberdade de seus neó- 
fitos, mas removido o brutal Francisco Caldeira de Castelo 
Branco, as coisas se acomodaram e em 1624 vieram de Por- 
tugal onze Religiosos, aos quais se associaram cinco da Cus- 
tódia já existente no Brasil. 
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21) Jaboatão, op, cit., II, pág. 398. 
22) Idem, ibd., I, vol. 1, págs. 173-204, 
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Formaram-se no Pará-Maranhão três novos Comissaria- 
dos, cada um dependente de sua respectiva Provincia do reino, 
a saber, de Sto. Antônio, da Conceição c, em 1693, da Pie- 
dade, e é interessante observar que de todo só se extinguiram 
em 1878 com a morte de Frei Ricardo do Sepulcro, no Con- 
vento de Maranhão. 

Levar-nos-ia longe se quiséssemos referir neste esboço o 
imenso trabalho que os Franciscanos realizaram nas sobredi- 
tas regiões. Resumamos. 

Desde o princípio construiram os dois Conventos de Sta, 
Margarida em S. Luiz do Marauhão e de Sto. Antônio em Be- 
lém do Pará, ambos centros donde irradiava a atividade mis- 
sionária. Muitas foram as missões (doutrinas) que fundaram, 
sendo Una das primeiras. Um ou dois missionários chega- 
ram em suas excursões até Goiaz. 

Quando, em. 1693, o Rei de Portugal D. Pedro II fez a 
divisão entre os territórios das missões das diversas Ordens 
Religiosas, adjudicou aos Franciscanos as missões das costas 
da Hha Grande de Marajó. todas de gentio Aruan. e as do la- 
do norte do Amazonas. até à de Uruhuquará. 

Poucos anos depois desta nova divisão, foi no dia 20 de 
setembro de 1701, sucumbiram aí os missionários Frei José 
de Sta. Marãa e Frei Martinho da Conceição, ambos cruelmen- 
te martirizados pelos Índios Moreés. Os seus corpos foram en- 
contrados incorruptos depois de seis meses (23). 

Sobre o ntmero das missões dirigidas pelos Franciscanos 
no Pará-Maranhão apuramos o seguinte: Em 1718 cram 15. 
Em 1739 eram 26, assim discriminadas por Frei Apolinário 
no seu “Claustro”: do Comissariado da Província portuguesa 
de Sto. Antônio, 8; do da Conceição, 8; do da Piedade, 10, 
e este número contava-se ainda entre 1751 e 59. 

Em todos estes lugares construiiam igreja com pequeno 
Hospício, espalharam a instrução em muitas escolas primárias 
e algumas secundárias. 

O célebre Frei Francisco do Rosário, “homem de singular 
piedade”, compôs por volta de 1640 em português um “Tra- 
tado sobre os ritos, costumes e linguas dos Brasis” do norte, 


23) Frei Apolinário, Primazia, pág. 128. — Idem, Epitome, 8 
3. — Jaboatão, op. cit., 1, vol, 1, págs. 208 ss. — Tetteroo, A Or- 
dem, pág. 65. 
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de que se aproveitaram os holandeses nas suas invasões do 
norte, e na língua indígena um “Catctcismo para o Gentio do 
Brasil”. 

Damos agora uma interessante relação das Aldeias da 
catequese franciscana no Pará, convertidas posteriormente em 
cidades e vilas, pondo em parêntese o nome moderno: Su- 
rubiú (Alemquer), Nhamundá (Faro), Gurupatiba (Monte 
Alegre), Pauxis (Óbidos), Muturú (Porto de Moz), Tocré 
(Arraiolos), Cauhiana (Vilarinho), Aripijó (Carrazedo), 
Aruan (Chaves), Marauanazes (Some), Sacarás (Salva Ter- 
ra), Caia (Monsarás). Joanes (Monforte), Aramicú (Espo- 
zende), Urubuguará (Prainha). 

Por cestas ligeiras indicações o leitor percebe que os Fran- 
ciscanos têm a sua quota parte, c não pequena, na dilatação 
do reino de Cristo entre os nossos aborígenes nas Capitanias 
do nordeste (24). 

5 — Dirante o nefasto governo de Pombal, as missões 
foram suprimidas. Continuaram, porém, os nossos Religiosos 
na catequese entre os Índios do rio Madeira e receberam au- 
xilio do Governo até 1831. Ainda em 1839, o velhinho Frei 
Antônio de Sta. Teresa mantinha uma escola gratuita de gra- 
mática no Convento de Sto. Antônio de Belém do Pará. 

6 — Voltemos agora para o sul. O sistema que os Frades 
Menores aqui adotaram foi o de missionários volantes. Pra- 
ticaram-no desde que se estabeleceram em Vitória e Rio de 
Janeiro. A Vitória já nos referimos. À esfera de atividade 
do Convento do Rio era todo o bispado, desde o Espírito San- 
to até São Paulo. que em longas e penosas viagens percorriam 
“pregando e doutrinando ao Gentio de uma e outra nação com 
muito aproveitamento de suas almas”. Esta atividade desenvol- 
veu-se a ponto de nos últimos decênios do século XVII os fi- 
lhos de S. Francisco levarem a palma a todos os Religiosos, 
quer dizer, ocupavam nas missões das Capitanias do sul 
maior número de operários do que todas as outras Ordens 
juntas e estes missionários eram geralmente “línguas”, quer 
dizer, falavam a língua do Gentio (25). 


24) Frei Vic. do Salv., História, págs. 470 ss. — Frei Apoliná- 
rio, Primazia, pags. 119-128. — Idem, Clanstro, pãgs. 109.111. — Ja- 
boatão, op. cit., I, vol. 1, pags. 187 ss. — Idem, ibd., I, vol. 2, pãgs. 
pie — Tetteroo, A Ordem, pags. 58 ss. — Romag, História, pags. 

ss. 

25) Tombo Geral, I, fls. 90, 90 v. 
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Com este zelo chamaram sobre si a atenção das autori- 
dades, que os incumbiram de aldear os índios de Taubaté 
(1692) (26) e lhes confiaram a administração temporal e es- 
piritual de diversas Aldeias, chamadas dEl-Rei: São João 
de Peruibe, no litoral (1692). São Miguel, perto de S. Paulo 
(1698). N. Sra. da Escada, perto de Jacarei (1735), Sto. An- 
tônio dos Guarulhos, na confluência do Muriaé com o Parai- 
ba (1699); e em 1748 fundaram eles mesmos as três peque- 
nas Aldeias à margem do Muriaé. Cachoeira, Pedra e Ta- 
batinga (27). 

Particularmente abençoado foi o seu trabalho apostólico 
na Aldeia de Sto. Antônio dos Guarulhos, tão frutuoso em 
reduzir Índios que o nome de Frei Antônio da Piedade Mon- 
ção ecoou até na cérte de Lisboa e o Rei se dignou de lhe 
enviar uma carta congratulatória juntando pingue esmola pa- 
ra sua Aldeia. 


Sobre o trabalho dos Nossos nesta Aldeia e particularmen- 
te sobre o de Frei Antônio da Apresentação, encontramos em 
Frei Apolinário da Conceição o seguinte tópico: “Entram [os 
Religiosos] pelo vasto sertão em busca das ovelhas perdidas, 
desprezando o descômodo e as necessidades, dando tudo por 
bem empregado quando, encontrando-os, se lhes prostram 
aos pés, os abraçam, choram e lamentam sua perda e, havendo 
implorado o auxílio divino, este move os corações a esta indô- 
mita gente para que tomando os conselhos dos Padres se ve- 
nham em sua companhia, Não é só dos tempos antigos, mas 
ainda nos presentes tem duas vezes feito esta missão o Irmão 
Frei Antônio da Apresentação, Superior ao presente da Aldeia, 
em cuja viagem gastou dois ou três meses, mas trazendo-os 
ao grêmio da Igreja, nela rende ao Altíssimo as graças e nes- 
ta última viagem e missão que fez deram obediência mais de 
cinco mil almas, querendo estas viver entre cristãos, onde 
prometem sê-lo tambem. de que se tem dado parte ao Gover- 
nador do Rio de Janeiro” (28). 


26) Tombo do Convento de Taubaté, fls. 4 v. 
“ 27) Sobre todas as Aldeias, vd. Rôwer, Páginas, págs. 609, 618, 
628, 645, 650. 
Sa Frei Apolinário, Epitome, 8 10. — Idem, Primazia, págs. 
31-36. 
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Com estas palavras o operoso “cronista da Província” es- 
boça ao vivo a tática dos nossos missionários, como se os 
vissemos na presença dos Índios, com o braço erguido, em- 
punhando a cruz e anunciando a boa nova do Evangelho. 

À força de persuasão da palavra de Frei Antônio da Apre- 
sentação deve ter sido realmente grande; pois quando no lon- 
ginquo interior encontrou “72 Aldeias (malocas) de bárbaros 
gentios”, teve licença para entrar no reduto quantas vezes qui- 
sesse. Prevalecendo-se da permissão, levantou cruzes, celebrou 
o augusto Sacrifício, catequizou c regenerou a muitos com as 
águas do batismo. 

As três Aldeias de S. João do Peruibe, S. Miguel e Esca- 
da estiveram a cargo da Ordem até 1803 ou 04. A primeira 
então cxtinguiu-se, as outras duas são hoje freguesias, exis- 
tindo em ambas a capela e na da Escada tambem a casa que 
foi dos Franciscanos, seus missionários. 

A Aldeia de Sto. Antônio dos Guarulhos desapareceu de 
todo em virtude da dispersão dos Índios em 1758, mas com 
os Índios catequizados pelos Nossos formaram-se posterior- 
mente as duas Aldeias, hoje cidades de S. Fidelis e Sto. An- 
tônio de Pádua. Desapareccram tambem em época ignorada 
as três Aldeiazinhas nas margens do Muriaé. 

Nesse mesmo tempo. o Bispo do Rio de Janeiro, D. An- 
tônio do Desterro, conseguiu formar um núclco de Índios em 
lugar não especificado perto de Cabo-Frio, e encarregou de 
sua administração um Religioso do Convento de Sto. Antônio 
do Rio de Janeiro. Ao que parece trata-se da Aldeia de Ipuca, 
onde os Franciscanos substituiram os (Capuchinhos, como 
substituiram os Jesuitas numa Aldeia distante três léguas de 
Cantagalo (28). 

Os documentos permitem acompanhar os Franciscanos 
junto dos Índios nas Capitanias do sul até 1807. 

7 — Mas tornemos ao norte. No tempo em que a ativida- 
de missionária dos Franciscanos do sul chegou ao auge, isto 
é, no fim do século XVII, reiniciou tambem a Província de 
Sto. Antônio do norte, com séde na Baia, o trabalho de cate- 
quese no seu próprio território, interrompido em 1619 pelas 
perseguições e guerras holandesas, como acima foi declarado. 
Entre 1689 e 1707 fundaram-se não menos de 20 missões en- 





29) Rev. Inst, Hist. Br., 1. 63 (1901), parte 1, pág. 40. — Idem, 
t. 17 (1854), pags. 219-223, 
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tre os aborigenes, três no litoral e a maior parte na bacia do 
rio São Francisco, muna distância de até 300 léguas, e, além 
destas, mais três no atual Estado de Pernambuco. Ainda em 
1741 foram iniciadas as da Conceição, nas imediações do rio 
São Francisco, e de Sto. Antônio de Pajaú, em Pernambuco. 

Em algumas destas missões estiveram os frades pouco 
tempo, duas passaram para outros Religiosos e mais outras 
para o Ordinário. Até 1760 eram contudo 13 e desde então 
foram pouco a pouco transformadas em freguesias. A que 
mais tempo permaneceu sob a administração franciscana foi 
a de N. Sra. das Brotas de Joazeiro, que se tornou paróquia 
somente em 1840 (30). 

8 — Acima foi dito que o Comissariado, encarregado das 
missões no Pará-Maranhão, se extinguiu de todo com a morte 
de Frei Ricardo do Sepulcro, em 1878. Extinguiu-se o Coinis- 
sariado, mas não cessou o trabalho missionário “dos Francisca- 
nos naquelas regiões. 

A pedido do Bispo do Pará, D. Antônio de Macedo Costa, 
vieram, em 1870, Religiosos italianos. que escolheram Manaus 
para centro de seu labor evangélico. Estenderam. em segui- 
da, a sua atividade em duas direções. Frei Samuel Mancini e 
companheiros escolheram os rios Negro e Solimões. Os rela- 
tórios fazem menção dos rios ou afluentes Purús, Uaupés, Ti- 
quié, Papuri, em cujas margens surgiram 15 missões ou Al- 
deias. Frei Jesualdo Machetti desceu o rio Madeira, fundando 
10 missões. 

Esta missão de Manaus extinguiu-se por volta de 1900, 
tendo-se Frei Jesualdo retirado antes para o Convento de S. 
Francisco da Baia, onde faleceu aos 21 de junho de 1902. Te- 
ve substituto no rio Madeira na pessoa de Frei Numinato 
Coppi, de quem, entretanto, não houve mais notícia (31). 

9 — Imensa, dilatadissima foi a atividade franciscana em 
todas as partes do vasto Brasil, onde se fazia necessária a pre- 
sença do missionário evangelizador. Para completar o esboço, 
cumpre adicionar a parte que coube aos filhos de S. Francis- 
co depois da expulsão dos Jesuitas. Faltam-nos dados em re- 
lação ao norte. No sul, os Nossos substituiram os Padres da 


30) Jaboatão, op. cit. II, págs. 801 ss. — Idem, I, vol. 2, pãe. 
55. — Frei Apolinário, Claustro, pãg. 107. — Tetteroo, op. cit., pág. 
44, 45 e manuscrito do mesmo. 

31) Tetteroo, op. cit. pães. 70 ss. 
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Companhia em Aldeias, capelas curadas e fazendas nos ho- 
diernos Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Pau- 
lo e foram pelo menos vinte Religiosos destacados para este 
fim, até esses núcleos de Índios desaparecerem ou se transfor- 
marem em freguesias (32). 

10 — Diremos agora sobre a catequese nos nossos tempos. 

Com a pregressiva penetração da civilização no nosso 
hinterland, as tribus de aborigenes recolheram-se ao longin- 
quo sertão, onde aguardam a luz do Evangelho. Tambem pa- 
ra a doutrinação destes estão contribuindo os Franciscanos, 
juntamente com outras Ordens e Congregações, na circuns- 
crição que a Sta. Sé lhes assinalou. 

Por Decreto de 21 de setembro de 1903, o Santo Padre 
criou a Prelazia de Santarém, separando o seu territério do 
arcebispado do Pará. Trata-se mais ou menos da zona que 
em 1693 fora adjudicada pelo Rei aos Franciscanos para mis- 
sées, conforme deixamos dito anteriormente. Esta Prelazia, 
Pio X entregou-a à Provincia franciscana de Sto. Antônio, 
com séde na Baia, a qual abriu quatro residências. Constava 
da existência de numerosas tribus de Índios tanto ao norte 
como ao sul do Amazonas. 

Tendo o Rev. P. Geral da Ordem manifestado o desejo 
de que tambem a Província do sul enviasse alguns Religio- 
sos, ofereceram-se cinco. Entre estes achavam-se Frei Luiz e 
Frei Hugo, animados pela esperança de poderem satisfazer o 
seu incontido desejo de missionar entre os Índios, e na rea- 
lidade foram eles os fundadores da Missão de S. Francisco 
do Cururk. 

Nas suas excursões pelas imensas regiões, os dois jovens 
missionários penetraram até ao sul da Prelazia, onde trava- 
ram relações com diversas tribus, entre as quais as dos Maués 
e Mundurucús. 

Embora os Maués se mostrassem muito bem dispostos a 
ser doutrinados. os missionários decidiram-se a iniciar a ca- 
tequese começando pelos Mundurucús, pelo motivo de residi- 
rem os Maués parcialmente fora dos limites da Prelazia. No 
dia 3 de agosto de 1911. depois de celebrarem muna maloca 
a santa Missa, entre grande admiração dos Índios, principia- 
ram a construção de uma pobre casa junto à maloca Capicpi, 


32) Tombo Geral, HH, fls. 235, 235 v, 
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cujo maioral se chamava Huacú-apém. Mais tarde, porém, 
em 1919, transferiram o centro para a paragem atual, por ofe- 
recer mais vantagens (33). 

À tribu dos Mundurucús, calculada em 2.000 almas, per- 
tence à grande família dos Tupis. A língua é diferente, mas 
com clementos do tupi. Na religião reconhecem um ser supe- 
rior a seu modo, mas as manifestações de culto são quasi nu- 
las. Tanto mais acreditam nos seus feiticeiros. 

Nos seus costumes são como os demais Índios. Os 
homens passam o dia na caça e colhem, na época própria, o 
leite da seringueira; as mulheres se incumbem do trabalho 
doméstico, fazem redes e esteiras e tratam da pequena lavou- 
ra. À tatuagem está largamente em uso e as mulheres mais 
vaidosas colocam no lábio inferior o botoque. 

Três sacerdotes, ajudados por um Irmão leigo, dedicam- 
se ao ministério espiritual. Na séde da missão, onde residem 
cerca de 30 familias, os atos do culto e as catequeses realizam- 
se com regularidade, enquanto que as malocas disseminadas 
pelas margens do Tapajós, São Manuel, Cururú e afluentes 
são visitadas periodicamente. 

Os missionários compuscram para uso dos Índios um ca- 
tecismo redigido na prépria lingua da tribu. Intitula-se “Kabi- 
é”, quer dizer, “Caminho do céu”, Frei Hugo notabilizou-se, 
particularmente, com a elaboração de diversos vocabulários 
do idioma mundurucú, para o qual verteu tambem alguns li- 
vros da Sagrada Escritura. 

Conseguiram os missionários, para prover a educação da 
infância, a colaboração valiosissima de sete Irinãs Missioná- 
rias da Imaculada Conceição, às quais os Índios têm grande 
veneração. No internato de seu colégio assiste na média de 
50 meninas e 10 meninos, além de muitas crianças que fre- 
quentam o externato. 

Tambem os Padres ensinam as primeiras letras a wna 
turma de meninos maiores e mantêm uma escola profissio- 
nal. E” escusado lembrar que em muitas outras coisas o mis- 
sionário é o pai providente de todos (34). 

11 — Enquanto isto se realiza no norte, os Franciscanos 
do sul entraram em contacto com os Ínclios no longinquo in- 


33) Tetteroo, op. cif., pág. 75. — Frei Damião Klein, O. F. M, 
Die Franziskaner in Nordbrasilien (1918), pág. 127. 
34) Informações ao autor. 
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terior dos Estados do Paraná e Sta. Catarina. Trata-se da tribu 
Kaingã, que pertence à familia dos coroados. Não estabelece- 
ram aí uma missão, mas desde 40 anos beneficiam, na medida 
do possivel, os Índios mansos quando penetram o interior nas 
suas longas excursões. 

Prometedora é a catequese dos Índios no Comissariado de 
Mato Grosso. Na paréquia de Dourados existem 4 tribus de 
Gentio manso ainda pagão e até hoje conhecem-se 2 tribus na 
Prelazia. Os Religiosos do recém-fundado Comissariado comu- 
nicam-se com os Índios e em breve pretendem ver a catequê- 
se em regular funcionamento (35). 

: 12 — Outra é a espécie de catequese a que se dedicam 
os filhos de S. Francisco no Estado de S. Paulo. Já não são 
índios os catequizados, mas adeptos do shiutoismo. 

Esta obra foi iniciada em 1937 por dois sacerdotes. Hoje 
são quatro, dos quais três falam a língua dos missionados. 

a A sua zona de atividade, que percorrem administrando os Sa- 

cramentos e doutrinando, é a servida pela E. F. €. B. e pela 
Sorocabana. Fazem as catequeses à mão de um catecismo, 
que compuseram com textos em duas línguas paralelas. 

A missão mantem em Taipas, perto da capital paulista, 
uma escola profissional e outra para formação de catequis- 
tas. Os frutos têm sido satisfatórios (36). 


Missões populares, Passamos agora a colocar o leitor a 
retiros e outros par da atividade franciscana em mis- 
serviços espirituais sões de outra natureza. São as chama- 

das missões populares nas freguesias 
das cidades e do interior ou em outros núcleos. Têm elas por 
fim reavivar e consolidar a vida cristã-católica ou fomenta-la 
com sermões, instriições, catequeses e atos religiosos públicos 
solenemente celebrados. 

Para demonstrar a utilidade destas missões, basta lem-. 
brar que o Direito canônico manda aos Bispos providencia- 
rem que nas parôquias haja missões pelo menos de dez em 
dez anos e que a Igreja constituiu para elas um padroeiro es- 
pecial, o grande missionário franciscano S. Leonardo de Por- 
to-Mauricio. Depois, ai está a experiência a atestar a sua efi- 


35) Item. 
36) Item. 
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cácia: almas que, como ovelhas desgarradas, abandonaram a 
prática da santa Religião, tornam a cumprir o seu dever: ou- 
tras, que se deixaram enganar por falsos profetas, voltam ao 
seio da Igreja; pecadores se convertem; uniões matrimoniais 
ilícitas são sanadas; escândalos removidos e a paz restituida 
a muitas almas, a muitas famílias. 

Desconheceria a indole da Ordem franciscana quem du- 
vidasse da participação de seus sacerdotes em semelhantes 
missões. Estiveram e estão, na verdade, no seu posto e em 
grande escala. 

1 — Se se trata de saber desde quando se dedicaram no 
Brasil ao ministério das missões populares, respondemos que 
foi desde o principio. De Frei Pedro Palácios, que em 1558 
aportou à Vila Velha do Espirito Santo, consta expressamen- 
te que, embora Irmão leigo, ia às fazendas e aos engenhos 
dos colonos exortá-los com suas práticas ao cumprimento 
dos deveres religiosos (37). E assim terá sido nas vizinhan- 
cas de todos os Conventos que depois se foram fundando. 

Com o constante progresso da colonização e a concomi- 
tante repressão ou conversão do Gentio, a zona a beneficiar 
os fiéis com wussões se estendia cada vez mais e por isso, des- 
de o romper do século XVII, os Franciscanos percorriam-na 
em suas missões volantes. Quando, em 1617, se fundou a ci- 
dade de Cabo-Frio, os moradores pediram a presença dos fi- 
lhos de S. Francisco com a declaração expressa “por serem 
grandes coadjutores dos Ordinários”, e todo aquele distrito 
nunca cessou de ser visitado pelos nossos Religiosos (38). 

Pela extensa diocese do Rio de Janeiro, desde o Espirito 
Santo até São Paulo, espalhavam-se os Frades durante todo 
o ano, o que oficialmente foi reconhecido pelo Administrador 
eclesiástico e pela Câmara do Rio (39). 

Essa atividade tomou grande incremento, por volta de 
1680, em todo o sul, e para que as povoações do litoral com 
seus arredores ficassem bem servidas, o Provincial estabeleceu 
três zonas, desde Paranaguá até ao Espírito Santo. 

Todos os missionários, diz o Tombo Geral da Provincia, 
trabalharam denodadamente, mas faz menção especial de Frei 
Bartolomeu do Amparo, que na zona de Paranaguá e nos cam- 


37) Frei Manuel da Ilha (Insulano), fls. 283 v. 
38) Tombo do Conv. de Cabo-Frio, fls. 1. 
39) Tombo Geral, I, fls. 86, 86 v. 


A Ordem franciscana — 6 


82 A ORDEM FRANCISCANA: NO BRASIL 


pos de Curitiba continuamente pregava e confessava, dia ce 
noite, perto de dois meses, sendo de admirar aguentasse tan- 
to trabalho. 

Frei Manucl da Conceição percorreu, por volta de 1720, 
as povoações de Cananéia, Paranaguá e S. Francisco do Sul, 
e outros missionavam no Rio de Janeiro, São Paulo, Paratí e 
Guaratinguetá (40). 

Grande missionário c ao mesmo tempo santo Religioso 
foi, em meados do século XVI, Frei Antônio do Extremo e 
a seu respeito c de seus trabalhos temos notícias individuais, 
conservadas em cartas autógratas. Em outro lugar havemos 
de traçar o seu perfil; mas fica dito desde já que com estu- 
penda resistência física percorreu, geralmente a pé, o inte- 
rior de Minas, Goiaz, Mato Grosso, São Paulo, Paraná, Sta, 
Catarina, até chegar à Colênia do Sacramento, junto ao Rio 
da Praia. Às suas missões durayam ordinariamente nove dias 
c fazia-as com muito fruto. Da sua excursão ao sul escreve que 
as Povoações, que na ida encontrou “quilombos”, na volta as 
achava reformadas (41). 

Em termos gerais é licito dizer, pois recentes pesquisas 
o demonstram, que durante todo o século XVIII a Província 
franciscana da Imaculada Conceição enviava os seus sacerdo- 
tes para missionar entre o povo de seu vasto território e não 
é ousado afirmar que poucas scrão as localidades antigas dos 
hodicrnos Estados do Espirito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo que não tenham sido beneficiadas pelo ministério fran- 
ciscano. 

A Capitania das Minas Gerais, por seu turno, merece que 
em particular nos ocupemos dela, pois no dizer de Augusto 
de Lima Junior, ela deve “especiais homenagens aos Frades 
de S. Francisco por seus notaveis serviços apostólicos”. 

A história religiosa de Minas começa propriamente com 
as descobertas de ouro no fim do século XVII. De todos os la- 
dos, da Baia e Pernambuco, de São Paulo c de Portugal, vi- 
nham levas de gente a querer cnriquecer-se com o metal pre- 
cioso. Calcula-se aprozimadamente que de 1705 a 50 mais de 
vinte mil pessoas deixavam anualmente Portugal em busca 

40) Frei Apolinário, Primaczia, pães. 68 ss. 


E 41) Rôwer, Páginas, pág. 120. — Vd. tambem o cap. V deste 
ivro. 
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do Brasil. Esta massa de povoadores “criou um novo estas 
do de coisas e precipitou a formação de núclcos de população”, 

À vista disto, não se necessita de longas reflexões para 
fazer idéia da situação religiosa precarissima em toda a vasta 
Capitania. Acrescentemos a dificuldade de comunicações que 
impunha privações de todo o gênero, para compreender o qe 
escreve Frei Apolinário em 1733, dizendo que outras Ordens 
religiosas não quiseram ir missionar em Minas. Fizeram-no 
os Franciscanos. Mas ouçamos as palavras do cronista: “Era 
no principio asperrissima a jornada pela fragosidade das ser- 
ras e caminhos mal abertos, e ncles não se achavam casas, 
mas sim corpos defuntos, c outros, que estavam acabando sem 
mais companhia que a do mal de que finalizavam. O manti- 
mento era preciso conduzi-lo, o risco do Gentio não se despre- 
zava, com que, ou por estes inconvenientes, ou porque quis o 
Céu sc devesse a reforma das Minas aos Religiosos da Ordem 
seráfica, não aceitando as mais Religiões [Ordensj esta ár- 
dua empresa, lhe deu feliz princípio minha Santa Província 
ida Conceição) e continuou fervorosa a mesma missão por 
mais de vinte anos...” 

Foram, pois, os Franciscanos que iniciaram as missões 
populares na Capitania de Minas. Os seus Religiosos satam do 
Convento de Sto. Antônio do Rio de Janeiro e o primeiro foi 
Frei Arcanjo da Ascensão. Nas suas exhaustivas viagens admi- 
nistrava os Sacramentos, apaziguava discérdias, promovia res- 
tituições de honra e fazenda e sanava uniões matrimoniais ili- 
citas. Diversas vezes esteve em perigo de ser morto quando 
tentava fazer as pazes nas guerras civis. 

Frei Arcanjo, que depois da primeira excursão foi mais 
uma vez a Minas como confessor do Governador Antônio de 
Albuquerque, morreu não muito depois de 1710. Em 1716 o 
Provincial teve ordem do Rei para mandar todos os anos 
dois Religiosos de virtude e prudência a missionar nas comar- 
cas de S. João del Rei. Mariana e Ouro Preto, que eram os 
centros principais (42), e assim foxam-se sucedendo os mis- 
sionários em todo o século XVII. Os Prelados receberam 
muitos testemunhos dos vigários, Câmaras e do préprio Go- 
vemmador, D. Lourenço de Almeida, que todos atestavam o 
zclo apostélico dos missionários franciscanos. Um belo fruto 


42) Tombo Geral, I, fis. 150 v. 
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das missões foram tambem as vocações religiosos. Refere Frei 
Apolinário que até 1733 passaram de doze os candidatos que 
tomaram o hábito franciscano em nossa Provincia (43). 

E' de justiça lembrar aqui o nome de um missionário 
franciscano em Minas que era Religioso da Provincia de Sto. 
Antônio da Baia (44). Chamava-se Frei Manuel de Sta. Úr- 
sula. Palmilhou nas suas missões o norte da Capitania, pene- 
trando até às dioceses de Mariana e Rio de Janeiro. Parti- 
cularmente frutuoso foi o seu trabalho nas novas minas de 
Paracatir, ao noroeste da Capitania, descobertas em 1744, Aí 
viviam as familias em ódios mortais. Quase não passava um 
dia sem haver uma morte. Frei Sta. Úrsula deixou as fannilias 
reconciliadas e desde então não houve mais mortes. Observa 
Jaboatão que o primeiro assassinado nessas minas foi um 
Padre e que outro sacerdote (Frei Úrsula) acabou de vez com 
tais crimes (45). 

Como é sabido, a Metrópole não permitia Conventos de 
frades na Capitania de Minas, e o pedido do povo de se esta- 
belecerem três Hospicios franciscanos não foi atendido, em 
1716, por se jtlgar que as povoações não tinham ainda mui- 
ta estabilidade (46). Houve, porém, outras Instituições de es- 
pírito franciscano. E” o Recolhimento, hoje Mosteiro da Con- 
ceição, de Macaúbas, no sertão de Sta. Luzia do Rio das Ve- 
lhas, os diversos Hospicios da Terra Santa e as muitas Or- 
dens Terceiras da Penitência. 

O Recolhimento de Macaúbas teve princípio em 1716 e 
durante mais de cem anos as Irmãs educaram uma imensi- 
dade de meninas, muitas de familias de destaque (47). O pri- 
meiro Hospício da Terra Santa, o de Ouro Preto, foi fundado 
em 1726 (48). o de Sabará em 1740 c o de S. João del Rei em 
1743. Em Ouro Preto fundou-se tambem a primeira Ordem 
Terceira, em 1746, e tão fecunda foi que no seu antigo distrito 
se estabeleceram com o tempo 17 filiais (49). Vem a pêlo 


43) Frei Apolinário, Primazia, pãgs. 65, 67, 68. 

44) Naquele tempo o norte de Minas pertencia eclesiasticamen- 
te às dioceses da Baia e de Pernambuco. 

45) Jaboatão, op. cit., FI, pags. 793 ss. 

46) Tombo Geral, I, págs. 150 v., 151, 

47) D. Joaquim Silvério de Souza, Sitios e Personagens, 2. ed. 
(1930), pães. 245 ss. 

48) Frei Apolinário, Claustro, pag. 107. 

49) Dados extraidos do Livro das correspondêncios da Ordem 
Terceira de Ouro Preto. 
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lembrar o célebre Irmão Terceiro Lourenço, fundador do San- 
tuário do Caraça, em que pretendia reunir uma Comunidade 
sob a Regra da Ordem 1II ou mandar vir para ele Franciscanos 
de Portugal (50). 

'Fodos estes fatores foram poderosos auxiliares dos mis- 
sionários em prol da vida religiosa em geral, e, além disso, 
difundiam largamente pela Capitania de Minas o francisca- 
nismo nas manifestações da piedade. 

Se o culto de N. Sra. da Conceição se euraizou tão pro- 
fundamente no coração do mineiro, foi mercê do operoso tra- 
balho dos Frades «de S. Francisco, escreve Augusto de Lima 
Junior. A mesma coisa é lícito dizer da devoção à Santa Cruz 
com as contribuições generosas para a conservação dos San- 
tos Lugares. Da devoção a Sto. Antônio é excusado dizer; a 
sua imagem encontra-se em todas as igrejas coloniais. Mas 
tambem a imagem de S. Francisco de Assis, frequentemente 
com a cruz patriarcal, vimo-la em igrejas antigas de Minas 
onde não o esperávamos (51). 

Notemos. finalmente, que o franciscanismo não pouca in- 
fluência teve na arte religiosa em Minas, desde meiados do sé- 
culo XVII. quando as Ordens Terceiras ostentavam maior 
pujança. 


Vejamos agora como a Provincia de Sto. Antônio do nor- 
te não desenvolveu menos zelo na pregação de missões po- 
pulares. 

Frei Antônio do Rosário, o “Anjo anunciador do Evan- 
gelho”, tendo sido missionário no hábito de S. Pedro, conti- 
nuou como Franciscano no mesmo trabalho, nos últimos de- 
cênios do século XVII. colhendo o fruto “de muitas conver- 
sões e mudanças de vidas estragadas, composições de ódios en- 
velhecidos e melhoras de todos os estados”. Morreu em 8 de 
setembro de 1704. deixaodo-nos piedoso livro — “Carta de 
marear” — hoje muito raro, que publicou em 1697 para con- 
firmar os seus missionados de Pernambuco na oração men- 
tal (52). 


50) D. Joaquim, op. cit. págs. 43 ss. — O Centenário do Ca- 
raça, 1820-1920, : 

51) Augusto de Lima Junior, A Capitania das Minas Gerais 
(1940), págs. 73 ss. 

52) Jaboatão, op. cit, I, vol. 1, págs. 350 ss. 
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Depois de 1740 foram encetadas missões em larga esca- 
la nas povoações do interior c nos engenhos dos hodiernos 
Estados de.Para:ba, Pern:unbuco, Sergipe, Alagoas e Baia, e 
depois de passarem alguns anos, os missionários tornavam 
aos mesmos lugares. 

Jaboatão nos transmite os nomes de alguns desses mis- 
sionários: Frei Antônio da Conceição Fialho; Frei Teodósio 
de Jesús; Frei Antônio do Espírito Santo Goiana, que “que- 
brado dos peitos”, faleceu em 1761; Frei Antênio de Sta. Ma- 
ria Traripe, incansavcl no percorrer os distritos das paróquias 
de fora e o acima mencionado Frei Manucl de Sta. Trsula. 
Além do que fez na Capitania de Minas, embrenhava-se pelos 
sertões das dioceses de Pernambuco e da Baia. Gastou em to- 
das as suas excursões oito anos, andando, segundo afirma o 
cronista, mais de 3.400 léguas (53). 

Quando esses missionários voltavam à Baia, retiravam- 
se ao Hospício da Boa-Viagem, fundado entre 1712 e 14, para 
nele retemperar o espírito e revigorar as forças do corpo. 

Onde quer, pois, que olharmos no vasto Brasil, no tempo 
colonial, por toda parte havemos de encontrar o Franciscano 
no trabalho de renovar e consolidar a vida cristã-católica em 
missões populares, no adusto sertão das Capitanias do norte 
e nas extensas regiões do sul. Não olvidemos: A vida de mis- 
sionário exigia do Religioso um espírito dc sacrifício a toda 
prova. As dificuldades de comunicação. a escassez dc alimen- 
tação, os perigos nos matos, regiões empestadas pelas febres, 
tudo tinha de o missionário enfrentar no desempenho de seu 
ministério. Frei Manuel das Chagas, depois de ter sido missio- 
nário apostélico toda a sua vida para os colonos e “Gentio 
de hua e outra nação”. recolheu-se do sul enfermo, mas com 
intenção de continuar suas excursões nas vizinhanças do Rio 
de Janeiro. Faleceu. porém, ao transpor a barra, soldado de 
Cristo que sucumbiu no campo da batalha. E não ouvimos aci- 
ma que Frei Antônio do Espirito Santo Goiana morreu “que- 
brado dos peitos”? 


2 — As missões populares constituem ainda hoje um dos 
trabalhos prediletos dos Franciscanos. Depois da interrupção 
no século passado, devido à situação precária da nossa, como 
de todas as Ordens religiosas no Brasil, e depois de reatada 





53) Idem, ibd., II, pães. 793 ss, 
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a tradição franciscana com a restauração da Ordem, as missões 
de que estamos tratando foram reiniciadas tanto no norte co- 
mo no sul do Pais. 

Certamente, outras são as condições em que hoje são fei- 
tas. As comunicações são geralmente faceis, os recursos mclixo- 
res e as próprias missões feitas com método mais eficaz con- 
forme foi ensinando a experiência de longos anos. Até de pro- 
Jeções Ituninosas servem-se os nossos missionários e confessam 
unanimemente que os quadros lançados na tela e acompanha- 
dos de explicações constituem uma catequese como melhor a 
não poderiam fazer verbalmente. 

Apesar, porém, dos fatores favoraveis, o trabalho não 
cede ao de outros tempos. À ignorância em assunto de Reli- 
gião, a requintada vida material, a propaganda das heresias, 
as práticas supersticiosas do espiritismo criaram em larga es- 
cala um ambiente de indiferentismo ou mesmo de hostilidade 
aos preceitos da moral cristã. Isto nas cidades. Nas pequenas 
localidades c núcleos do interior as condições são geralmente 
melhores; mas ressentem-se da falta de igrejas e de sacerdo- 
tes, cuja atividade de bons pastores os não alcança. 

Rem hajam os bons missionários que incansavelmente pre- 
gam de manhã e de noite durante a semana da missão, cate- 
quizam as crianças c administram os Sacramentos. Por via de 
regra os frutos são satisfatórios, às vezes surpreendentes. Re- 
compensam as fadigas do missionário; mas tambem a boa 
vontade de muitos que fazem grandes sacrifícios para não per- 
der a missão. Fatos edificantes e confortantes presenciam os 
missionários do norte, onde acontece virem os fiéis de uma 
distância de 40 a 50 km. trazendo a sua matalotagem para 8 
a 10 dias e acoitando-se em ranchos improvisados em volta da 
capela. A missão é para eles acontecimento histórico. 

Nas localidades de todos os Estados do norte ficará inde- 
level a memória dos falecidos D. Frei Amando, de D: Frei 
Eduardo, de Frei Niceto e de Frei Martinho, todos missioná- 
rios segundo o coração de Deus, cujo exemplo de virtude ar- 
rastava à veneração. 

Presentemente, dez Religiosos dedicam-se exclusivamente 
às missões populares, enquanto muitos outros as ajudam tem- 
porariamente. Em 1941, dois frades estiveram cinco meses na 
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diocese da Barra, às margens do Rio S. Francisco, pregando 
continuamente missões (54). 

Temos presente uma estatística de 1940, segundo a qual 
os Religiosos da Provincia de Sto. Antônio da Baia pregaram, 
nesse ano, 213 missões ou retiros para Oo povo (55). 

Quanto aos Estados do sul, pertencentes à circunscrição 
da Província da Conceição, estabeleceram-se três zonas, à se- 
melhança do que se fizera antigamente, cada uma com sua 
turma de missionários. Para falar só dos mortos, aí está O 
grande missionário Frei Jerênimo, que aos 30 de janeiro de 
1934 sucumbiu a uma infecção quando, depois de acabar uma, 
ia começar outra missão no Estado de Sta. Catarina. Deixou 
um volimoso acervo de manuscritos de práticas de missão e 
calcula-se que tenha ao todo pregado eerca de 300 missões. 
Perguntamos tambem a outro veterano no labor missionário, 
Frei Burcardo, que há poucos meses recebeu de Deus a recom- 
pensa, e respondeu-nos que na sua vida sacerdotal pregou 360 
missões. 

A estatística de 1940 acusa 48 missões pregadas pelos Re- 
ligiosos da Província da Conceição. 

Do Comissariado de Minas informaram-nos que, estando 
os sacerdotes ocupadíssimos nas paróquias, geralmente anexas 
às suas residências, os professores dos ginásios consideram-se 
felizes por poderem pregar missões nas férias. 

3 — À natureza de missões pertencem os retiros espiri- 
tuais. São prescritos para os Religiosos cada ano c para os 
sacerdotes seculares pelo menos de três em três anos; mas, 
felizmente, mais e mais se generaliza o costume de os leigos 
outrossim se recolherem para desfrutar os seus benefícios. 
O fim para todos é lembrarem-se da “única coisa necessária” 
e com a meditação das verdades eternas e dos deveres de seu 
estado, se firmarem na virtude e se elevarem a sempre maior 
perfeição cristã. 

Largamente se ocupam os Franciscanos com este ramo de 
trabalho espiritual. Dos seminários eclesiásticos, das Comuni- 
dades religiosas, das associações religiosas, das paróquias são 
constantes os pedidos de um filho de S. Francisco lhes 
pregar retiro, sendo grande o número de Religiosos que se 


Informações ao autor. 


54) 
55) Rev. Santo Antônio, Baia, 1941, págs. 820 ss, 
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dedicam a este ministério, dos quais alguns o fizeram perto 
ou mais de cem vezes. 

4 — Para terminar a resenha dos trabalhos na cura das 
ulmas, realizados pelos Franciscanos no Brasil, no tempo an- 
tigo e moderno, lembramos, ainda que rapidamente, os se- 
guintes serviços: 

Serviram em fortalezas, em navios de guerra, na assis- 
tência aos condenados à morte; serviram e servem em hospi- 
tais, em leprosários, em asilos, em Comunidades de Irmãs co- 
mo capelães e confessores, nas Ordens Terceiras e outras as- 
sociações como diretores; em muitas dioceses acompanham 
frequentemente os Bispos nas visitas pastorais, que por vezes 
se prolongam durante meses, e, enfim, auxiliam nas paróquias 
temporariamente ou se encarregam de sua administração co- 
mo vigários efetivos. 

Em tempos passados, não contando as Aldeias de Índios 
que se transformaram em freguesias, os Franciscanos foram 
os fundadores, ou pelo menos primeiros vigários, de um certo 
número de paróquias. Algumas mencionamos em outro lugar. 
Aquí vão mais as de Cunha. Piracicaba e Campinas, no Es- 
tado de São Paulo. 

Grande é hoje o número de freguesias entregues aos Fran- 
ciscanos, devido à escassez de clero secular. Na Provincia de 
Sto. Antônio e nos Comissariados de Minas e Mato Grosso 
quase todos os Conventos têm uma ou mais freguesias ane- 
xas. Quanto à Província da Imaculada Conceição, administra 
ela presentemente 49 paróquias, cuja maior parte abrange 
vasto território na zona da mata. nos Estados do Paraná, Sta. 
Catarina e noroeste do Rio Grande do Sul. Penosos são aí os 
trabalhos do Religioso. ingentes os sacrificios. 


Invasões Os trimta anos de 1624 a 54 são conhecidos na 
holandesas História pátria como época das invasões holan- 

desas. Não é nossa intenção historiá-las aqui, 
nem estender-nos sobre os imensos sofrimentos de que tam- 
bem os nossos Religiosos foram vitimas. Mas é de justiça 
lembrar neste capitulo. cujo objetivo é pôr o leitor a par da 
atividade dos Franciscanos no Brasil, a participação valiosa 
dos mesmos, animando os defensores, confessando os feridos 
e moribundos e, algumas vezes, dirigindo a resistência. 
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A primeira invasão deu-se em 1624, Aos 21 de dezembro 
de 1823 partiu da Holanda uma armada de 26 naus grandes, 
treze do Estado e outras treze fretadas por mercadores. 

à esquadra surgir em frente à cidade de S. Salvador no 
dia 8 de maio de 1624, sequestrou todas as embarcações sur- 
tas no porto e iniciou o ataque no dia imediato. No dia 10 
a Praça capitulou. 

Uim dos últimos a sair da fortaleza nova foi o nosso Frei 
Gaspar do Salvador. Estivera exortando e confessando os por- 
tugueses e só escapou à morte porque, inclinado sobre um 
moribundo, um pelouro lhe passou por cima da cabeça. 

Frei Vicente do Salvador, o célebre autor da primeira 
História do Brasil, chegou nesse tempo à Baia com um com- 
panheiro do Convento de Sto. Antônio do Pão de Janeiro. Sem 
se saber da ocupação, o seu navio entrou no porto. Todo o 
pessoal caiu preso e Frei Vicente esteve detido numa das naus 
inimigas durante quatro meses. O frade companheiro conse- 
guiu fugir, alcançando a praia a nado. Frei Vicente obteve 
depois licença de entrar na cidade abandonada, onde assistia 
aos moribundos, de modo que já nenhum morria sem confis- 
são, como acontecia antes. 

Nos assaltos de recuperação, coroados, enfim, com feliz 
êxito, distinguiu-se Frei Francisco de Sto. André por seu san- 
gue frio e heroismo. razão por que os soldados o chamavam 
de Frei Valente (56). 

Conta a lenda popular que tambem Sto. Antônio se mani- 
festou em favor de seus patrícios, pois apareceu nos ares com 
as insígnias de Gemer=! e com a cspada desembainhada, ani- 
mando os combatenies. 

A rendição des holandeses efetuou-se em 1º de maio de 
1625. Antes, porém. alguns navios da esquadra inimiga toma- 
ram outro destino. Foram para Angola com o fim de se apo- 
derar de Loanda. Não o conseguindo, voltaram à costa do 
Brasil e entraram pela harra do Espirito Santo no dia 10 de 
março de 1625. 4 vila de Vitória, porém, estava preparada e 
opôs forte resistência. 

Tambem os Franciscanos apareceram nas trincheiras para 
encorajar os defensores. destacando-se por sua presença de 
espirito o Guardião do Convento, Frei Manuel do Espirito 


— 56) Frei Vie. do Salx., História, págs. 548 ss. — Jaboatão, op. 
cit., I, vol, 2, pag. 84. 
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Santo. Erguendo o crucifixo, bradou aos holandeses, que já 
se achavam perto das trincheiras: “Sabei, luteranos, que este 
vos há dc vencer”. E veio-lhe um pensamento feliz, um pen- 
samento relâmpago, diriamos hoje. Apressadamente desceu 
da trincheira, foi a matriz, subiu à torre e repicou festivarmmen- 
tc os sinos, anunciando a vitória: antecipadamente. Com isto, 
repara Frei Vicente do Salvador em sua Histéria, animou mais 
a gente a alcançá-la. Os holandeses, efetivamente, retiraram-se 
para suas naus com perto de cem feridos c algnrs mortos, 
entre os quais o almirante e o traidor Rodrigo Pedro (57). 

Outra tentativa de invasão sofreu o Espirito Santo em 28 
de outubro de 1640, vindo os holandeses de Pernambuco, e des- 
ta vez foi Frei Gerardo dos Santos um dos heróis na salvação 
da vila. 

Junto com o vigário. tomou conta da deícsa da Praça, 
dando ordens e organizando a resistência. Uma turma de jo- 
vens e de outros moradores mais corajosos foi encarregada de 
armar uma emboscada. Frei Gerardo e o vigário postaram-se 
junto de duas peças de artilharia. que por acaso encontraram, 
mas sem carretas. e qite mandaram assestar. cobertas com Fa- 
mos, nas entradas de duas ruas principais. Ao aproximarem- 
se os holandeses, mandaram dar fogo. que atingiu os invasores 
em cheio e os fez retroceder com pesadas perdas. Recolheram- 
se depois aos navios c deixaram ao todo 400 mortos. Estava 
a vila livre. 

Frei Gerardo saiu da refrega ferido na cabeça por uma 


-alabarda e, como lembrança para toda a vida, sofria dores 


numa das pernas em que se alojara uma bala (58). 

As tentativas de invasão do Espírito Santo foram galhar- 
damente frustradas. Não o conseguiran: os portugueses no nor- 
te, onde durante longos 2£ anos os habitantes gemeram de- 
baixo do jugo calvinisia holandês. Aí, a primeira investida 
dirigiu-se contra Olinda. aos 15 de fevereiro de 1630. Apenas 
percebido o perigo. o Custódio dos Franciscanos c outros Re- 
ligiosos seus súditos correram à praia, subiram às trincheiras 
e baluartes. a confessar e animar os combatentes. Tiveram, po- 
rém. de render-se e foi o começo da via crrcis para os fiéis, 
Sacerdotes e Religiosos. particularmente dos nossos, que os 


97) Frei Vic. do Salr., op. cit., pág. 565. 
58) Jaboatão, op. cit., I, vol. 2, pág. 91. — Misael Ferreira Pena, 
História da Província do Espírito Santo, 1878 (Apêndice), pág. 41. 
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holandeses odiavam mais do que os outros “em razão de seu 


patriotismo” (59). Os seus Conventos transformaram-se em. 


quartéis, fortalezas e armazens, as suas igrejas foram rouba- 
das, profanadas e muitos Religiosos presos, mortos ou dester- 
rados. 

Pouco a pouco, o inimigo foi estendendo a ocupação so- 
bre todo Oo litoral de Pernambuco, Paraíba, Sergipe, Alagoas 
e Maranhão. Mas onde fosse que os portugueses oferecessem 
resistência, aí se achavam Franciscanos. Em lugar de muitos 
outros, damos aqui o atestado de Matias de Albuquerque, nes- 
tes termos: “Na vila de Olinda, Recife e Arraial, em todas as 
estâncias, no Cabo de Sto. Agostinho, em Serinhaem, no Porto 
Calvo e ora nestas Alagoas sempre assistiram os Religiosos Ca- 
puchos [Franciscanos] desta Custódia, confessando a todos, 
sendo de grande importância sua presença, achando-se de dia 
e de noite, em quantas ocasiões, rebates, e emboscadas, en- 
contros; cercos e assaltos houve, com tanto perigo como os 
mais arriscados soldados, e o mesmo sei que fizeram em Ita- 
maracá e na Paraíba” (60). 

Matias de Albuquerque escreve isto em 20 de agosto de 
1635. O que afirma deve-se entender de todo o tempo poste- 
rior, pois não houve assalto — lemos em Jaboatão — choque 
ou peleja, em que os Religiosos Menores se não achassem. Em 
Porto Calvo, onde os holandeses foram completamente der- 
rotados (1635) os Franciscanos prepararam para a morte o 
célebre Calabar. Deu-se este fato durante a triste transmigra- 
ção de umas seis mil pessoas de Pernambuco para Alagoas, 
em cujo percurso os trinta Franciscanos que acompanharam 
os infelizes emigrantes tiveram ocasião de exercer em larga 
escala a caridade, principalmente o Custódio Frei Cosme de 
S. Damião. 

Os Franciscangs estiveram presentes na memoravel ba- 
talha das Tabocas (3. 8. 45), nas duas não menos memoraveis 
nos montes de Guararapes (1648 e 49) e acompanharam as 
expedições ao Rio Grande com Camarão, Henrique Dias e ou- 


tros chefes. Com relação a estas jornadas, diz Jaboatão que - 


nenhum dos outros Religiosos ou sacerdote secular quis asso- 
ciar-se “sem ajuda de custo, cavalos, e comboio para suas 


59) Beauchamp, cit. por Tetteroo, 4 Ordem, pág. 28. 
60) Tetteroo, op. cit., pág. 28. 
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pessoas, fato e provimento”, mas somente os filhos de S. Fran- 
cisco, “porque, sendo pobres, não cuidavam dessas coisas”. 

Durante todos os nove anos que durou o cerco de Recife, 
permaneceram nessos frades ao lado dos soldados libertado- 
res, até os holandeses serem obrigados a assinar a capitula- 
ção na Campina de Taborda, e no dia imediato, 27 de janeiro 
de 1654, como para mostrar a todos o grande serviço dos 
Franciscanos na libertação do jugo holandês, o Custódio Frei 
Daniel de S. Francisco teve a honra de entrar, entre as acla- 
mações do povo, no Recife, ao lado do General João Fernan- 
des Vieira, para de novo “tomar, como fazia ele pelo tempo- 
ral, a posse desta conquista espiritual” (61). 

Aos feitos gloriosos, realizados pelos portugueses nas guer- 
ras com os holandeses, tanto na resistência como na campa- 
nha da restauração, anda indelevelmente unida a atividade he- 
róica dos Religiosos, beneméritos da Religião, cuja unidade se 
comprometeram solenemente a defender pelo combate ao cal- 
vinismo, beneméritos da Pátria tambem por sua cooperação 
na vitória das armas. 


Conguistas, expe- A História pátria do tempo colonial 
dições, “bandeiras” abunda em notícias sobre conquistas, 

expedições e “bandeiras”, realizadas para 
diversos fins. A colaboração que nelas prestaram os filhos de 
S. Francisco constitue mais um ramo de sua atividade no Bra- 
sil. Vejamo-lo, seguindo a ordem cronológica. 

1 — Ao tratarmos, no capitulo anterior, da fundação do 
Convento de Paraiba, foi dito que as autoridades pediram os 
Franciscanos para com a catequese amansarem os índios da 
vizinhança, que constantemente ameaçavam a recém funda- 
da vila. Houve de fato diversas expedições contra os Petigua- 
res logo depois do estabelecimento dos Nossos, que as acom- 
panharam, um como confessor, outro como “lingua”, porque 
assim o pediam os soldados. Frei Antônio da Cruz e Frei Gas- 
par prestaram o serviço em 1590, confessando e animando. 


Em 1591 foram Frei Baltazar de Sto. Antônio e Frei Manuel - 


de Portalegre. Muito trabalho tiveram e muita coragem mos- 
traram os dois Religiosos Frei Antônio de Campomaior e com- 


61) Jaboatão, op. cit. E vol. 2, págs. 84 ss. — Tetteroo, op. cit. 
pãgs. 28 ss. — Romag, op. cif., pãgs. 43 ss. 
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panheiro. em 1594, na cxpedição ao sertão de Cupagnaó. Basta 
dizer que no maior perigo o capitão Feliciano Coelho não saiu 
do reparo improvisado e sendo pergnntado pelo Religioso 
“lingua” o que se devia fazer, respondeu que ele mesmo visse 
o que era necessário. Abandonado, enfim, pelos índios man- 
sos, o capitão se recolheu e com ele os Religiosos, que conti- 
nuaram o seu ministério nas Aldeias (62). 

2 — Na conquista do Rio Grande do Norte tiveram parte 
preponderante os dois Franciscanos Frei Bernardino das Ne- 
ves e Frei João de S. Miguel, principalmente o primeiro, por 
ser grande “lingua”, zeloso missionário c filho do capitão Ta- 
vares, temido pelos Petiguares pelas pelejas em tempos ante- 
riores. Os dois acompanharam a expedição durante quasi dois 
anos, até se concluirem as pazes em 11 de junho de 1599. Frei 
Bernardino foi quem instruiu o maioral c feiticeiro Ilha 
Grande, que estava preso, para persuadir à paz a sua gentc. 

Trei Vicente do Salvador conta o fato seguinte: Numa 
das pelejas, teudo sido morto o aifcres, o soldado Bento da 
Rocha lhe tomou a bandeira, c sc pôs a ilorear com ela entre 
as ficchadas e pelouros. Por este ato de bravura o Capitão-mor 
Manuel Mascarenhas lhe passou uma certidão, em virtude da 
qual pudesse requerer um hábito de cavaleiro com grande 
tença, “Mas ele quis antes o do nosso seráfico Padre São Fran- 
cisco. com a tença da pobreza e humildade, em que viveu e 
morreu nesta Custódia santamente” (63). 

3 — Quando. em meados de 1614, Jerônimo de Albuquer- 
que partiu com um exército de Pernambuco para reconquistar 
o Maranhão, expulsando os franceses, teve como capclães a 
Frei Manuel da Natividade e Frei Cosme de S. Bamião. Nas 
investidas contra o inimigo, punham-se à frente, erguendo o 
crucifixo, “no constante desprezo dos maiores perigos”, e por 
isto granjearam a “imortalidade”, lê-se em Berrcdo. Conclui- 
do o armistício, rebelaram-se os índios da ilha é o próprio 
General francês pediu a Frei Manuel, excelente “lingua”, que 
viesse apaziguá-los. O frade conseguiu-o. Com a entrada de 
1615, deciarou-se a epidemia de sarampo, durante a qual os 


62) Jaboatão, op. cit. I, vol. 2, pãgs. 71 ss. 

63) Frei Vic. do Salv., Histéria, pãgs. 369 ss. Jaboatão, op. 
cit., I, vat. 1, págs. 167 ss. — S. Leite (História, I, págs. 51£ ss.) trans- 
creve uma carta, em que os acontecimentos são bem relatados. O lei- 
tor, porém, estranhará a falta de quaiquer referência à presença 
dos Franciscanos, 
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dois Religiosos foram incansaveis em prestar socorro a to- 


- dos. Acudiam os portugueses, assistiam os Índios c dos fran- 


ceses calvinistas alguns se converteram ao catolicismo, vendo 
o exemplo de entranhada caridade que lhes davam os dois 
Franciscanos. Acabada a sua missão, que durou mais de wn 
ano e durante a qual foram ingsansaveis na catequese, retira- 
ram-sc os dois Religiosos para Pernambuco (6t). 

4 — De outra natureza, mais gloriosa mas tamben1 muito 
mais perigosa, foi a expedição que dois inirépidos Francisca- 
nos realizaram e que na ilistória pátria é conhecida por “se- 
gunda descoberta do Amazonas”. 

Não tendo aleançado o fim as duas expedições que em 
1632 partiram de Quito, no intuito de se porem em contacto 
com os Tapuias nas margens do Amazonas, houve uma nova 
tentaliva em fins de dezembro de 1635, com cinco Francisca- 
nos, aos quais se associaram depois mais dois. Chegaram até à 
cidade hodierna de Água-rica. Ai encontraram numerosa tri- 
bu de Tapuias, que-todos, homens e mulheres, traziam os ca- 
belos tão compridos que em alguns chegavam até abaixo 
dos joelhos. Deram-lhes o nome de “Encabelados”. Os Reli- 
giosos nutriami as melhores esperanças de alcançar entre cles 
bons frutos, porque pareciam inclinados a se converter. Acon- 
teceu, porém, que um dos soldados teve uma briga com um fn- 
dio e a consequência foi os Índios se retirarem para em segui- 
da voltar armados, cair sobre a expedição e matar o capitão. 
Os missionários escaparam, mas resolveram voltar para Quito. 

Começa agora a epopéia dos dois frades heréis, Frei Do- 
mingos de Brieva e Frei Andié de Toledo, que não quiseran 
voltar para trás, mas, a despeito das privações, dificuldades 
de todo o gênero e perigos de morte que os esperavam, pros- 
seguiram viagem e tornaram-se deste modo os descobridores 
do Amazonas, cujas águas singrara, mais ou menos cem anos 
anies, o espanhol Orellana, tendo, porém, caido no esqueci- 
mento as noticias acerca dessa exploração. 

Os dois Franciscanos, acompanhados apenas por seis sol- 
dados, viajaram em pequena canoa pelo rio Napo e no dia 


4) Jaboatão, op. cit., I, vol. 1, págs. 180 ss. II, pãg. 119. — 
Viveiros de Castro, Os Franciscanos no Maranhão, em “Vozes de 
Petrópolis”, 1920, voi. 2, págs. 1174 ss. — Tetteroo, op. cit., pãgs. 58- 
60. — Romag, História, pãgs. 81-87. — Frei Vic. do Salv., op. cil., 
pães. 466 ss. 
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17 de outubro de 1636 entraram no Amazonas. No seu tra- 
jeto toparam com muitas tribus de selvagens antropófagos, 
mas, coisa digna de reparo, sem serem molestados, antes fo- 
ram socorridos com mantimentos. Não tiveram sorte tão fe- 


- liz ao passarem pelas regiões dos índios Tapajós. Aí foram 


assaltados e despojados de tudo, ficando só com a vida. 

Continuando viagem, chegaram aos 5 de fevereiro de 1637 
sãos e salvos à vila de Gurupá, onde com muitas honras fo- 
ram recebidos pelo capitão, que os provisionou tambem de 
roupas, Sem maior novidade puderam alcançar Belém e em 
seguida S. Luiz do Maranhão, onde o Governador Raimundo 
de Noronha os recebeu com grandes festas, 

Não acabou aqui a participação dos Franciscanos na ex- 
ploração do majestoso rio. O dito Noronha mandou a Frei 
André para a Espanha, afim de levar a feliz descoberta ao co- 
nhecimento do Rei (65). O outro, Frei Domingos, tomou par- 
te, Junto com Frei Agostinho das Chagas, do Convento de Be- 


lém (66), na grande expedição de volta a Quito, que o pró- 


prio Noronha organizou, sob o comando de Pedro Teixeira. 
Partiu do porto de Cametá no mesmo ano de 1637, aos 27 de 
outubro. Na viagem, que durou mais de nove meses, os Fran- 
ciscanos batizaran 450 índios. 

Na sua chegada a Quito. tiveram recepção festiva com so- 
lene Te Deum,- que os sacerdotes. revestidos de capa de As- 
perges, entoaram quando lhes foram ao encontro, além das 
muitas demonstrações de parabens da parte das autoridades 
religiosas e civis. 

Pedro Teixeira voltou para o Brasil em fevereiro de 1639 
com os dois Franciscanos e mais quatro Religiosos Mercedá- 
rios e dois Jesuitas. Frei Domingos seguiu para a Espanha, 
afim de “Jevar à presença de Felipe IV os serviços, que nesse 
descobrimento havia prestado a sua Ordem, já desde 1632, e 
em que ele havia tido tanta parte”. 

O Rei recomendou que se estabelecesse mna missão per- 
manente. Efetivamente, pelos anos de 1645, alguns Religiosos 
franciscanos da Província de Quito, chefiados por Frei Lau- 
reano da Cruz, o mesmo que com outros desistiu. em 1635, de 
prosseguir na expedição, penetraram o Amazonas. Pregaram 
nos povoados e entre os índios e chegaram até S. Luiz do Ma- 


65) Naquele tempo Portuga! estava ainda sob o domínio espanhol, 
66) Frei Apolinário, Primazia, pág. 194. 
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ranhão, a cujo Convento se recolheram. Em 1651, Frei Lau- 
reano seguiu tambem para a Espanha, onde claborou a rela- 
ção de todo o ocorrido na descoberta do Amazonas, como dez 
anos antes tinha feito Frei José Maldonado, baseado nas in- 
formações de Frei Domingos de Brieva. Estas relações são as 
melhores que chegaram até nés (67). 

à — Acompanhe-nos agora o leitor em ouiras empresas. 
Em 1673, um Religioso franciscano tomou parte muna expe- 
dição que, partindo de Santos, pretendia descobrir minas de 
prata, conforme prometia o Capitão-mor da Capitania de S. 
Vicente. Nada mais consta a este respeito, porque o Gover- 
nador Geral mandou que se fizesse tudo no maior segredo (68). 

6 — Buas vezes foi preciso mandar um exército para 
destruir o reduto dos Palmares, onde viviam refugiados, desde 
a invasão holandesa, uns trinta mil negros fugidos e outros 
facinoras, que infestavam toda a região desde o rio S. Fran- 
cisco até Pernambuco. A primeira expedição, que não teve re- 
sultado apreciavel, acompanhou-a o missionário franciscano 
Frei Francisco dos Anjos, “com grande trabalho de jornadas, 
por brenhas, matos, serras e águas”. Os Nossos tomaram par- 
te tambem, como capelães, na segunda expedição de 1695, so- 
frendo com os soldados toda sorte de privações e fadigas até 
à completa destruição dos redutos (69). 

7 — Frei Antônio de Jesús, “por ser lingua” e possuir as 
outras qualidades necessárias”, acompanhou, em 1698, o terço 
dos paulistas na guerra contra os bárbaros do Rio Grande do 
Norte. Sucumbiu, como outrossim grande número dc paulis- 
tas, antes de a expedição realizar o seu objetivo (70). 

8 — Outros Religiosos serviram como capelães nas “ban- 
deiras paulistas” em 1720, 22 e 27. Na primeira esteve Frei 
Pacifico dos Anjos, sendo depois um dos co-fundadores do 
Senhor Bom Jesús de Cuiabá (71) e seu primeiro vigário. 


67) Romag, op. citf., pães. 96-99. — Cfr. Jaboatão, op. cit., I, vol. 
1, pãgs. 205 (nº 193) ss. — Pedro Calmon, História do Brasil, II, 
pães. 110 ss. 

68) Documentos históricos, VI, pãg. 254. 

69) Jaboatão, op. cit. I, vol. 2, pãgs. 114, 115. 

70) Afonso E. Taunay, 4 Guerra dos Bárbaros, págs. 196, 258. 

71) Washington Luiz, Capitaria de S. Paulo, 2. ed., pães. 86, 98. 
— Pizarro, Memórias, IV, pag. 115. 
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Na “bandeira” chefiada pelo célebre Bartolomeu Bueno 
(o segundo Anhanguera) em 1722, destacou-se Frei Cosme de 
Sto. André. Destacou-se deveras porque, encontrando a ex- 
pedição uma Aldeia de Índios, estando presentes quase unica- 
mente mulheres c crianças, e tendo o deshumano Bueno dado 
ordens para degolar a todas, Frei Cosme conseguiu, pedindo 
de joelhos, desistisse da carnificina. Mas repetindo ele as or- 
dens na ausência do frade, este, acorrendo às pressas, salvou 
a vida a nove adultos e batizou 25 crianças, que ainda davam 
sinais de vida. Tambem os nove adultos, depois de devida- 
mente preparados, fez cristãos e um deles, de nome Antônio, 
foi visto pelo cronista em S. Paulo. 

Frei Cosme acompanhou tambem a “bandeira” de 1727 
e mais uma vez teve ensejo de praticar um ato de sublime ca- 
ridade. Falecera a mulher de um Índio, deixando uma criança 
de colo. O pai deu com um pau na filhinha e, julgando-a mor- 
ta, enterrou-a com a mãe, três palmos debaixo da terra. Mas, 
que aconteceu? Quviu-se depois a criança chorar, apesar de se 
terem passado 24 horas. Sendo chamado Frei Cosme, mandou 
desenterrar a criança, batizou-a com o nome de Quitéria e 
confiou-a a quem tomasse conta. Frei Apolinário da Conceição, 
de cuja “Primazia seráfica” tiramos esta noticia, afirma que 
no seu tempo a menina ainda vivia (72). 


9 — Em 1749, José Gonçalves empreendeu uma segunda 
exploração do rio Madeira. Em sua companhia levou a Frei 
João de S. Tiago e mais quatro missionários. Partiram do Pará 
em 14 de julho do referido ano e no dia 15 de abril de 1750 
alcançaram o arraial de S. Francisco Xavier, no Mato Grosso 
(73). 


72) Frei Apolinário, Primazia, pãgs. 70-73. Não alcançamos no- 
ticias sobre se os Religiosos da Proríncia franciscana do norte acom- 
panharam algumas “bandeiras” baianas. Destacam-se entre elas as 
dos célebres Garcia d'Ávila, durante século c meio. Todos eles, prin- 
cipalmente o terceiro, Garcia d'Ávila Pereira, eram muito amigos dos 
Franciscanos (Jaboatão, op. cit., II, págs. 74, 273). Recebia os mis- 
sionários em sua celebre “Torre d'Ávila”, dava-lhes condução às Al- 
deias de Índios no vale de S. Francisco « os favorecia com esmolas 
de gado. Tambem do Convento da Baia [vi benfeitor e seu corpo 
e o de sua mulher Leonor Pereira Marinho estão sepultados ao pé 
do altar da Conceição do dito Convento. Seria, pois, de estranhar 
não se fizessem acompanhar esses “violadores de sertão” do nordes- 
te pelos filhos de S. Francisco, seus amigos. Cfr. Rev. do Serviço 
do Patriménio Histórico e Artistico Nacional, 1939, págs. 251 ss. 

73) Tetteroo, op. cit., pág. 71. 
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10 — Dois decênios depois ocorre-nos o nome de Frei 
Atanásio do Rosário, que fez parte da expedição que, em 1768, 
organizou o Capitão João Martins de Barros a Iguatemi, no 
Paraguai, sendo Frei Atanásio o primeiro vigário da fregue- 
sia (74), 

11 — Nesse mesmo tempo realizou-se uma expedição ao 
interior de Sta. Catarina, a que dois Franciscanos, vindos de 
S. Paulo, ligaram o seu nome. Quis o Governador e Capitão 
General D. Luiz Antônio de Souza Botelho Mourão que Frei 
Tomé de Jesús e Frei Manucl da Natividade Teixeira se asso- 
ciassem no planalto à expedição de Antônio Correia Pinto de 
Macedo. Chegaram aí em junho de 1767, acompanharam a ex- 
pedição a diversos lugares e fundaram a freguesia de Lages, 
com o titulo genuinamente franciscano de N. Sra. dos Praze- 
res (75). 

12 — Quatro anos depois depara-se-nos o nome de Frei 
José de Sta. Teresa de Jesús, que com muitos trabalhos e pri- 
vações tomou parte na exploraçíio dos campos de Guarapuava, 
Paraná, sendo depois primeiro vigário da Vila Nova de Cas- 
tro (76). 

À julgar por certas noticias, segundo as quais sacerdotes 
franciscanos estiveram presentes em localidades longínquas, 
houve ainda outras expedições que acompanharam como ca- 
pelães, nãe sendo, porém, possivel afirmá-lo com certeza. Mas 
o que se sabe é suficiente para provar a colaboração dos filhos 
de S. Francisco em semelhantes empreendimentos. Prestaram- 
na no tempo da colônia, prestaram-na nas expedições navais 
depois de proclamada a Independência e modernamente na 
guerra de Canudos, na campanha do Contestado e ultimamen- 
te na revolução de 1932. 


Besde que os Religiosos franciscanos se 
estabeleceram definitivamente no Brasil, 
um dos seus cuidados foi sempre disse- 
minar, na medida do possivel, a instru- 
ção da juventude. O fim principal, por certo, é a educação mo- 
ral e religiosa, mas com suas escolas realizaram e realizam 
tambem uma obra eminentemente cívica e social. 


Ensino primário, 
secundário e 
superior 


74) Francisco Nardy Filho, A Cidade de It: I, pág. 116, nota. 

75) Walter Dachs. A criação da freguesia de N. Sra. dos Pra- 
zeres de Lages. 

76) Idem, ibd. 
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1 — Apenas ocuparam o primeiro Convento em linda, 
fundaram um educandário para os filhos dos índios. Ensina- 
vam-nos a ler, escrever e instruiam-nos no canto e na música. 

Arrebanharam em seguida os índios em muitas Aldeias, 
nas Capitanias de Pernambuco, Paraiba e no Pará-Maranhão, 
e por via de regra levantavam tambem uma escola junto à 
capela e residência dos missionários (17). 

Belas coisas conta Jaboatão sobre como as crianças se 
tornaram apéstolos da catequese junto dos adultos, coisas que 
já referimos anteriormente. 

Se deste modo os missionários franciscanos semeavam a 
instrução entre os Índios, faziam-no tambem nas localidades 
onde fundaram Conventos e onde pela distância faltava ao 
povo a possibilidade de mandar seus filhos às escolas de pri- 
meiras letras. 


Em 1733 existiam aulas gratuitas de gramática, em que 
se ensinava tambem a ler, escrever e contar, nos quatro Con- 
ventos do sul de Macacú, Cabo-Frio, Taubaté e Itú, e por vol- 
ta de 1740, diz Frei Apolinário, que eram cinco, sem nomear 
o quinto, que provavelmente era o de Vitóriá (78). 

Jaboatão, por sua vez, tem que na Província do norte 
funcionavam aulas gratuitas de gramática nos Conventos de 
Serinhaem, Cairú, São Cristovão. Penedo, Alagoas.e Iguaras- 
sú. Para este o Rei contribuia com esmolas para a enfermaria 
do Convento (79). 

€ despovoamento dos Conventos pelos fins do século 
XVII obrigou os Franciscanos a fecharem as suas escolas. 
Mas, ainda em 1839 o velho Frei Antônio de Sta. Teresa sus- 
tentava no Convento de Sto. Antônio do Pará uma escola gra- 
tuita de gramática (80). E em Itú, dois Religiosos dedicavam- 
se nesse mesmo tempo e durante 13 anos à instrução de me- 
ninos pobres no seminário do Padre Campos, sendo Frei Iná- 
cio de Sta. Justina o diretor do Instituto. € mesmo fundou, 
em 1824, de parceria com o Padre Elias do Monte Carmelo, 
a “Casa de educandas”. para preparar meninas pobres para as 


77) Jaboatão, op. cit. I, vol. 2, pág. 79. 

78) Frei Apolinsrio, Epitome, 8 27. — Idem, Primazia, pág. 84, 
— Idem, Cleustro, pág. ij. 

79) Jabeatão, vp. cit., IJ, págs. 339 ss, 514, 582, 588, 605, 611. 

80) Tetteroo, op. cit., pãg. 69. 
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obrigações de futuras donas de casa (81). Dos últimos Reli- 
giosos da antiga Província, residentes no Convento de Ita- 
nhaem, Frei Manuel de Sta. Perpétua e Frei João de Sto. Alei- 
xo (1831 a 36) consta que pessoalmente se incumbiam da ins- 
trução de crianças e adultos, ensinando àquelas durante o dia 

c a estes em aulas noturnas (82). ; 

2 — Com a restauração da Ordem, depois da proclama- 
ção da República, reviveu tambem entre os Franciscanos, tan- 
to no norte como no sul, o interesse pela instrução dos filhos 
do povo, que é geralmente gratuita. Junto aos Conventos fun- 
daram escolas, incumbindo-se eles mesmos das aulas ou con- 
fiando o ensino a competentes professores leigos. Nas miutas 
paróquias que os Bispos lhes entregaram por falta de clero 
secular, cuidaram de abrir escolas nos núcleos afastados do 
centro e, além disso, empenharam-se na vinda de Irmãs reli- 
giosas, que por sua vez zelam pela instrução da juventude fe- 
minina. Abençoado foi o empreendimento do Superior do Con- 
vento de Rodeio, que, em 1914, fundou um grupo de catequis- 
tas, o qual se transformou em Congregação religiosa, hoje 
aprovada pelo Bispo diocesano. 

Para pormenorizar. e com relação à Provincia da Concei- 
ção, destacamos entre o grande número de escolas a gratuita 
de S. José, ao lado do Convento de Petrópolis, e a outra para 
meninas, para a qual os Franciscanos conseguiram as Irmãs 
de Sta. Catarina. Uma legião de crianças tem sido preparada 
nelas para a vida durante os quase cincoenta anos de existên- 
cia. Em Curitiba funciona a escola mantida pelos Francisca- 
nos desde 1904. O grupo escolar de Sto. Antônio, no hairro do 
Pari, em S. Paulo, hoje estadual, frequentado por 2.000 crian- 
ças, foi fundado pelos nossos Religiosos. Na escola gratuita 
de N. Sra. da Paz. de Ipanema. na Capital Federal, recebem 
instrução 400 alunos e alunas. de uns quinze anos para cá. 
Florescente é a escola junto ao Convento de S. Benedito em 
Amparo (Est. S. Paulo), inaugurada hã mais de vinte anos. 

Tambem o Comissariado de Minas estabeleceu es- 
colas primárias em diversas paréquias que lhe são confiadas e 
os Franciscanos de Mato Grosso, na compreensão perfeita do 
que significa a escola para o cidadão e cristão, nos quatro anos 


81) Regislo dos Religiosos brasilienses, fls, 90, 117. 
82) Carta ao autor. 
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de sua estada aí, já inauguraram 4 escolas primárias, dirigi- 
das por Religiosas, filhas de S. Francisco, que em número de 
treze corresponderam ao convite de auxiliar o trabalho mis- 
sionário, no longínquo interior (83). 

Na Província de Sto. Antônio do norte deu-se princípio 
à instrução primária há uns 45 anos, no Convento de Ipoju- 
ca. Pouco a pouco, outros Conventos fizeram o mesmo, man- 
tendo a Província hoje 15 escolas primárias, a saber: no ter- 
ritório da Provincia, 11; na Prelazia, 3; e na Missão, 1. Entre 
todas leva a palma a de Paraíba (João Pessoa), onde um en- 
xame de 800 crianças, distribuidas em duas turmas, recebe dia- 
riamente o pão da instrução. Foi fundador desta grandiosa 
obra o inesquecivel Frei Martinho, falecido em 1930 (84). 

Limitamo-nos a. esta pequena exemplificação, suficiente 
para o nosso cscopo; «jute é dar ao leitor uma idéia do quanto 
os Religiosos franciscanos fazem em prol da instrução pri- 
mária, 

3 — E a instrução secundária e superior? Lemos em Frei 
Samuel Tetteroo que até em algumas Aldeias de Índios os 
nossos missionários estabeleceram junto aos seus hospícios 
cursos de ensino não somente primário, mas tambem secun- 
dário (85). 

Fundando-se Conventos, as ciências encontraram entre os 
frades carinhoso agasalho e as Casas de Estudo, como eram 
chamados os Conventos em que funcionavam aulas, torna- 
ram-se centros que produziram homens de extraordinário 
saber. 

Levar-nos-ia longe se quisêssemos trazer para estas pági- 
nas a nomenclatura de quantos ornaram a Ordem seráfica no 
Brasil com seus conhecimentos invulgares em todos os ramos 
de ciência. Mas não queremos furtar-nos ao prazer de destacar 
nessa plêiade ilustre pelo menos alguns, tanto do norte como 
do sul, 

Frei Daniel de S. Francisco, português, ocupou a cadeira 
de lente de filosofia e de teologia no Convento da Baia e de- 
pois foi Custódio ativo de 1653 a 57, conforme dissemos, com 
tudo que a ele diz respeito, em outros lugares. Era “varão 


83) Informações ao autor. 
84) Item. 


85) Tetteroo, op. cit. pàg. 67, onde cita R. C. Alves da Cunha. 





a 


ER — cds ee o MS a ão e a 
» 


CAP. IV: ATIVIDADE FRANCISCANA 103 


consumado em as três faculdades de teologia, cânones e direi- 

to civil. Todos os doutos de seu tempo o ouviam como a orá-. 
culo das ciências...” Estupenda era a sua memória. Na his- 

tória antiga e moderna, na poesia, bastava indicar algum ver- 

so ou trecho e ele continuava a recitar ou a discorrer sem em- 

baraço. Era ao mesmo tempo piedoso e “com o bom exemplo 

da vida religiosa qualificava melhor a opinião de sábio, mos- 

trando, assim nas letras, como na virtude, que aquito mesmo, 

que havia depositado a liberal mão de Deus em sua alma, o 

sabia de traduzir a praxe” (86). 

Frei João de Sta. Ângela, nascido na vila dc Alagoas em 
1709, fez-se franciscano em 1726. Concluídos os estudos, foi 
nomeado lente de teologia. “Foi fecundo colega do Parnaso, 
e pronto para todo o gênero de poesia vulgar, e muito mais 
para a latina...” Sairam a lume muitos: de seus trabalhos poé- 
ticos em atira” epigramas, décimas, elégias, conclusões, e Ja- 
boatão conservou alguns fragmentos deles. São particularmen- 
te interessantes as suas longas conclusões teológicas em versos 
heróicos e dísticos leoninos. todas elas dedicadas à Virgem da 
Conceição. Tambem este Religioso. além de ilustrado, era pro- 
fundamente piedoso. observante da pobreza e muito confor- 
mado na enfermidade, que lhe causou a morte no Convento 
de Ipojuca, em 2 de setembro de 1756 (87): 

É' de justiça lembrar aqui tambem o préprio Frei Antó- 
nio de Sta. Maria Jaboatão, pernambucano, tantas vezes ci- 
tado neste livro. À sua crônica com o título “Novo Orbe se- 
ráfico”, em duas volumosas partes, representa um acervo de 
documentos preciosos, que com a operosidade da abclha coligiu 
nos arquivos dos Conventos do Brasil ou mandou extrair nos 
da Província de Portugal. A obra é uma das fontes principais 
para a história franciscana em nosso pais. 

Nas partes do sul destacamos entre os Religiosos sábios 
em primeiro lugar a Frei Apolinário da Conceição, Irmão 
leigo, português de nascença e anterior a Jaboatão. Além de 
nos transmitir em seus muitos livros (um existe ainda em 
manuscrito) notícias dos Conventos do sul, aborda ainda o 
trabalho dos filhos de S. Francisco em outras partes da Amé- 
rica e na sua monumental obra em cinco volumes “Péquenos 


86) Jaboatão, op. cit. 1, vol, 1, págs. 242, 353. 
87) Idem, ibd., 1, vol. I, págs, 358 ss. 








104 A ORDEM FPRANGISCANA NO BRASIE 


na terra, grandes no céu” esboça a vida de 2492 Irmãos lei- 
gos da Ordem que em todo o mundo deixaram opinião de 
virtude (88). 

Frei Manuel da Incarnação, brasileiro, mestre de teolo- 
gia, exímio canonista e apreciado poeta (89). Frei João Ca- 
pistrano de S. Bento, brasileiro, possuidor de um vasto ca- 
bedal dc conhecimentos jurídicos, teológicos e exegéticos, 
lente no seminário de S. José do Rio de Janeiro, examinador 
sinodal (90). Frei José Mariano da Conceição Veloso. bra- 
sileiro, célebre naturalista, autor da “Flora fluminense”, em 
onze volumes, e de muitas outras publicações (91). Frei An- 
tónio de Sta. Úrsula Rodovalho, brasileiro, o Religioso mais 
sábio que teve a Provincia da Conceição (92). 

Lembramos, enfim, os três Religiosos de profunda eru- 
dição e luminares na oratória sacra: Frei Francisco de S. 
Carlos, Frei Francisco de Sta. Teresa Sampaio, Frei Francis- 
co do Monte Alverne, sendo o primeiro o mavioso cantor de 
N. Senhora no poezna “Assunção” (93), 

Convem ter presente que a pobreza da Ordem não permi- 
tia aos Religiosos cursarem a Universidade de Coimbra, como 
os sacerdotes secrlares o faziam frequentemente. Somente um 
ou outro Padre da Provincia do norte estudou na Europa. Ti- 
nham, pois, os nossos sacerdotes de se preparar para o minis- 
tério ou especializar-se em algum ramo de ciência aqui mesmo 
no Brasil, e fizeram-no proficientemente. E” sabido quanto se 
admirava D. João Vi ao ouvir orar os Franciscanos, por en- 
contrar tanta eloquência em homens que nunca tinham sai- 
do do Brasil. 

O saber dos grandes mestres, que no correr dos tempos 
ornaram as Provincias franciscanas do Brasil, aproveitou pri- 
meiro aos próprios confrades, mas aproveitou tambem, em 
larga escala, aos seculares. principalmente depois da expulsão 
dos Jesuitas. 


88) Frei Diogo de Freitas. O. F. M., Elenco, nº 209. — Rôxwver, 
O Convento, pãg. 414. 

89) Frei Apolinário, Primazia, pág. 92. 

90) Frei Diogo, Elenco, nº 452. 

91) Rôxer, O Convento, 2. ed., pág. 1853. 

92) Idem, ibd., pag. 225. 

93) ldem, ibe., págs. 422, 243, 271. 
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Diversos Bispos pediram Franciscanos para lentes nos 
seus seminários de Olinda, Baia (94), Rio de Janeiro, São Pau- 
lo (95); algumas Câmaras foram atendidas em se lhes con- 
ceder um Religioso que instruisse a juventude estudiosa na 
filosofia, como eni Itá, Taubaté, Vitéria (96). e as próprias 
aulas dos Religiosos no recinto do Convento eram frequenta- 
das por seculares. No Convento de Sto. Antônio do Rio de Ja: 
neiro, essas aulas converteram-se em uma espécie de Univer- 
sidade. na qual treze mestres ensinavam oito matérias, a sa- 
ber: retórica, grego, hebraico, filosofia, histéria eclesiástica, 
teologia moral, dogmática e exegêtica (97). 

Em 1835, o Provincial Frei Antônio de Sta. Mafalda afir- 
mou em sua Representação ao Imperador que uma grande 
porção da juventude brasileira receben instrução de mestres 
franciscanos e “dificilmente se encontrará um eclesiástico nas 
Provincias deste Império. mormente naquelas em que existem 
Conventos franciscanos. que não lhes devesse a instrução con- 
veniente ao seu estado” (98). Belo atestado de como foi gran- 
de a cooperação franciscana na formação do clero brasileiro. 


4 — Os Franciscanos mantêm presentemente três ginásios 
sob inspeção permanente, em Blumenau e Lages, no Estado de 
Sta. Catarina. e São João "El-Rei, no de Minas; mais dois gi- 
násios paroquiais, em Muzambinho e Governador Valadares 
(Minas) e um ginásio está em construção em Pará de Minas. 

Estes ginásios são exclusivamente para alunos seculares. 


Outros. denominados Colégios seréficos, recebem so- 
mente aspirantes à Ordem franciscana. A matéria de estudo 
excede à dos ginásios seculares. em atenção à vocação a que 
os alunos se destinam. Muitos. porém, não chegam a entrar 
na Ordem, por ser a vocação todo livre, de modo que os Co- 
légios seréficos beneficiam tambem a instrução secundária de 
muitos que mais tarde chegam a ocupar posições de destaque 
na sociedade. 


94) Informações ao autor, 

95) Rôwer, O Convento, págs. 188, 189. 

96) Tombo Geral, TI, fls. 192. — Jtem, IV, fls. 21. — Roówer, 
Páginas, págs. 68, 433, 518. 

97) Rôwer, O Convento, 2. ed., pãg. 186. 

98) Tombo Geral, IV, fls. 20 v. 
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A Provincia da Conceição tem o seu grande Colégio se- 
ráfico no Rio Negro (Est. do Paraná) e mais dois subsidiários 
em Guaratinguetá (Est. de S. Paulo), anteriormente em Pe- 
trópolis, e Bom Retiro (Est. de S. Cat.), todos juntos com 
203 alunos no fim de 1941. 

O Comissariado de Minas estabeleceu dois Colégios será- 
ficos, um em Tagquarí (Est. do R. Gr. do Sul), c outro em San- 
tos Dumont (Est. de Minas). 

Tambem a Província de Sto. Antônio fundou diversos Co- 
légios para aspirantes à Ordem. Atualmente mantem cinco nos 
Estados do norte: Ipauarana, Canindé, São José do Tianguá, 
João Pessoa, Paripe; sendo de notar que o Colégio de S. Fran- 
cisco de Canindé é Escola apostólica, tanto para a arquidio- 
cese de Fortaleza, como para a Ordem franciscana. Contam-se 
presentemente cerca de 100 alunos que desejam entrar na Or- 
dem (99). 

No que diz respeito ao ensino superior, além de os Fran- 
ciscanos instruirem os seus próprios clérigos nas ciências filo- 
sóficas e teológicas, seguem ainda o exemplo de seus antepas- 
sados, aceitando cadeira em outros institutos. Os seminários 
diocesanos da Baia e Olinda tiveram durante algum tempo 
um lente franciscano, como ainda hoje os seminários de Belo- 
Horizonte, João Pessoa e Aracajú. Na Universidade Federal, 
um Religioso ocupa a cadeira de História da filosofia, outro 
a de literatura alemã na Faculdade católica. À Faculdade “Pau- 
la Frassineiti”, de Recife, e a Escola Normal da Baía tambem 
contam entre os seus lentes um sacerdote franciscano (100). 

Dois Religiosos ocupam cadeira na Faculdade filosófica 
da Universidade do Paraná, um sendo lente catedrático da 
lingua inglesa, outro assistente. 


Outros ramos Resta dizermos brevemente sobre outros 
de atividade ramos de atividade franciscana nos nos- 
sos tempos. 

Becicam-se os Religiosos largamente à difusão da boa 
imprensa. Para este fim. montaram tipografias, editando li- 
vros novos ou traduzidos de todo gênero de literatura, avul- 
tando a ascética e catequética, revistas e outras publicações 


99) Ecos Marianos da Basilica Nacional de N. Senhora Apare- 
cida, 1942, pães. 139-158. 
100) Informações ao autor. 
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periódicas. Citamos a Vozes de Petrópolis, revista mensal 
com 35 anos de existência; Revista entomológica, trimensal, 
eminentemente científica; Revista eclesiástica, trimensal; 
Eco seráfico, mensal; O Espirito Santo, mensal; Voz de Sto. 
Antônio, mensal (Petrópolis); Pro Cristo, mensal (Rio de 
Janeiro); Mensageiro da fé, bimensal; Amigo da Infância, 
bimensal (Baía); Santuário, bimensal (Canindé); Santuário 
de Sto. Antônio, mensal (Divinópolis). 

O nome de alguns Religiosos é conhecido em todo o Bra- 
sil por suas composições de música sacra. Enriqueceram o re- 
pertório dos coros com missas, ladainhas, motetes, cânticos e 
peças para orgão e harmonitim, publicaram livros didáticos e, 
ultimamente, a revista Música sacra. Deus sabe quanto con- 
tribuiram com isto para elevar o nível de nossa música sacra 
e apurar o gosto musical. O próprio Papa Pio X, tão zeloso 
pela reforma da música nas igrejas, teve para estes autores 
palavras de encorajamento e enviou-lhes a sua benção. À um 
deles o Papa tinha especial estima. justamente por causa dos 
trabalhos na reforma da música sacra no Brasil (101). 


Não são negligenciadas as obras sociais e de caridade. Os 
Franciscanos fundaram e dirigem Centros católicos, Círculos 
operários. Grêmios e muitas outras associações com diversas 
denominações, algumas com séde própria. Merece menção es- 
pecial o que fizeram os Nossos na Baía com a sua “Casa de 
Sto. Antônio”, em que funcionam o “Cine Pax”, aulas notur- 
nas e há dependências para as associações. O Círculo operá- 
rio nessa cidade, fundado por um Religioso, conta presente- 
mente com cinco mil sócios e sua pujança foi testemunhada 
por toda a população por ocasião dos festejos recentes do cin- 
coentenário da encíclica Rerum Novarum. Junto aos Con- 
ventos de Aracajú e Olinda existem Círculos semelhantes. 

A Congregação Mariana da Baia trabalha pela moraliza- 
ção das exibições cinematográficas, fazendo, debaixo da di- 
reção dos Franciscanos. a censura dos films em quatro dos 
mais frequentados cinemas. O seu exemplo foi seguído nas ci- 
dades de Aracajú e Fortaleza (102). 


101) Alfredo Pinto, São Francisco (Estudo d'arte musical), Lis- 
boa, 1927. 


102) Ecos Marianos, 1942, pág. 154. 
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Em obras de caridade existem, patrocinadas pelos filhos 
de S. Francisco, o “Pão de Sto. Antônio”, que diariamente so- 
corre a quantos pobres batem na porta do “Santo de todo o 
mundo” e periodicamente faz distribuições extraordinárias. A 
“Obra de Sta. Isabel”? é cultivada com amor pelas Irmãs Ter- 
ceiras; a “Obra do quilo” recolhe mantimentos; a “Obra dos 
Tabernáculos” toma a si prover igrejas pobres de paramentos 
e alfaias; as “Damas de caridade” visitam as familias neces- 
sitadas e ajudam segundo as suas posses. Há Dispensários, 
Assistência dentária e Ambulatórios. 


Será difícil encontrar um Convento franciscano onde não 
exista uma ou outra Obra de caridade e muito menos uma 


paróguia a cargo dos nossos Religiosos sem diversas dessas 
ou semelhantes obras. 
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MAUSOLÉU DA 1º: IMPERATRIZ DO BRASIL, D. LEOPOLDINA 
(nos fundos do Conv. de Sto. Antônio do Rio) 
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Capítulo Y 


PERFIS DE VIRTUDE 


Hortus Minorum fertilis, canta a Igreja no Ofício, ce- 
lebrando a festa de S. Pedro de Alcântara. O jardim dos Fra- 


“des Menores é fertil na produção de mimosas flores de santi- 


dade. Ai está a atestá-lo o grande nimero de Santos e Beati- 
ficados, que em vida eram humildes filhos de S. Francisco. 

Não conte embora a Ordem franciscana no seu menolé- 
gio nenhum Religioso canonizado ou beatificado, pertencente 
a seu grêmio no Brasil, avultado, contudo, é o número dos 
que debaixo do Cruzeiro do Sul se guindaram a um grau ele- 
vado de virtude e no seu tempo foram aclamados santos, 

Se é de justiça traçarmos aqui o perfil de alguns, em me- 
recida homenagem, não será menos de utilidade, porquanto 
deixará mais completo o panorama histérico da Ordem fran- 
ciscana no Brasil, que nos propusemos delinear (1). 


Frei Pedro Palácios 
+ 1570 

Abrimos a falange gloriosa dos servos de Deus francis- 
canos na terra da Santa Cruz com o bumilde Irmão leigo Frei 
Pedro Palácios. Séculos se foram desde que deixou o mundo; 
mas a sua memória não se apagou, alicerçada como está na 
obra por ele iniciada e que, aumentada e aformoseada, per- 
dura até hoje, o Santuário da Penha do Espirito Santo. 


Nocnow acta Roligiosn pm Medina do Rio Seco, perto de 
Salamarica. Era. pois. espanhol. Jaboatão pensa que, a julgar 


pelo nome, pertencia à nobre geração dos Palácios, sendo tal- 
vez irmão do dr. Paulo Palácios, esmoler de D, Catarina. Um 
antigo manuscrito afirma que era “parente mui chegado” 
desse dr. Paulo. 


1) O que diremos aqui sobre os servos de Deus Frei Pedro Pa- 
lácios, Frei Gregório da Conceição, Frei José, o Santinho, Frei Fa- 
biano de Cristo, Frei Antônio do Extremo e Frei Galvão é a repro- 
dução, às vezes modificada ou aumentada, do que escrevemos sobre 
os mesmos em outros lugares. 


R ! 


10 A ORDEM FRANCISCANA NO BRASIL b 
Ca SS E SS sda — ee 


o 
Sentindo-se chamado ao estado religioso, Pedro Palácios E 
tomou o hábito franciscano na Provincia de S, José de Castela, É 
em que florescia a mais estrita observância. Pouco depois in- 

corporou-se na da Arrábida, de Portugal, tambem reformada. 
Serviu alguns anos no hospital real de Lisboa, assistindo, qual | 
outro Francisco, aos doentes com grande amor e caridade. 

Naquele tempo vinha muita gente para o Brasil. Uns eram 
povoadores, a outros levava a sede de riquezas, mais outros 
demandavam o novo continente estimulados pela santa ambi- 
ção de salvar almas. À estes quis associar-se Frei Palácios — 
tal era o seu constante apelido — apesar de já provecto em 
idade e não obstante ser simples Irmão leigo. Acariciava tam- 
hem o desejo de, longe do convivio humano, viver una vida 
toda solitária em oração e penitência. 

Para executar o seu santo projeto, Frei Palácios obteve 
licença do Custódio da Arrábida, Frei Damião da Torre. 

Na viagem, a embarcação foi acometida por furiosa tem- 
pestade, correndo perigo de naufragar. Neste grande aperto 
lembraram-se os navegantes do Religioso, companheiro de via- 
gem, cujas santas virtudes já frequentemente tinham tido en- 
sejo de admirar. Recomendaram-se às suas orações e um to- 
mou-lhe o manto e com ele tocou as ondas, que imediatamen- 2». 
te sc aplacaram, pertaitindo próspera travessia. Desde então 
Frei Palácios só era chamado o santo frade, 

No Brasil, Frei Palácios mostrou primeiro o seu zelo 
apostólico nas Aldeias da Baia. Aí se fez coadjutor dos PP. da 
Companhia, acompanhando-os ou indo sozinho batizar, em 
caso de necessidade, crianças e adultos. Para poder de algu- 
ma maneira explicar os mistérios da fé, os Jesuitas lhe ti- 
nham dado por escrito o necessário vocabulário (2). 

E tradição constante que Frei Pedro se dirigiu à Capita- 2 
nia do Espirito Santo em 1558, desembarcando na Vila Velha, 
Era o termo de viagem tão ardentemente desejado pelo servo 
de Deus. Conta um velho manuscrito que o painel de N. Se- 
nhora que ele trazia de Portugal lhe servia de carta de marear 
e que pelo sinal de duas palmeiras reconheceria o sitio de seu 
destino. Rejubilou por isso no coração, quando as viu de lon- 
ge, no alto vértice da montanha, logo à esquerda da barra. 


2) Rev. Inst. Hist. Br., t. VI (2º ed, 1865), pág. 429. 
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Os companheiros de viagem cspalharam-se pela localida- 
de e deixaram tambem Frei Palácios ir cuidar de seu futuro, 
Dias depois, porém, lembraram-se de novo do Religioso, que 
havia granjeado todo o seu afeto, c informados os moradores 
da presença do santo homem, tiveram todos desejo de saber 
onde cstava. Procuraram-no e sé depois de três dias encontra- 
ram-no numa cabana na montanha, 

Foi no lugar que hoje chamam campinho, uma chapada 
de pouca extensão, onde começa propriamente a penha ou ro- 
cha descalvada. 

Tendo os moradores encontrado o penitente Religioso 
na solidão da montanha, tomaram-lhe a benção e lhe rogaram 
descesse ao povoado e fosse esmolar para seu sustento e se 
lhe ofereceram para todo o mais de que precisasse. Frei Pe- 
dro, porém, apontando para as duas palmeiras no cume do 
rochedo, lhes disse com muita alegria que já achara o que bus- 
cava, e os moradores não insistiram. E 

Não querendo, pois, o servo de Deus descer da montanha, 
pediu lhe fizessem ali mesmo uma capela. Fizeram-na e ele a 
dedicou a S. Francisco, colocando sobre o altar o painel de N. 
Senhora e a imagem do Patriarca. 

Não ficou satisfeita com isto a devoção do Irmão para 
com N. Senhora. Quis que cla tivesse capela à parte, o que 
conseguiu com a ajuda de devotos, entre os quais Melquior de 
Azevedo, homem rico e mui particular amigo seu. Tambem 
Frei Palácios ajudava, carregando pedras aos ombros até se 
completar a obra de uma pequena ermida. Nela colocou a 
imagem da Senhora com singular júbilo de sua alma e grande 
consolação de todo o povo. 

Uma graciosa lenda, conhecida já no século XVII, nos 
transmitem alguns autores acerca do motivo próximo da cons- 
trução da ermida na alta rocha. Refere ela que certo dia des- 
apareceu o painel da Virgem da capela de S. Francisco. O 
devoto ermitão encheu-se com isto de profunda tristeza e se 
pôs imediatamente à procura de seu tesouro nas matas espes- 
sas da montanha. Depois de longa busca, encontrou-o nó alto 
da penha, entre as duas palmeiras. Jubiloso, recolocou o painel 
na capela de S, Francisco; mas o desaparecimento repctiu-se 
mais duas vezes, sendo sempre encontrado no mesmo lugar. 
Para grande surpresa do servo de Deus, rebentou tambem 
uma fonte com copiosa água no vértice da rocha. 
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Frei Pedro reconheceu nestes sinais a vontade expressa 
de N. Senhora de que se lhe constiuisse uma capela no indi- 
cado lugar e não demorou com a execução, 


- Trate-se ou não de tradição fundada, certo é que a ermida 
foi colocada entre duas palmeiras, de que ainda em 1843 se 
viam por um postigo junto do altar os troncos mutilados e 
afirma-se que até com brotos. Tambem a capela. foi denomi- 
nada- a princípio “Ermida das palmeiras” e as romarias que 
a ela sê faziam chamavam-se “Romaria das palmeiras”. 

Passemos. agora a dizer algo sobre as santas ocupações 
de Frei Palácios. 

A ermida de S. Francisco era a sua moradia habitual. 
Nela entregava-se ao exercício da penitência e oração. As pou- 
cas horas que dormia passava-as deitado sobre uma tábua, co- 
berta somente com seu remendado hábito; o degrau do altar 
servia-lhe de travesseiro. Seus únicos companheiros eram um 
gato c um cão, a que, imitando S. Francisco, chamava seris 
irmãos. Quando se ausentava da ermida, deixava para eles 
tantos montinhos de farinha quantos os dias que pretendia es- 
tar fora, recomendando-lhes comessem cada dia um só e o 
último depois de ele voltar. Ao que os animaizinhos obedeciam 
pontualmente. 

Frei Palácios deixava a ermida somente por motivos re- 
ligiosos ou para pedir suas esmolas. Todas as tardes descia 
para reunir o povo em redor de um pavilhão ou dossel, que 
fizera em cima de um grande bloco de granito ao pé da mon- 
tanha e junto à praia, no qual dossel colocava o painel da Se- 
nhera. Rezava com os assistentes o terço e instruia-os nas ver- 
dades principais da Religião. k 

Descendo à Vila Velha ou desembarcando no porto de Vi- 
tória, dirigia-se primeiro à matriz, onde permanecia longo 
tempo em devota oração diante do Santíssimo. Depois pro- 
curava o vigário, tomava-lhe a benção e pedia licença para es- 
molar e fazer doutrina às crianças. Quanto ao primeiro, con- 
tentava-se com o suficiente para si ou para os outros pobres 
e nunca aceitava mais, mesmo quando os benfeitores insis- 
tissem, 

A «loutrina fazia-a o piedoso Irnão percorrendo as ruas 
de ambas as vilas vestido de sobrepeliz, com a cruz na mão. 
Depois ajuntava as crianças, explicava-lhes os mistérios da fé 
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e na vez seguinte tomava-lhes a lição, MpartBindo os aplicados 
com algum elogio, 

Todos os domingos, dias santos de guarda e festas maio- 
res o servo de Deus descia de sua ermida para assistir à santa 
Missa, confessar-se ao Superior dos Jesuitas, que poucós: anos 
antes se tinham estabelecido em Vitória, e comungar. 

Se acontecesse algum dia ter de pernoitar fora da ermi- 
da, hospedava-se em casa de bons cristãos, de preferência na 
de Mclquior de Azevedo, seu amigo. Não usava, porém, a ca- 
ma que lhe faziam, mas deitava-se no chão e qualquer ob- 
jeto duro lhe servia de travesseiro. : 

Com especial amor dedicava-se Frei Palácios à catequese 
dôs Índios, em cujas Aldeias costumava demorar alguns dias. 
Jaboatão diz que “era cste um dos maiores empregos de seu 
abrasado e apostólico zelo” e afirma que, antes de o fazerem 
os Jesuitas, era ele quem visitava as Aldeias do interior. 

Depais de instruir os filhos das selvas, principalmente as 
crianças, batizava-os ou mundava-os para esse fim à vila. 

O ven, P. Anchieta, sabedor do quanto o Irmão trabalhaxa 
na conversão do gentio, chamou-o “Varão evangélico que vi- 
veu e morreu santamente”. 

Além de dedicar-se às missões indígenas, Frei Palácios ia 
às povoações c engenhos da vizinhança ter com” os colonos . 
portugueses, afim de beneficiá-los tambem com suas prega- 
ções, nas quais censurava particularmente a falta do cumpri- 
mento dos deveres cristãos e a facilidade com que os colonos 
juravam. 

Numa dessas povoações, chamada Taquari, queixavam-se 
os moradores da grande mortalidade, principalmente . das . 
crianças, por scr o sítio insalubre. O Irmão recomendou-lhes 
fizessem uma capela dedicada a S. Francisco e Deus-teria mi- 
sericórdia deles. Fizeram-no e as febres cessaram, Além deste 
caso. houve diversos outros que atestam o espírito profético 
com que Deus dotara sen fiel servo. 

Depois de dez anos de árduo labor e severas penitências, 
estando para findar a missão de Frei Palácios na terra, cul- 
dou ainda de obter para a ermida de N. Senhora uma bela 
imagem de vulto. Encomendou-a em Portugal, c quando veio; 
esculpida em madeira, colocou-a com muito amor e alegria * 
no altar, substituindo o painel, que tambem se guardou e se 
conserva até hoje. 
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Com relação à imagem de vulto, explica a tradição que, 
tendo-se esquecido do recado a pessoa incumbida de mandar 
fazê-la, nas vésperas de partir para o Brasil, recebeu um cai- 
xote, entregue por pessoa desconhecida, e abrindo-o encontrou 
a imagem, de acordo com as indicações de Frei Palácios. 

A morte do servo de Deus deu-se em 1570. Com muita 
instância rogara a Deus que não o levasse antes de celebrar 
mais uma vez a festa de sua amada Padroeira. E foi ouvido. 
Na semana de Páscoa desceu, como de costume, à vila para 
dar boas-festas a seus benfeitores e sendo perguntado sobre 
quando voltaria, respondeu que lhe*parecia não voltar mais. 
Na segunda-feira depois da dominga de Pascoela, celebrou a 
festa da Senhora, como era então costume na Ordem francis- 
cana, e na quarta-feira, dia 2 de maio, o negrinho que Mel- 
quior de Azevedo lhe dera para lhe servir na avançada idade 
e a quem pedira antes uma vela acesa, comunicou aos mora- 
dores a morte do santo velhinho. Diz Frei Apolinário da Con- 
ceição, e é tradição, que o sino da ermida anunciou o feliz 
trânsito dobrando por si. 

Muita gente correu para o morro, com a Irmandade da 
Misericórdia e os Padres da Companhia. Acharam a Frei Pa- 
lácios de joelhos, encostado ao altar da ermida de S. Francis- 
co, com as mãos postas como em devota oração. No mesmo 
dia, o corpo foi enterrado no alpendre da ermida de N. Se- 
nhora, sendo a sepultura mais tarde assinalada por ima lápide 
com os seguintes dizeres: 


Sepiltura do Santo Fr. Pedro Palácios, na- 

tural do Rio Seco em Castela. fundador desta 

Hermida, que assim na vida, como depois 

da morte, floresceu com milagres. Faleceu 
na Era de 1570. 


Em 18 de fevereiro de 1609, os despojos veneraveis fo- 
ram exumados e solenemente trasladados para a igreja do 
Convento de S. Francisco de Vitória. Foi o dia de triunfo do 
Servo de Deus. 

No sobredito ano, tendo embora os Franciscanos entrado 
na posse do morro da Penha com sua ermida, por'escritura 
de 6 de dezembro de 1591, zelando desde então, na medida 
do possivel, pelo culto divino, não existia ainda o Convento no 


al 


Em 


fo 


A] 





O PPA RE 2...» vo. 





Z 


CAP. V: PERFIS DE VIRTUDE a 115 


alto da montanha, cuja construção somente em 1650 foi re- 
solvida. 

Explica-se por este motivo o desejo dos Religiosos de te- 
rem perto de si, na igreja do Convento de Vitória, os despo- 
jos mortais do santo confrade e missionário. Era Guardião, 
em 1609, Frei Antônio da Estrela, que recebeu ordens do Cus- 
tódio Frei Leonardo de Jesús para realizar a trasladação. 

No dia 18 de fevereiro dirigiu-se o Guardião com mais 
alguns Religiosos à capela da Penha e, aberta a sepultura, fo- 
ram tiradas as veneraveis relíquias: “os ossos limpos, e a cal- 
varia com seus miolos inteiros, e secos, sem corrupção algu- 
ma, hum pedaço do cordão, e outro do hábito”. 

Os Religiosos tiveram intenção de fazer tudo em segre- 
do. Não o conseguiram. Pois, espalhando-se a notícia, o povo 
de- ambas, as vilas, sem distinção de pessoas, foi ao monte, 
ocupando-o e pedindo que o não privassem do precioso te- 
souro. Aguiesceram, porém, ao ser-lhes dito que era para dar 
aos despojos jazigo mais digno e que algumas reliquias fica- 
riam ali na capela. 

Fez-se em seguida a trasladação. “Com novos alvoroços de 
devoção, escreve Jaboatão, se fez aquele ato de transferir os 
ossos do Servo de Deus do monte da Penha para o Convento 
de Vitória, sendo levados em procissão solene aos ombros dos 
principais do povo, com um numeroso concurso de ambas as 
vilas, entre muitas luzes, e cânticos sagrados, e recolhidos em 
um túmulo de pedra lavrada na capela do seráfico doutor S. 
Boaventura”. 

Na face do túmulo, encerrado na parede, foi colocada a 
mesma tampa que cobria a sepultura no alpendre da capela 
da Penha. 

Além de um Religioso corista, repentinamente curado, di- 
versas pessoas recobraram a saude tocando nos ossos de Frei 
Palácios e encomendando-se à sua intercessão, e isto não sô 
na trasladação, mas tambem posteriormente e em outras lo- 
calidades. 

Solenidade como esta da trasladação, Vitória só vira doze 
anos antes na chegada do corpo do ven. P. Anchieta. Não 
eram, na verdade, “despojos tristes da morte”, mas “insígnias 
gloriosas da imortalidade”, que em ambos os casos eram le- 
vados em triunfo pelas ruas de Vila Velha e Vitória. 
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Sete anos depois da trasladação, continuando a ser favo- 
recidos os que se recomendavam à intercessão do servo de 
Deus, o Administrador cclesiástico Mateus da Costa Aborim, 
a instâncias do Custódio Frci Vicente do Salvador, ordenou 
a abertura do processo sobre a vida e virtudes de Frei Pa- 
lácios. Depuseram muitas pessoas, entre as quais sc destacam 
o Capitão da Aldeia de Rerigtiba, morador na Vilha Velha, 
ancião de 102 anos de idade, Frei João da Assunção, Guardião 
do Convento de Vitória, Lourenço Afonso, Gomes Fernandes, 
Braz Pires e outras. Todos atestaram a vida santa do Irmão 
e alguns fatos reputados milagrosos. Este processo devia ser 
o início do de beatificação, a que, porém, não se chegou, cor- 
rendo que foi por falta de recursos para as custas. 

Os ossos do penitente e apostólico Irmão Frei Pedro Pa- 
lácios perderam-se com a demolição do Convento de S. Fran- 
cisco de Vitória depois de 1926, mas a sua memória vive in- 
delevel entre os Religiosos franciscanos no Brasil, como vive 
tambem entre os habitantes do Espirito Santo c viverá cn- 
quanto existir no cume do monte o Santuário com o Conven- 
to de N. Senhora da Penha (3). 


Frei Cosme de São Damião 

7 1659 
“Astro puro, Estrela brilhante, tão benéfica nas influên- 
cias, como apurada nas Luzes”, assim qualifica Frei Jaboatão 
ao Religioso cujo perfil vamos esboçar. Foi Frei Cosme de S. 
Damião um Religioso perfeito, missionário zeloso, Supcrior 
desvelado e ativo: alma acrisolada no cadinho da tribulação, 
pois sofreu perseguição pelos holandeses, foi preso, sentencia- 
do à morte e degredado. O seu nome passou para a posteri- 

dade com o titulo de “Veneravel”. 
Nasceu o servo de Deus, de pais modestos, na pequena lo- 
calidade de São João de Guelhufe, em Portugal, no dia 18 de 


novembro de 1574. Os progenitores lhe deram uma piedosa 
educação. Aprendeu a ler e escrever no lugar natal e estudou 


3) Frei Apolinário, Epitome, & 8. — Idem, Primaszia seráfica, 
págs. 109-112. — Idem, Pequenos na terra, Grandes no céu, I, pãg- 
563, 564. — Jaboatão, Novo Orbe, I, vol I, págs. 31-49. — Frei Ba- 
silio, Páginas, págs. 43-46; 2392-249, 
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um pouco de gramática com um cônego no Porto. Aos 16 
anos, mais ou menos, ficou orfão de pai e mãe. 

Pobre, sozinho, resolveu ir para o Brasil, onde esperava 
arranjar-se mais facilmente. Embarcou entre 1589 e 90. Não 
foi de todo a esmo que se abalançou a emigrar, pois tinha lem- 
brança de um senhor de nome João Pais Barreto, o Velho, na 
capitania de Pernambuce, em cuja casa estivera seu pai, que 
tamhem passara alguns anos no Brasil. O piloto do navio, ou- 
trossim; conhecia o tal homem, dono de dez engenhos de açu- 
car e como na viagem simpatizasse com o rapaz por causa 
de suas boas qualidades, encaminhou-o para a casa do dito 
senhor. 

Cosme Manuel — este era o seu nome de batismo — ser- 
viu sete anos na fazenda de Cabo de Sto. Agostinho, ocupado 
no humilde trabalho de purgar açucar. Entre o patrão e o 
empregado existiam relações de sincera amizade, e Frei Cos- 
me confessava mais tarde gue não devia tanto amor e cari- 
nho aos seus pais como a este homem, De sua parte mostra- 
va-se reconhecido pelo bem que recebia, esforçando-se por 
contentar em tudo a seu ama. 

Certo dia. João Pais Barreto foi à casa de purgar à pro- 
cura do meco Cosme. Encontrou-o num canto, mas em que 
atitude! Estava todo absorto em oração. com os joelhos do- 
brados. mas bastantemente levantado no ar por cima de um 
estrado de tábuas. Sem dizer nada. retirou-se, pensando, po- 
rém, consigo que a vocação do piedeso empregado não podia 
ser a de purgador de açucar. 

Dias depois, Pais Barreto chamou a Cosme Manuel e lhe 
disse que sabia por experiência que o trabalho de engenho não 
condizia com as inclinações de sew espirito; procurasse algu- 
ma Ordem religiosa, em que menos distraido e cansado no 
corpo pudesse melhor tratar de sua alma. Ao mesmo tempo 
prometeu-lhe seus bons ofícios para consegui-lo. 

Cosme Manuel aceitou o conselho, tão de acordo com o 
seu intimo desejo; mas continuou no trabalho até ao fim da 
saíra. 

A fazenda do Cabo era frequentada pelos Religiosos es- 
moleres franciscanos, que eram sempre bem recebidos e con- 
templados com boas esmolas. À estes o moço manifestou o 
seu desejo e-Pais Barrete lhe apoiou o pedido de ser aceito 
na Ordem franciscana. Como não existisse dúvida acerca de 
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seus bons costumes, levaram-no a Olinda, onde o Custédio 
Frei Leonardo de Jesús examinou o espírito do pretendente 
e o admitiu no noviciado, no dia 19 de janeiro de 1597. 

No ano de tirocinio, o jovem frade mostrou-se possuidor 
das mais belas virtudes c não parecia discípulo, mas modelo 
para todos. “Para o coro era o primeiro como o foi sempre; 
na enfermaria com os doentes o mais caritativo; nos ofícios 
de humildade o mais pronto; nas comunidades o mais com- 
posto; para Deus o mais devoto; aos Religiosos o mais atento; 
para todos sempre humilde e sobretudo do silêncio perpétuo 
observador”. 

Com estas provas de perfeito Religioso fez a sua pro- 
fissão no dia 20 de janeiro de 1598, tomando o nome de Frei 
Cosme de São Damião. 

Tal foi a sua aplicação aos estudos que, decorridos apenas 
dois anos, recebeu as ordens sacras na Baia, das mãos de D. 
Antônio Barreiros, que faleceu aos 8 de maio de 1600. Mais 
tarde considerava-se honra especial para o dito Bispo ter sido 
ordenante do veneravel Frei Cosme. 

Já revestido da sublime dignidade sacerdotal, que no di- 
zer da Igreja aos próprios Anjos faz tremer, pôde Frei Cosme 
iniciar o ministério em prol das almas. À primeira ocupação 
de que o incumbiram os Superiores foi a de missionário nas 
Aldeias de Olinda e Paraiba. Dedicou-se ao trabalho com mui- 
to amor. O que lhe agradava nos Índios. dizia, era a sua sin- 
geleza, humildade e desapego das coisas temporais, vivendo 
sempre entregues à Providência. À vista disso, sentia-se esti- 
mulado a praticar por virtude o que aqueles faziam por in- 
dole. 

Cinco para seis anos servira ele nas Aldeias quando foi 
chamado para ocupar cargos na Ordem. O primeiro foi o de 
mestre de noviços e Presidente no Convento de Olinda. Com 
grande zelo desempenhou ofício de tanta responsabilidade e 
os frutos vieram revelar quanto fora acertada a escolha. Os 
Religiosos por ele educados na vida religiosa e franciscana tor- 
narain-se, no dizer de Frei Jahoatão. ao lado dos fundadores, 
os esteios da Custódia brasileira. 

Esteve Frei Cosme como mestre de noviços durante três 
anos e depois foi sucessivamente investido no cargo de Guar- 
dião em diversos Conventos, desde o norte até aos de Vitória 
e Rio de Janeiro, 
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Acabada a primeira guardiania em Paraiba, assistiu de 
novo durante um triênio nas doutrinas dos Índios e achando- 
se neste ministério teve ordens para acompanhar com Frei 
Manuel da Piedade a expedição de Jerônimo de Albuquerque 
contra os invasores franceses na ilha do Maranhão. 


Tratava-se de uma empresa cheia de privações e sacrifi- 
cios e não havia entre o clero secular ou regular quem qui- 
sesse associar-se sem receber o provimento conveniente para 
a viagem. Não cogitaram disso os Franciscanos e os dois lá 
foram, participando de todas as privações. Nas investidas 
iam à frente erguendo o crucifixo “no constante desprezo dos 
maiores perigos”. Depois do armistício, pacificaram os índios 
revoltados e quando logo em seguida se declarou a epidemia 
de sarampo, foram os caridosos enfermeiros dos Índios, por- 
tugueses e franceses, com que granjearam o amor de todos. 


De 1630 a 33. Frei Cosme ocupou o cargo de Definidor, 
quer dizer, conselheiro do Custódio. Era isto em tempo da 
invasão holandesa e por este motivo achava-se, fugido de 
Olinda, no Convento de Ipojuca. Foi tambem neste Convento 
que o alcançou a eleição para Custódio, feita em Portugal. 


Grandes responsabilidades caiam com isto sobre os om- 
bros de servo de Deus, que contava então 59 anos completos 
de idade. Varonilmente as enfrentou, fez o que pôde em be- 
neficio das Comunidades expulsas de seus Conventos, colabo- 
rou na resistência aos invasores hereges, embora com imensos 
sacrifícios de sua parte. Vejamos como. 

Um ano mais ou menos (1634) assistiu no Oratório (Hos- 
pício) de Nazaré com o General Matias de Albuquerque. Com 
ele se retirou para Serinhaem (1635), onde se travou grande 
combate, estando Frei Cosme sempre presente com mais oito 
Religiosos, exortando os soldados e confessando-os. Os holan- 
deses sofreram completa derrota, mas não desanimaram. Ata- 
caram com sucesso outras localidades, donde os Religiosos fo- 
ram desterrados para as Índias espanholas. 

À vista disto, o General ordenou a célebre mas triste trans- 
migração para Alagoas, convidando a todos que quisessem 
acompanhá-lo. Aconselhou tambem a Frei Cosme a retirada 
dos frades dos Conventos de Paraiba, Ipojuca e Iguarassh, 
Não tinha o Custódio coração para deixar sem sacerdotes os 
fiéis que ficavam retidos nessas vilas. Conservou, pois, mais 
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ou menos quarenta que com os remanescentes sofreram o ju- 
go holandês. Ele próprio acompanhou, com outros trinta, a 
transmigração de umas 6.000 pessoas. Em Porto Calvo travou- 
se sanguinolento combate e sendo os portugueses vitoriosos, 
exigiram a entrega do infeliz traidor Calabar, que, preparado 
pelos Franciscanos, morreu arrependido. Em 2 de agosto che- 
garam a Alagoas. Frei Cosme conservou-se junto do exército 
com dois companheiros c mandou os demais para a Baía. 

“Durante os cinco meses de permanência em Alagoas, Frei 
Cosme c companheiros compartilhavam com o povo os pade- 
cimentos de todo o gênero. Moravam numa choupana feita de 
palhas e ramagens e nela diziam Missa e administravam os 
Sacramentos. Os pobres, e quase todos o eram, tinham no ser- 
vo de Deus um compadecido pai. Com eles repartia o pouco 
que os companheiros recebiam quando in esmolar pelas vi- 
zinhanças. la pelas cabanas e albergues c deixava os doentes 
consolados e confortados. 

Certa noite, ouvindo um dos companheiros o Custódio 
dar suspiros e pronunciar palavras e julgando fosse devido à 
sua grande fraqueza corporal, acendeu luz. Viu então a Frei 
Cosme banhado em lágrimas, de joelhos, bastante clevado do 
chão e todo fora de sentidos. Deixou-o assim, mas dizia depois 
que, pelas palavras que pôde perceber. o santo homem esta- 
va a pedir a Deus se compadecesse daquele povo. Era o Santo 
a quem mais doiam os sofrimentos alheios do que os próprios. 

Nos primeiros dias de janeiro de 1636 chegou o exército 
auxiliar espanhol e português do General Luiz Rojas y Borja 
c entrou em combate no dia 18 no lugar chamado Mata Re- 
donda. Foi um desastre. O General caiu morto, o exército foi 
vencido e Frei Cosme e companheiros foram presos. 

Durante quasi um mês, o General holandês Sigismundo 
van Schoppe conservou os três Franciscanos em Serinhaem, 
presos, despidos e com guardas. Depois foram remetidos às 
fortalezas de Recife. para responderem perante o Conselho. 
Resolvcu-se mandar os companheiros para Holanda, mas Frei 
Cosme, como chefe. teve alguns votos para forca. Interveio, 
porém, um de melhores sentimentos, que propôs se comutasse 
a pena em degredo, o que foi aceito. Separados os três, Frei 
Cosme foi posto numa nau que saia à pilhagem em direção 
à costa d'África, onde devia ser lançado na serra Leda, na 
costa de Guiné. 
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O navio, porém, não alcançou a costa d'Áflrica. Durante 
cinco para seis meses lutou inutilmente com as fúrias do mar. 
Para completar a situação aflitiva, sobreveio o mal chamado 
de Loanda, que atacou os tripulantes. Nesta emergência Frei 
Cosme fez-se, como digno filho de S. Francisco, samaritano 
de seus inimigos. Aplicava-lhes o remédio e em pessoa servia- 
os em tudo, donde resultor tratarem-no com menos rigor, até 
com certa afabilidade. E quando, por fim, tambem ele foi ata- 
cado, -dispensaram-lhe algum cuidado. 


Vendo que se iam consumindo os mantimentos e que tam- 
bem a doença não desaparecia de todo, o capitão resolveu vol- 
tar para Pernambuco, o que efetivamente se fez e com prós- 
pera viagem. Era a Providência divina que velava sobre o seu 
fiel servo e dispunha as circunstâncias para reconduzí-lo ao 
grêmio dos seus. 

Assim que o navio alcançou a costa de Pernambuco c to- 
mou porto no Recife. os oficiais deram parte ao Conselho da 
acidentada viagem e do que lhes fizera o frade degredado. À 
vista, pois, de sua caridade, concederam-lhe a liberdade. dan- 
do por cumprido o degredo. Prometeram outrossim devolvê-lo 
aos seus confrades. 

Foi o que de fato aconteceu. Embarcaram-no e, descendo 
pela costa. lançaram-no na praia de Hapuan, à distância de 
cinco léguas da Baía. 

No mesmo dia chegou Frei Cosme ao Convento e é facil 
de imaginar entre quantas demonstrações de pthilo e de gra- 
tidão para com Deus foi recebido. Era no fim do ano de 1636. 

Na ausência do servo de Deus, os Definidores tinhan 
eleito outro Religioso para Custódio. Mas assim que Frei Cos- 
me se apresentou, o substituto lhe passou o governo, cujo pe- 
riodo se concluiu somente no més de junho de 1639 com a 
chegada do sucessor. 

Não consta que Frei Cosme tenha depois ocupado algum 
cargo, senão o de visitador geral e Presidente do Capítulo de 
1653 e de, na qualidade de Padre mais digno, ter confirmado 
a eleição do Provincial em 1657. 

Livre de qualquer cargo, viveu ainda pouco mais de vin- 
te anos, sempre dando o exemplo de perfeito Religioso. Sua 
humildade era profunda, sua mortificação e paciência esta- 
vam a toda prova, seu zclo pela glória de Deus e salvação das 


E sseesseesssessuoossõíõõãõãõãíõãmát 2.» »2200.00. — — 


122 — A ORDEM FRANCISCANA NO BRASIL 


almas mantinha verdadeiramente abrasado o homem de ora- 
ção que era. Deus às vezes o elevava da terra c lhc outorga- 
va o carisma de curar enfermidades, conhecer segredos do 
coração e prever coisas futuras. 

Consumado em virtudes, consumido de trabalhos, depois 
de receber todos os Sacramentos e pedir por esmola hábito 
e sepultura para seu corpo, faleceu santamente no dia 1º de 
novembro dc 1659, no Convento de S. Francisco da Baja. 

Para satisfazer a devoção do povo, foi preciso adiar o en- 
terro até à tarde já adiantada do dia seguinte, assistindo ao 
ato o Governador, Magistrados, Prelados, Religiosos das ou- 
tras Ordens e muito povo. Desde logo começou a confiança 
dos fiéis na intercessão do servo de Deus e deram-se casos 
realmente extraordinários. Por este motivo já no ano seguin- 
te de 1660, o Cabido, sede vacante, autorizou o sumário de 
testemunhas. que permaneceu aberto oito anos e no qual mui- 
tas pessoas prestaram depoimento sobre fatos que reputavam 
milagrosos. 

A sepultura de Frei Cosme conservou-se acessivel aos fiéis 
até 1708. Com a construção do novo Convento, porém, os os- 
sos foram retirados, colocados sucessivamente em diversos lu- 
gares e, por fim, cairam no esquecimento. 

Concluimos com as palavras de Frei Jaboatão, de cujo 
Novo Orbe seráfico extraimos as notas precedentes: “Seja 
sempre Deus louvado, como admiravel que é em seus Santos, 
entre os quais. piedosamente podemos crer, está numerado o 
seu fiel servo Frei Cosme de São Damião” (4). 


Frei Gregório da Conceição 

+ 1704 
Nas localidades em que os Franciscanos tinham Conven- 
tos e por toda parte aonde os levava o seu ministério, desde 
que iniciaram a sua expansão pelas costas do Brasil, eram 
sempre queridos do povo. Não era só o hábito de pobres de 
Cristo que lhes atraía estima e amor, senão principalmente a 
vida penitente e de zelo pelas almas. Além disso, não raro exis- 
tiam entre eles Religiosos cuja extraordinária santidade Deus 

assinalava com manifestos sinais. 


4) Frei Apolinário, Primazia, págs. 248-250. Jaboatão, Novo Orbe, 
IF, págs. 127-242. 
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O Convento de Sto. Antônio do Valongo de Santos teve 
a ventura de possuir na Comunidade, desde a fundação e du- 
rante longos anos, uma dessas almas de escol. Foi o servo de 
Deus Frei Gregório da Conceição, Irmão leigo da Ordem. Re- 
ferem-se a ele os alfarrábios do arquivo da Província da Ima- 
culada Conceição e Frei Apolinário da Conceição lhe dedica 
algumas páginas em seu Epitome e no livro Pequenes na 
terra, Grandes no céu. 


Português de nascença, natural de Viana, Frei Gregório 
serviu como soldado tanto em sua terra como no Brasil, nas 
guerras contra os invasores holandeses. Da Baia passou-se pa- 
ra o Rio de Janeiro, “deixando a milícia do rei da terra, para 
seguir a mais nobre milícia, qual é a do Rei do céu”, e se 
alistou debaixo das bandeiras do nosso santo Patriarca, to- 
mando o nosso estado no Convento de Sto. Antônio do Rio 
de Janeiro, aos 4 de agosto de 1640. 

Depois de professo, foi transferido para Santos, que Deus 
lhe destinara para cenário de suas heróicas virtudes e candiei- 
ro para nele fazer brilhar a sua luz diante dos homens, 

Ocupava-se comumente na coleta de esmolas. Em suas 
jornadas ia frequentemente descalço de todo e não usava cha- 
péu por maior que fosse o rigor do sol. Nas casas em que lhe 
ofereciam hospedagem, não rejeitava a cama, mas deitava-se 
no chão ou sobre uma esteira. Quando chegava todo molhado 
a algum pouso e dava o hábito para enxugar, os seculares o 
observavam pelo buraco da fechadura e viam, então, o seu 
corpo superior todo coherto de cilícios. 

No Convento, Frei Gregório auxiliava, conforme se fi- 
zesse necessário, na portaria ou na cozinha, no refeitório ou 
na horta. Deliciava-se em ajudar o maior número possivel de 
Missas, fazia a Via-Sacra e passava horas a fio de joelhos 
em oração. Alguns devotos disseram-lhe um dia que os seus 
joelhos haviam de fazer queixa contra ele na eternidade. Ao 
gre respondeu: “Muito embora, pois de alguma forma se há 
de pagar o que se come, trabalhando ou orando, e como já o 
corpo não me ajuda a trabalhar, que mal lhe vai em estar de 
joelhos, pois está quieto”. 

Não raro vinham seculares ao Convento consultar o Reli- 
gioso sobre negócios ou viagens-que pretendiam fazer e con- 
fessavam que, seguindo os seus conselhos, eram sempre bem 
sucedidos. 


124 A ORDEM FRANCISCANA NO BRASIL 


Não escasseiam tampouco fatos extraordinários atribui- 
dos a Frei Gregório. Um dia, ofereceram-lhe de esmola um 
boi, mas tão bravio que todos o temiam. O frade chanou-o 
em nome de Sto. Antênio e o boi veio mansamente, deixou 
que o servo de Deus lhe lançasse a corda e sem relutância o 
seguiu ao Convento. 


Noutra ocasião, c isto tambem no distrito do Convento 
de S. Paulo, foi chamado a uma casa onde os pais choravam 
a morte dum filhinho. Frei Gregório passou a noite toda em 
oração junto da criança e na manhã seguinte entregou-a viva 
aos pais, dizendo que não tinha morrido, mas dormira. 

Caso interessante deu-se em Santos. Era véspera de S. 
Francisco, dia de jejum para os frades. Frei Gregório saiu do 
Convento em busca de peixe. Chegando ao lugar das pesca- 
rias, achou os pescadores aborrecidos e soube então que em 
todos os lanços que fizeram só colheram lixo nas redes. A pe- 
dido, porém, do servo de Deus e pelo respeito que lhe tinham, 
lançaram de novo a rede e desta vez foram felizes, pois apa- 
nharam tanto peixe que encherani os dois cestos do esmoler. 
Este disse então aos pescadores que primeiro tirassem para 
o seu jantar, o que, porém, não quiseram fazer, na esperança, 
naturalmente, de terem outro lanço abundante. Arrepende- 
ram-se logo, pois, lançando outra vez a rede, nada apanharam 
e Frei Gregório já se achava em caminho para o Convento. 

Frei Gregório morreu no Convento de Santos em 1704, 
com noventa anos de idade e sessenta e quatro de Religião 
franciscana, confortado com todos os Sacramentos. Espalhan- 
do-se a notícia de seu falecimento, enorme multidão de povo, 
entre os quais o Governador da Praça, compareceu ao Conven- 
to. Todos desejavam possuir qualquer coisa do servo de-Deus 
ou tocar no corpo os objetos que traziam. Foi preciso vestir 
o corpo duas vezes. Sucedeu a um, que queria cortar um pe- 
daço do hábito, dar um golpe num dedo dos pés, do qual cor- 
reu sangue, em que embeberam os seus lenços, julgando-se 
sobremodo felizes com esta relíquia. 

Para acabar de vez com os inconvenientes do afluxo de 
gente que sempre mais se avolumava, o Guardião mandou fe- 
char as portas e deu sepultura ao corpo. Disso não gostou o 
povo, que, na falta de outro recurso. deu largas ao seu des- 
contentamento, alcunhando o Guardião, trocando o seu nome 
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de Frei Maurício para Frei Maligno. Compreende-se a ati- 
tude do povo, tão familiarizado com o humilde Irmão, que 
durante mais de sessenta anos, perambulando pelas ruas da 
vila a pedir esmola, lhe dera o exemplo de um discípulo fiel 
de S. Francisco. 

Refere ainda Frei Apolinário da Conceição que o cordão 
do santo frade, aplicado a pessoas em perigo de morte ou au 
senhoras em partos dificeis, operava prodígios. 

Os ossos deste servo de Deus desapareceram com a demo- 
lição do Convento (5). 


Frei José, o Santinho 
+ 1686 


Ambas as Províncias franciscanas do Brasil com justa ra- 
zão se gloriam de possuir, entre os muitos exemplos de sin- 
gular virtude que produziram, essa mimosa jéia de santidade 
que era o Irmão leigo Frei José de Sto. Antênio. Ilustrou com 
o esplendor da virtude os Conventos de S. Paulo, do qual foi 
um dos fundadores, e de Olinda, onde terminou o curso ter- 
restre. À voz do povo sé o conhecia por “o Santinho”, e não 
sem fundamento, conforme o leitor verá pelo gue os cronistas 
referem a seu respeito. 

Era Frei José natural de Ponte de Lima, Portugal, e re- 
sidia como mercador em Olinda. Quando os holandeses se 
apoderaram dessa vila, retirou-se para a Capitania do Espirito 
Santo. Lá, na vila de Vitória, pediu e recebeu o hábito fran- 
ciscano, em 1633, no Convento de S. Francisco, que ainda res- 
cendia em perfunes pelas viriudes de Frei Palácios, cujas 
cinzas lá repousavam. 

Alguns anos depois da profissão, passou para o Convento 
de Sto. Antônio do Rio de Janeiro, donde foi enviado, com 
mais seis companheiros, para fundarem o Convento de S. Pau- 
lo, chegando ali a 5 de janeiro de 1640. Presenciou, pois, as 
dificuldades da fundação, assistiu à inauguração do Convento 
e nele viveu santamente, agraciado por Deus com singulares 
favores. 


à) Frei Apolinário, Epíitome, 8 8. — Idem, Pequenos na terra, 
Grandes no céu. — Frei Basílio, Páginas, págs. 164-166. 
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No Convento de S. Paulo, desempenhou Frei José o ofi- 
cio de porteiro durante todo o tempo que lá esteve. Neste em- 
prego pôde largamente exercer a caridade. Os seus prediletos 
eram os pobres, que, como até hoje, procuravam a portaria, 
para receber a sua esmola. Negando-se a si a comida, ou arre- 
cadando o que alcançava no refeitório, repartia-lhes o alimen- 
to. E, quando doente acontecia de lhe prepararem um prato 
melhor, suplicava que o dessem a quem era mais pobre do 
que ele. Nos casos, porém, de não ter o que dar aos mendi- 
gos, consolava-os com amorosas palavras. 


Não cra só com alimento que Frei José procurava aliviar 
a pobreza; arranjava-lhe ainda roupas. À um pedia algodão, 
a outro o trabalho de fiar, ou então o pano feito. Os cronistas 
contam o caso seguinte: Certo morador chegou-se ao porteiro, 
pedindo que rezasse pari encontrar o único escravo, que fu- 
gira, Ao que replicou o Religioso: “E quantas arrobas de al- 
godão há de mandar fiar para meus pobres?” O homem res- 
pondeu que não tinha por quem o mandasse fazer. Tornou 
Frei José, dizendo que bem podia mandar fina: até cinco. O 
outro anuiu, não sem encarccer o pedido acerca do preto fo- 
ragido. “Se é esta toda a dúvida, disse então Frei José, vá aqui 
pela cerca do Convento, e quando chegar là junto à porta do 
carro, repare, que poderá ser que o ache ai”. O homem foi, 
encontrou o escravo e tornando à portaria, prometeu mandar 
fiar não cinco, mas quantas arrobas de algodão o Irmão qui- 
sesse. 

Entre os pobres achava-se um dia uma menina cega de 
nascença. O servo de Deus ficou todo enternecido e recorreu 
ao Todo-Poderoso que lhe desse a vista. Foi ao altar-mor, ti- 
rou uma rosa e aplicou-a aos olhos da cega, que imediata- 
mente os abriu, Vindo depois o pai agradecer, Frei José disse 
que fosse dar graças ao SS. Sacramento, autor do milagre. 


A missão do Franciscano é de paz. Seguindo as pegadas 
do seráfico S. Francisco, o piedoso Religioso empenhava-se 
todo em compor discórdias, onde as encontrasse, Ora, havia 
na vizinhança da vila duas familias de destaque, inimigas uma 
da outra, que mutuamente se arruinavam pclas vinganças. 
Debalde interpuseram-se várias autoridades e pessoas de alta 
posição, no sentido de harmonizi-las. Lembraram-se, enfim, de 
recorrer ao humilde porteiro de S. Francisco e este conseguiu 
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a paz, como o fizeram outrora os discipulos do seráfico Pai 
entre o Bispo e o podestá de Assis. 

Caridoso para com os outros, Frei José era pessoalmente 
homem de constante oração, penitência e mortificação, um 
modelo de virtudes. “Assim cresceu de tal sorte a sua fama, 
escreve Jaboatão, que era buscado de todos para as suas ne- 
cessidades e já se lhe não chamava por outro nome mais do 
que o de Frei José, o Santinho”. 


Depois da restauração de Pernambuco, em 1654, obteve o 
Irmão diversas vezes permissão de voltar para Olinda. Sem- 
pre, porém, foi impedido pelo povo e pela prépria Câmara de 
sair de S. Paulo porque todos («desejavam conservar na vila 
esta jóia de virtude. 

Quando, em 1660, o Provincial Frei Antônio dos Mártires 
esteve em S. Paulo, tornou a conceder-lhe a licença c mais 
uma vez foi frustrada pelo povo e oficiais da Câmara. Depois, 
entretanto, de decorridos três meses, e tendo noticia da par- 
tida de uma embarcação de Santos para o Rio de Janeiro, o 
Prelado o despachou ocultamente com um companheiro. 


Os dois Religiosos sairam de S. Paulo à noite e quando no 
outro dia avistaram do alto da serra um navio que já ia sain- 
do do porto, Frei José disse ao companheiro: “Lá vai o na- 
vio em que havemos de ir”. Ao que respondeu o outro: “Pois 
que imos buscar em baixo, se não temos embarcação?” Frei 
José retorquiu: “Tem fé, Irmão, que nele havemos de ir se 
Deus quiser”. 

Ao chegarem à vila de Santos, foram primeiro ao Conven- 
to de Sto. Antônio apresentar-se ao Guardião e pedir-lhe a 
santa benção, como é de praxe na Ordem. Depois Frei José 
foi vila a dentro despedir-se de algumas pessoas, porque 
tambem em Santos cra conhecido e venerado pelo povo, Es- 
tando nesta ocupação, deram-lhe a noticia de que o navio vol- 
tara e lançava âncora na barra grande. Sem detença meteu-se 
com o companheiro numa canoa e embarcou; e o navio fez-se 
de vela imediatamente. Mais tarde, sendo perguntado o co- 
mandante por que voltara, respondeu: “Foi para receber a 
Frei José”. 

Os oficiais da Câmara de S. Paulo, entretanto, não se con- 
formaram com a partida do servo de Deus. Com o fito de re- 
conduzi-lo, armaram-se, desceram a serra e foram ao seu en- 
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calço. Juntou-se-lhes o povo de Santos, talvez para roubar o 
frade para a sua vila. Mas já era tarde, o navio entrara no 
alto mar. 


Que bela demonstração de apreço, de amizade e venera- 
ção ao humilde filho de S. Francisco. 

Chegando Frei José a Olinda, depois de 27 anos de au- 
sência, achou no mesmo lugar o dinheiro que-tinha enterrado 
ao partir, distribuiu o que era seu aos pobres e o mais devol- 
veu aos legítimos donos. 

Espalhou-se rapidamente a fama de suas virtudes pela 
Capitania de Pernambuco. “Todos o queriam em suas casas 
para ver os seus enfermos; porque ou recuperavam a saude 
quando os visitava, ou do seu semblante e palavras, pela ex- 
pressão que foram fazendo, entendiam qual seria o fim ou 
termo da sua doença; porque, se depois de ver e tratar o doen- 
te saía alegre e lhes dizia tivessem confiança em Deus, fica- 
vam certos de que, ainda que a enfermidade fosse perigosa, 
não era a última; mas se, ao contrário, viam nele que saía 
sentido e os consolava, dizendo-lhes que sempre havia de ser 
o que Deus quisesse, tratavam de lhe preparar o enterro, por- 
que era certo ser a doença de morte”. São palavras de Ja- 
boatão. 

interessante é saber do expediente a que recorriam os que 
iam fazer viagem para saber se eram felizes ou não. Dirigiam- 
se a Frei José e perguntavam se queria que lhe trouxessem 
alguma encomenda para os altares. Se os encarregava de al- 
guma coisa, iam alegres, porque davam por segura a viagem, 
Mas se não pedia nada, receiavam, porque sabism por expe- 
riência que neste caso seriam infelizes. Outros se recomenda- 
vam às suas orações e lhe indicavam o navio em que preten- 
dism viajar. Se aprovava, era segura a viagem, do contrário, 
escolhiam outra embarcação, 

Nas grandes obras que o Servo de Deus fazia em prol do 
próximo, sempre conservava a humildade de bom e santo Re- 
ligioso. Um dia, viajando de Recife em direção a Ipojuca, hos- 
pedou-se com o companheiro em casa do dono de um engenho 
chamado Guararapes. Aí encontrou um doente com ferida na 
canela, tão grave que esta apodrecia. Frei José, ouvindo-lhe 
os gemidos, levantou-se de madrugada, pediu brasas e panos e 
fomentou com eles a chaga e disse ao doente: “Tenha con- 
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fiança em Deus, que agora há de sossegar”. Assim foi, pois o 
enfermo dormiu. Antes de amanhecer, Frei José despertou o 
confrade e lhe disse: “Vamos andando, Irmão, porque está 
preparada uma grande tormenta contra mim”. Quis o servo 
de Deus fugir aos louvores dos homens, pois quando mais tar- 
de foram acordar o doente, saltou este da cama restabelecido 
de todo. Apenas a perna mostrava um sinal vermelho no lu- 
gar onde Frei José lhe tinha posto as mãos. 

Em fins de 1685 rebentou no Recife uma doença conta- 
giosa, que rapidamente se espalhou, fazendo muitas mortes. 
Um certo senhor, de nome Antônio Roarigues da Costa, tendo 
ido a Olinda visitar a Frei José, ao sair do Convento sentiu-se 
atacado do mesmo mal 6 Irmão foi visitá-lo no outro dia e 
inspirando-lhe confiança em Deus, tirou da manga um peda- 
co de pão e deu-lho para comer. Em poucas horas o homem 
ficou livre do mortal contágio. 

Talvez fizesse Frei José esta cura com o oferecimento 
de sua prépria vida, porque dias depois foi tambem ele ata- 
cado e veio a falecer aos 25 de fevereiro de 1686. 

Embora grande diante de Deus pelas excelsas virtudes 
que praticava. Frei José foi sempre humilde em vida, como 
temos visto, e humilde foi o seu enterro no dia imediato à sua 
morte. A vila estava despovoada em consequência da epidemia. 

à sepultura acha-se no claustro do Convento de Olinda, 
junto à porta que dá entrada à igreja (6). 


Frei Fabiano de Cristo 
+ 1747 

Pausadamente, solenemente ecoa pelas arcadas do claus- 
tro do Convento de Sto. Antônio do Rio de Janeiro a recita- 
ção do Magnificat. 

Todos os dias os Religiosos o entoam quando, depois da 
frugal ceia, se dirigem à igreja, parecendo silhuetas ambu- 
lantes no crepúsculo da noite. 

. et exaltavit humiles, pronunciam agora, justamente ao 
darem os primeiros passos sobre as lousas de mármore ve- 


6) Frei Apolinário, Epitome, 8 20. — Idem, Pequenos na terra, 
Grandes no céu, I, pag. 574. — Jaboatão, Novo Orbe, I, vol. II, págs. 
345-354. — Frei Basílio, Páginas, págs. 110, 111. — Idem, 4 Província 
franciscana, etc., págs. 236-242, 
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fiança em Deus, que agora há de sossegar”. Assim. foi, pois o 
enfermo dormiu. Antes de amanhecer, Frei José despertou o 
confrade e lhe disse: “Vamos andando, limão, porque está 
preparada uma grande tormenta contra mim?. Quis o servo 
de Deus fugir aos louvores dos homens, pois quando mais tar- 
de foram acordar o doente, saltou este da cama restabelecido 
de todo. Apenas a perna mostrava im sinal vermelho no lu- 
gar onde Frei José lhe tinha posto as mãos. 

Em fins de 1685 rebentou no Recife uma doença conta- 
giosa, que rapidimente se espalhou, fazendo muitas mortes. 
Um certo senhor, de nome Antônio Roárigues da Costa, tendo 
ido a Olinda visitar a Frei José, ao sair do Convento sentiu-se 
atacado do mesmo mal, O Irmão foi visitá-lo no outro dia e 
inspirando-lhe confiança em Deus, tirou da manga um peda- 
ço de pão e deu-lho para comer. Em poucas horas o homem 
ficou livre do mortal contágio. 

Talvez fizesse Frei José esta cura com o oferecimento 
de sua própria vida, porque dias depois foi tambem ele ata- 
cado e veio a falecer aos 25 de fevereiro de 1086. 

Embora grande diante de Deus pelas excelsas virtudes 
que praticava. Frei José foi sempre humilde em vida, como 
temos visto, e humilde foi o seu enterro no dia imediato à sua 
morte. 4 vila estava despovoada em consequência da epidemia. 

A sepultura acha-se no claustro do Convento de Olinda, 
junto à porta que dá entrada à igreja (6). 


Frei Fabiano de Cristo 
+ 1747 

Pausadamente, solenemente ecoa pelas arcadas do claus- 
tro do Convento de Sto, Antônio do Rio de Janeiro a recita- 
ção do Magnificat. 

Todos os dias os Religiosos o entoam quando, depois da 
frugal ceia, se dirigem à igreja, parecendo silhuetas ambu- 
lantes no crepúsculo da noite. 

... et exaltavit humiles, pronunciam agora, justamente ao 
darem os primeiros passos sobre as lousas de mármore ve- 


6) Frei Apolinário, Epilome, 8 20. — Idem, Pequenos na terra, 
Grandes no céu, I, pág. 571, — Jaboatão, Novo Orbe, I, vol. II, págs. 
3453-354. — Frei Basílio, Páginas, págs. 110, 111. — Idem, 4 Provincia 
franciscana, etc., pãgs. 236-242. 
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tusto que cobrem os restos mortais dos que no Convento ser- 
viram na milícia do seráfico Patriarca. 

. et exaltavit humiles. Eº o precênio perene das grandezas 
da Virgem Santíssima. 
«.. et exaltavit humiles. E' o hino de louvor que eleva a men- 
te tambem a ti, santo Religioso, que tiveste o teu primeiro 
descanso sob esta lage silenciosa, que os teus Irmãos, depois 
de dois séculos, pisam no momento de o entoar. 


Chama a atenção do transeunte uma pedra embutida na 
parede, à cabeceira da segunda sepultura, com as simples 
palavras; 

Sepultura do servo de Deus 


Fr. Fabiano de Cristo ano 1747 


E' à memeria deste servo de Deus que consagramos estas 
ligeiras noticias. 

Chamava-se no mundo João Barbosa e nasceu aos 8 de 
fevereiro de 1676 no arraial de Soengas, arcebispado de Bra- 
ga. Seus pais, de modesta condição, educaram-no no santo te- 
mor de Deus e já moço fez-se pastor de rebanhos. Esteve al- 
gum tempo no Porto c dai embarcou para o Brasil, no intuito 
de melhorar de situação. Alguns anos entregou-se ao comér- 
cio do caminho das Ninas, para depois se estabelecer com ca- 
sa de negócio na vila de Parati, ao sul de Angra dos Reis, Não 
comerciava com usura e de seus lucros não era avarento pa- 
ra com Deus. Viveu no mundo cristimente. Convencendo-se, 
porém, de como era dificil guardar-se puro nos perigos que o 
cercavam, tencionou voltar para Portugal e fazer-se Religio- 
so. Aconteceu neste entrementes ser morto por um tiro seu 
sócio de negócio, e foi este o motivo por que resolveu não de- 
morar mais a deixar o mundo. 


Pela frequência dos nossos Religiosos na vila de Parati, . 


conheceu a Ordem franciscana e um dia dirigiu-se ao Provin- 
cial Frei Boaventura de Jesús, pedindo-lhe por amor de Deus 
ser admitido. Obteve esta graça, depois de se preparar com 
três dias de retiro, no dia 1f de novembro de 1704, no Con- 
vento de S. Bernardino de Angra dos Reis, tendo ele 28 anos 
e nove meses de idade. Antes de recolher-se ao Convento, dis- 
pôs de seus haveres, satisfazendo algumas obrigações em Por- 
tugal e distribuindo o resto aos pobres e a obras pias. 
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No noviciado assimilou tão bem a vida de Religioso fran-' 
ciscano que, no dizer do cronista, se tornou veterano na prá- 
tica das virtudes. Nada obstava por isso à sua profissão, que 
fez aos 12 de novembro do ano seguinte de 1705. Na mesma 
ocasião tomou o nome de Frei Fabiano de Cristo. 

O recem-professo não permaneceu muito tempo em An- 
gra dos Reis; escolheram-no os Superiores para porteiro do 
Convento de Sto. Antônio do Rio de Janeiro, com o que lhe 
deram provas de grande confiança, pois era oficio que geral- 
mente competia a sacerdotes. Com a mesma ocupação e mais 
a de sacristão esteve no Convento de Cabo-Frio, mas por bre- 
ve espaço de tempo. 

Em 1709 foi chamado novamente para o Rio, sendo-lhe 
entregue o cuidado pelos doentes na grande enfermaria do 
Convento, aonde se recolhiam tambem os Religiosos enfermos 
das Casas vizinhas. Foi este o lugar onde Beus quis que mais 
e mais se acrisolasse a sua virtude, até conduzi-la ao ápice da 
perfeição durante os 38 anos que serviu nesta ocupação. 

Profunda, verdadeira era a sua humildade. Queria ser o 
único a tratar as enfersnidades dos Religiosos e escravos, sen- 
tia-se bem ao prestar-lhes os mais humildes serviços. Rece- 
bendo elogios, mostrava tristeza, mas quando algum doente 
na impaciência lhe dizia qualquer palavra dura, disfarçava 
como se nada tivesse ouvido e retirava-sê com o semblante 
alegre como sempre. No Capitulo das culpas era um dos pri- 
meiros a acusar suas pretensas faltas e espontaneamente des- 
cobria o pescoço para receber o castigo de açoites. | 

Como o servo de Deus era humilde, primava tambem por 
sua caridade e paciência. Nos anos em que era porteiro, oficio 
que tantas ocasiões oferece para perder a paciência, tratava 
os mendigos com toda a afabilidade, repartia-lhes o que ti- 
nha, ou pedia aos de fora que os socorressem e sempre os dei- 
xava consolados. Como enfermeiro, era inexcedivel em sua- 
vizar sofrimentos, satisfazer os caprichos dos doentes, tivesse 
embora de velar toda a noite, cuidar da recepção tempestiva 
dos Sacramentos e consolar e confortar os moribundos. 

O cronista nos deixou o seguinte exemplo de sua invicta 
paciência. Certa vez, um doente, num impeto de forte impa- 
ciência, lhe atirou ao rosto o vasilhame, com que ficou feri- 
do. Não se alterou, mas disse que ia buscar outro. No dia se- 
guinte o Superior reparou nos ferimentos recebidos e pediu 
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explicação. Frei Fabiano, então, prostrou-se a seus pés e st- 
plicou que nada se dissesse ao ofensor. 

O zelo que o santo Irmão tinha para com os doentes era 
conhecido tambem na cidade. Por este motivo gostavam de lhe 
remeter muitas coisas de que se tem precisão numa enferma- 
ria bem instalada. E não só isto. Frequentemente pediam ao 
Guardião que o deixasse visitar os seus doentes em casa, Ou- 
tras vezes levavam-nos à portaria. Conta-se que muitas vezes 
dava melhoras com o ungir os doentes com o óleo da lâmpa- 
da que mantinha acesa diante da bela imagem de N. Senhor 
dos Passos ou com dar-lhes a beber da água benta que guar- 
dava num moxingue. Tanto a Imagem, como a moringa, Oo 
Convento de Sto. Antônio conserva até hoje, belas recordações 
de um virtuoso contrade. 

Em tão alto grau praticava Frei Fabiano a piedade, que 
só dormia duas horas. Assistia às matinas à meia noite e de- 
pois não repmeusava mais. Silencioso passava, então, pela en- 
fermaria a ver se alguem precisava de seus cuidados, rezava 
no coro e desde a madrugada ajudava a quantas Missas pu- 
desse. 

Verdadeiro filho do seráfico Fadre, o servo de Deus era 
pobre e penitente. Nunca na sua vida religiosa teve cela; dor- 
mia na igreja, no coro ou num cantinho da enfermaria sobre 
uma esteira ou couro e para travesseiro tinha um pau. Ven- 
do, porém, o Guardião o muito que sofria pelas chagas que 
trazia abertas nas pernas, mandou que se: recolhesse a uma 
alcova. Os seus únicos trastes eram nela os cilícios, discipli- 
nas, rosário e agulha com linha para costurar os trapos de que 
necessitava para amarrar suas pernas chagadas. 

Frei Apolinário da Conceição conta ima prática do vir- 
tuoso Irmão que bem nos mostra a sua encantadora simplici- 
dade. O seu nome de batismo era João. Ora. quando vinha o 
dia da festa de S. João Batista, colocava sobre a cabeça uma 
grinalda de flores e ervas odoríferas e pedia a algum sacer- 
dote que rezasse sobre elc o Evangelho de S. João. Assim or- 
nado ajudava as missas e andava pelo Convento. Uns riam-se, 
outros o censuravam, mas cle não se perturbava; acontecia 
tambem roubarem-lhe a grinalda e os seculares julgavam-se 
felizes em conseguirem-na para si. 
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Percebendo o fim de sua vida terrestre, Frei Fabiano se 
preparou com a recepção dos SS. Sacramentos e, abraçado com 
o crucifixo, faleceu no dia 17 de outubro de 1747, de uma para 
duas horas da tarde, tendo de idade 71 anos e 43 de Religioso 
franciscano. 

A sua morte comoveu toda a cidade. Todos lhe queriam 
dar o último adeus, venerar os seus despojos mortais e levar 
para casa alguma relíquia. Compareceu o Bispo, o General Go- 
mes Freire de Andrade, a nobreza c povo sem conta. Houve 
uma verdadeira invasão do Convento e tornou-se preciso re- 
correr à policia para restabelecer a ordem. Três vezes foi pre- 
ciso vestir o corpo. 

Tanta era a fama de santidade de Frei Fabiano e tão pro- 
funda a convicção nos seus Irmãos de hábito de que Deus o 
tinha na glória, que os Superiores trataram, logo depois da 
morte, de coligir os documentos para uma eventual beatifi- 
cação. Os mais importantes depoimentos são do Bispo e do 
General sobre o que pessoalmente presenciaram de extraordi- 
nário no dia imediato ao do seu falecimento. 

Trinta anos depois da morte, os despojos veneraveis fo- 
ram exumados e depositados numa caixa e encerrados numa 
parede perto da enfermaria, onde estiveram até 1924. Hoje es- 
tão numa urna de mármore em baixo do altar de uma ca- 
pela no claustro, mas acessivel pcla igreja. 

A beatificação não se chegou até hoje, mas depois de, em 
1924, se acharem os seus ossos, reviveu a confiança do povo 
na intercessão do servo de Deus. Aí estão os ex-votos que co- 
brem as paredes da capela, para atestar quantos rendem gra- 
ças por beneficios recebidos. Rara é a hora do dia que não 
haja devotos diante dos despojos veneraveis, e o nome do hu- 
milde enfermeiro do Convento de Sto. Antônio do Rio de 
Janeiro é conhecido em todo o Brasil (7). 


7) Frei Apolinário, Peguenos na terra, Grandes no céu, V, págs. 
2988-610. — Idem, Eco Sonoro, reed., Petrópolis, 1929. — Frei Basilio, 
A Província franciscana etc., págs. 242-248. —. Frei João José Pe- 
dreira de Castro, Frei Fabiano de Cristo- 
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Frei Antônio do Extremo 
+ 1753 


Grande é o número de Religiosos franciscanos, missioná- 
rios: populares, cujo nome seria digno de ser trazido à memó- 
ria das gerações presentes. Lembramos a Frei Manuel de Sta. 
Úrsula, que durante oito anos percorreu os bispados de Per- 
nambuco até ao norte do de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
andando mais de 3.400 léguas. Mas as noticias a seu respeito 
são muito escassas. 

Por este motivo escolhemos outro, Frei Antônio do Extre- 
mo, missionário nas partes do sul. As noticias que de suas ex- 
cursões apostólicas chegaram até nés são originais e suficien- 
tes para desenharmos o seu perfil e nos inclinarmos com ad- 
mixação, profundo respeito e gratidão diante desse herói no 
burel de S. Francisco. 

Não consta donde era natural, nem quando nasceu. An- 
tes de ser Franciscano, foi Padre secular em Minas, exercendo 
o paroquiato na freguesia de Passagem de Ouro Branco. Ain- 
da em 1786, diz uma carta conservada, guardava o povo a 
mais grata memória do zelo e da vida exemplar de seu ex-vi- 
gário, e já tinham passado cincoenta anos depois que se re- 
tirara. 

O virtuoso sacerdote tomou o hábito franciscano pelo 
ano de 1730 e de 1732 a 40 esteve como comissário na Ordem 
da Penitência do Rio de Janeiro. Neste último ano destinaram- 
no os Superiores às missões populares nas capitanias do sul. 

Frei Antônio fazia as viagens ora acompanhando tropa, 
ora em canoa, mas geralmente a pé, caiçando alpercatas. So- 
bre o corpo trazia. bem ainarrado, um sertum de baeta azul, 
uma túnica, um hábito e manto. Este só tirava ao iniciar as 
suas práticas no púlpito, as quais duravam, às vezes, quatro 
horas. Em lugar de chapéu, para se proteger contra o sol e 
tambem para beber água, colocava uma cuia, que cobria com 
o capuz. O seu breviário, pendurado a tiracolo, com uma la- 
tinha de rapé e o bastão na mão era tudo o que levava consigo. 

À primeira vez que Frei Antônio se nos depara como ze- 
loso missionário é em 1748. Com seu companheiro Frei An- 
tônio da Sta. Cruz, percorria a Capitania de Minas e temos 
noticia dumas missões que pregaram nas freguesias de S. João 
d'El-Rei e de Carrancas, na mesma comarca. Tinham vindo 
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do sertão de Goiaz, sofrendo muitas privações. Na “travessia 
se perderam e alguns cias passaram sem encontrar nem água 
para beber e não podendo continuar mais na viagem se sen- 
taram ao pé de umas árvores e olhando para uma lhe viram 
bananas e da mesma árvore emanar água com a qual se ali- 
mentaram e seguiram a sua jornada, o que eles mesmos én- 
tenderam ser milagre que Deus permitiu para poderem con- 
tinuar a sua bem aceita doutrina”. 


De Minas tornou Frei Antônio a Goiaz, donde partiu, em 
1749, em demanda de Cuiabá, sendo aí o primeiro a pregar 
missões. 

Os primeiros dias de viagem até à passagem do Rio Gran- 
de fez em companhia de uma tropa, da qual recebia o sus- 
tento, sem, entretanto, aceitar cavalo para montar. Daí por 
diante, até Cuiabá, foi a sós pelo sertão, povoado de Boróros, 
bravos e ferozes. Chegando à primeira povoação, de nome 
Chapada, e perguntando-se-lhe como se sustentara, respondeu 
que Deus nunca lhe faltara com o sustento. Neste pequeno 
arraial fez uma missão de três dias e em seguida dirigiu-se a 
Cuiabá. Não quis aceitar outra hospedagem senão o consis- 
tório da Irmandade do SS. Sacramento na matriz. Deu ime- 
diatamente começo à missão, que durou nove dias. No déci- 
mo descansou, passando-o a benzer rosários e fazer algumas 
visitas. 

De novo pôs-se a caminho. Se a distância de Goiaz a Cuia- 
bá era de 170 léguas, esta nova viagem não fazia grande di- 
ferença. Fez as 150 léguas de Cuiabá a Mato Grosso a pé, em 
companhia de uma tropa. Sendo tambem esta a primeira mis- 
são pregada em Mato Grosso, estendeu-a a doze dias, com 
abundante fruto para os moradores. 

Para a volta a Cuiabá, que empreendeu imediatamente e 
sozinho, acompanhado apenas por uma cachorrinha, levou 
consigo apenas um prato de farinha e um pedaço de carne de 
porco. No caminho, estando no meio do mato, aconteceu-lhe 
o fato seguinte: Viu-sc de repente cercado de um bando de 
porcos bravos. O missionário parou e os porcos puseram-se 
a olhar para ele. Um, porém, avançou, trincou-lhe uma ponta 
da manga e deu uma dentada na caixa de rapé. É foi só. Sem 
o incomodarem mais, os porcos foram-se embora. Pergunta- 
do mais tarde pelo síndico como se houvera nessa situação 
crítica, respondeu: “Irmão, fiquei sem sangue e não me lem- 
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brou em tal aperto senão rezar o Si quaeris miracula a Sto. 
Antônio. E quando cuidei que me tragavam, só me romperam 
a tabaqueira com os dentes e deram em andar e foram-se”. 

Com as fadigas e privações da viagem o santo missioná- 
rio ficou desta vez com a saude bastante abalada. Tendo fei- 
to as 150 léguas em treze dias, chegou exhausto a Cuiabá, 
deitando sangue pela boca e sofrendo de febres. 

Recolheu-se à casa do síndico e ficou em tratamento du- 
rante quatro meses. Já ia sentindo melhoras destes incômo- 
dos, quando lhe sobreveio um grande tumor nas costas, o 
qual, abrindo-se, deixou profunda caverna. Nota o síndico em 
sua relação eme, estando Frei Antônio em sua casa, encheu- 
se esta de formigas que acompanhavam o padre por onde an- 
dava e lhe subiam pelo hábito a procurar-lhe a ferida. Admi- 
rando-se disto o síndico. pois nunca tivera formigas em casa, 
respondeu-lhe o servo de Deus com brandura: “Irmão, não 
faça caso, que isto são os demônios que me perseguem. Oh! 
cães!” — dizia e virava-se para as formigas. 

Restabelecido das moléstias. abriu segunda missão em 
Cuiabá durante nove dias e logo em seguida pregou outra na 
capela de Sto. Antônio, doze léguas rio abaixo de Cuiabá. 

Tanta era a estima que o povo lhe tinha, que lhe corta- 
vam pedaços do manto quando passava pela multidão para 
subir ao púlpito. O santo homem não o percebia e quando um 
dia. em casa do síndico, lhe chamaram a atenção sobre o man- 
to cortado, sentiu-se muito com isto. Na primeira ocasião pe- 
diu ao povo que não fizesse semelhante coisa, que não era 
santo, mas um grande pecador. 

Fiuda a missão na capela de Sto. Antônio, embarcou, a 
4 de março de 1751. numa canoa e rumou para as partes de 
S. Paulo. 

Logo em seguida empreendeu nova viagem apostólica 
que o levou através dos hodiernos Estados do sul até à Colô- 
nia do Sacramento. Sobre ela nos refere, embora sucintamen- 
te, o próprio incansavel missionário numa carta conservada, 
escrita em S. Paulo depois de tornar da excursão. Ei-la na 
integra: 

“Senhor Irmão Síndico Manuel Soares de Carvalho, 

Aqui cheguei a esta cidade de São Paulo onde me parecia 
tinha segura a esperança de o achar e ver a estas partes res- 
tituido. Parte desta grande apetência me saciou as suas literais 
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novas, certificando-me lograva aquela saude que o meu afe- 
to lhe deseja. como tamhem o senhor lrmão em cuja lembran- 
ça me ofereça repetidas vezes obrigado. 

Eu no tempo que lhe escrevi de Sorocaba parti para Curi- 
tiba e fiz a minha ida e a retirada por terra até à Colônia e 
missionando em todas as povoações uma e outra vez, não sem 
grande trabalho; mas parece-mc que com muito proveito das 
almas e honra de Deus. Duas vezes me perdi nas campanhas. 
Em uma fui no mesmo dia achado por um peão, em outra, 
andei três dias sem comer, e dois dias e uma noite perdido, 
sen outra companhia mais do que a do meu cachorrinho, que 
tambem esse me morreu e me deixou. Fui achado por um tape 
(8) quando menos o esperava, porém sempre com uma for- 
taleza notavel, sem turbação no espirito e com uma grande 
confiança na Providência divina. 

Grandes foram as contradições que o demônio me propôs 
ensinadas pelos homens que pareciam providenciais; porém a 
todas respondia que mais queria morrer entre esses perigos 
que viver fugitivo (9). 

Estando na fortaleza de S. Miguel, chegou um postilhão 
de Montevidéu, enviado pelo Governador, pedindo socorro 
contra o Gentio que tinha roubado aquelas estâncias circun- 
vizinhas; no mesmo tempo a notícia de que os tigres tinham 
morto a um homem e a um moleque. Já estando eu a partir 
chegaram dois soldados de Montevidéu dizendo que vinham 
a três e que o outro ficara afogado. Enfim outras muitas di- 
ficuldades se me opuseram. todas as venci com lhes não ter 
medo. 

Enfim, seria dextro peregrino da América se quisesse re- 
presentar a minha vida. Pagou-me Deus este trabalho, ajudan- 
do-me com muita especialidade de tal sorte que aquelas fre- 
guesias que na primeira missão me pareciam quilombos, na 
segunda as achava como Religiões reformadas. 


Cheguei a Santos em meia quaresma que para mim foi a 
freguesia mais desabrida e infrutuosa. Subi para esta cidade 
e no dia 1º de junho hei de abrir missão e aqui o espero que 
neste bispado me hei de dilatar este ano e parte do que vem, 


8) índio da nação tape. 

9) Talvez fossem amigos que por compaixão lhe sugerissem a 
idéia de deixar a vida de missionário, não voitando mais para o 
Convento. Frei Antônio via nisso a arte do demônio. 
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e em qualquer parte que me achar o hei de procurar só por 
ter a consolação de o ver e dar-lhe um abraço, e no enquanto 
satisfaço a minha devoção com o encomendar a Deus para 
que o conserve em sua divina graça e o traga a salvamento. 


Eu tenho aqui passado admiravelmente e parece-me que 
a minha natureza se dá bem com os ares desta terra; só se 
faz repugnante ao meu gênio a muita afabilidade e caridade 
e mimo dos parentes. São todos beatos amigos de Deus e da 
virtude; porém será loucura deixar perder as asperezas dos 
sertões com as delícias dos povoados. e por isto desejo a mi- 
nha retirada; porque não quero ser vencido de quem já fui 
vencedor. 


Eu não escrevo ao sr. dr. Intendente Francisco Xavier 
porque já o não suponho nesta terra e em Santos se espera 
por ele. Se ainda aí estiver lhe dê as minhas lembranças, co- 
mo tambem ao amigo Caetano de Brito e ao amigo Luis Roiz 
e ao sr. Cristovão de Magalhães e ao muito Rev. Padre João 
Ats e ao muito Rev, Padre Antônio dos Reis e a todos vósmer- 
cês guarde Deus muitos anos. S. Paulo, 7 de maio de 1752. De 
vósmercê 


Muito e muito obrigado amigo, servo, e orador 


Fr. Antônio do Extremo 
Missionário Apostólico”. 


Quanta virtude transpira nestas palavras do grande mis- 
sionário e quantas fadigas relatadas em linguagem tão sim- 
ples! Frei Antônio do Extremo constitue um padrão de glória 
para a Ordem franciscana no Brasil. 


Depois da longa excursão até à Colônia do Sacramento, 
junto ao Rio da Prata, não quis depor o bastão de peregrino, 
nem um mês de descanso quis conceder ao corpo tão dura- 
mente provado com toda a sorte de privações. 


Não há noticia sobre se conseguiu plenamente realizar 
o desejo de missionar em todo o bispado de S. Paulo. Pare- 
ce que não, porque em fevereiro de 1753 Deus o chamou a 
si para dar-lhe a recompensa de seus ingentes labores em prol 
das almas. 
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Frei Antênio faleceu no Convento de S. Paulo e nele foi 
enterrado. 

Os seus vencraveis ossos rolaram misturados com o bar- 
ro da taipa que impiedosas picaretas deitaram abaixo na de- 
molição do histórico Convento (10). 


Frei Antônio de Sant'Ana Galvão 
+ 1822 


“Se um voluntário da Pátria, que com generosa bravura, 
para defende-la, atira sua vida no campo de batalha, merece 
ser coroado de louro e tem direito à gratidão de seus compa- 
triotas, quanto mais tem este direito o Filho da Pátria, que 
não só expõe a sua vida em um momento de entusiasmo pa- 
triótico, mas que a sacrifica todos os dias, e exbaure gota a 
gota a sua existência, em favor de seus irmãos! 


E”, Pois, de um destes heróis de nossa Pátria muito ama- 
da, o Revmo. Frei Antônio de Sant'Ana Galvão, que preten- 
demos traçar a biografia”. 

Com estas belas palavras de introdução, as Irmãs do 
Convento da Luz de S. Paulo iniciam a biografia de seu san- 
to fundador, publicada em 1928. 

Não pode ser nossa intenção trazer para estas páginas 
uma biografia mais ou menos extensa de Frei Galvão, ainda 
menos por já existir copiosa literatura, que esgota o assun- 
to. Mas tão pouco é lícito calar-nos. uma vez que se trata de 
um Religioso. que durante mais de cincoenta anos foi modelo 
na Comunidade do Convento de S. Francisco de. S. Paulo; de 
um Religioso que encheu a cidade com o esplendor de vir- 
tude. que beneficiou muitas localidades da Capitania com sua 
assistência, que é fundador desse abrigo de almas virtuosas, 
chamado Convento da Luz. e que partiu deste mundo com 
fama geral de santidade. 

Nasceu o servo de Deus na então vila de Guaratinguetá, 
no ano de 1739. Tendo apenas onze anos, enviaram-no os seus 
piedosos pais para o seminário da Baía. Depois de feitos os. 
estudos e amadurecendo nele a vontade de abraçar o estado 


10) Cartas originais de Frei Antônio e outros. — Frei Basílio, 
A Provincia franciscana etc., págs. 248-254. — Idem, Paginas, págs. 
124-122. --- Frei Diogo, Elenco, nº 192. 
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religioso, escolheu o humilde burel de S. Francisco, tomando 
o hábito no Convento de S. Boaventura de Macacu, aos 16 
de abril de 1760, onde tambem professou no ano seguinte. 
Tinha então 22 anos de idade. 


Tal era a confiança que os Superiores depositavam no 
jovem clérigo, que se contentaram com uma súmula de estu- 
dos teolégicos para o fazerem ordenar, pois apenas decorri- 
do um ano e três meses depois da profissão. foi-lhe conferida 
a orden1 sacerdotal no Rio de Janeiro, aos 11 de julho de 
1762 (11). 

Logo em seguida, Frei Galvão iniciou e completou em 
regra o curso filosófico e teológico no Convento de S. Pau- 
lo, sendo nomeado depois de seis anos. isto é, em 1768, pre- 
gador e confessor de seculares e permaneceu em S. Paulo na 
qualidade de porteiro do Convento, ofício que por via de re- 
gra sé se confiava a sacerdotes. 

Foi esta cidade que Deus lhe destinara para campo de 
sua atividade, e desde logo revelou-se excelente diretor de 
almas. Era procurado para confissões, para apaziguar dis- 
córdias e mesmo para arranjos de negécios temporais, pois, 
além de zeloso, era sábio e prudente. Quando, em 1798, saiu 
eleito Guardião do Convento de S. Paulo e se receava que 
não continuasse na direção do Convento da Luz, tanto o Bis- 
po como a Câmara instaram junto do Provincial que revo- 
gasse a ordem. Não queremos privar o leitor de ouvir alguns 
trechos das respectivas cartas, testemunhas que são dos al- 
tos conceitos em que o tinham. 


O bispo. D. Mateus de Abreu Pereira, expondo em sua 
missiva a necessidade de conservar a Frei Galvão na direção 
das Irmãs da Luz. diz que “era como hua coluna en que se 
estribava o dito Convento e que pelas virtudes exemplares 
e zelo me sossegava sobre o governo daquélas Senhoras... 
Além da boa fama que todos os moradores deste bispado têm 
no dito P. M. e justamente por ser aquele Recolhimento a âàn- 
cora que sustenta S. Paulo... e por isso dignas de toda a 
nossa contemplação. ..” 


11) Matrícula de ordenados na Cúria Metropolitana do Rio de 
Janeiro, de 1758 a 1791, fls. 54. 
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Os camaristas, por sua vez, exaltam a virtude do Reli- 
gioso, dizendo: 

“Este sacerdote, tão necessário no Convento da Luz, é 
preciosissimo a toda esta cidade e vilas da Capitania de 5. 
Paulo: é homem religiosissimo e de prudente conselho, todos 
acodem a pedir-lho: é o homem da paz e da caridade, todos 
buscam a. sua virtude. E como é hua virtude examinada e 
provada no lárgo espaço de muitos anos, cuidam (e com ra- 
zão) estes povos que por ele lhes descem as bençãos do Céu 
e todos a hua voz rogam e pedem que lho não tirem”. 


Mencionam os camaristas neste trecho as vilas da Capi- 
tania. De fato, muitas foram as localidades que Frei Galvão 
visitou, sempre andando a pé: Sorocaba, Porto Feliz, Itú, Par- 
naiba, Indaiatuha, Mogi das Cruzes, Paraitinga, Pindamonhan- 
gaba, Guaratinguetá. Todas estas vilas e muitas outras ouvi- 
ram as suas prédicas, que fazia a pedido ou em suas viagens 
e excursões para angariar donativos em benefício do Conven- 
to da Luz, 

Se grande era a estima que os seculares tinham a Frei 
Galvão, não menos conceituado ecra entre os seus Irmãos de 
habito. Em lugar de dar aqui a sua folha de ofício, mui hon- 
rosa para ele, transcrevemos somente o que se lê no Registo 
dos Religiosos: “Tudo quanto se pode dizer deste Religioso, 
está lançado nesta folha com toda a individuação. O que se 
pode acrescentar he que em nada tem diminuido os créditos 
devidos à sua virtude, antes cada vez mais tem merecido o 
respeito dos povos, que olham para ele como hum Varão 
Apostólico, ornado de todas as virtudes; o conceito que dele 
formam he sem dúvida de hum Santo. O seu nome he em 58, 
Paulo, mais que em outro qualquer, ouvido com grande con- 
fiança e não hua só vez, de lugares remotos muitas pessoas 
o vinham procurar nas suas necessidades. Assim se conservou 
até aos últimos anos de sua vida em que foi atacado de gra- 
vissimas enfermidades, pelas quais deu as últimas provas de 
sua conformidade, principalmente em os três últimos anos, 
em cujo estado servia assim mesmo de sustentáculo à boa 
ordem daquele Convento de quem foi o seu fundador”. 

À grande obra para cuja realização Deus se serviu de 
Frei Galvão é a fundação do Recolhimento, hoje Convento 
da Luz, a que se referem as pessoas citadas. Tendo sido no- 
meado confessor do Recolhimento de Sta. Teresa, teve oca- 
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sião de provar o espirito da Irmã Helena do Espirito Santo, 
que lhe falava das revelações em que se lhe ordenava fun- 
dasse um outro Recolhimento. Depois de se convencer ser 
obra de Deus, permitiu que a Imã se dedicasse à execução. 

Com a proteção do Governador, foi possivel inaugurar 
uma pobre casa junto à capela de N. Sra. da Luz, no dia 2 
de fevereiro de 1774, recebendo a fundadora e mais oito com- 
panheiras o hábito da Conceição a'8 de setembro do mesmo 
ano. Mas cinco meses depois Deus chamou a si a Madre He- 
lena, 

Frei Galvão, que foi o digitus movens desde o princi- 
pio, continuou sempre a arcar com o peso da direção tanto 
espiritual, como temporal, sofrendo contradições e vencendo 
dificuldades que surgiam a tropel. Para substituir a pobre 
casa, que nem forro nem assoalho tinha, encetou nova cons- 
trução, delineada por “ele mesmo, inaugurou o Convento em 
1788 e a igreja e o coro em 1802, e trabalhou ainda vinte 
anos sem ver a sua obra toda acabada. 


Mas o zelo do santo Religioso em proporcionar às almas 
sequiosas de perfeição um asilo seguro contra os perigos do 
mundo não se limitou à fundação do Recolhimento da Luz. 


Em Sorocaba existe outro Convento «a mesma Ordem Con- . 


cepcionista franciscana que se gloria de tê-lo por instituidor. 
Para lá levou em 1811 três Irmãs da Luz, sendo duas suas 
parentes, que iniciaram a vida de Comunidade, e aos 25 de 
agosto de 1818 realizou-se o ato canônico da fundação da 
Casa, 

Já ouvimos acima quanto apreço tinham as autoridades 
de S. Paulo à obra de Frei Galvão e quanto estimavam a sua 
direção e por isso é facil de compreender o sentimento geral 
na sua morte, que, depois de longa enfermidade, sc deu no 
dia 23 de dezembro de 1822. Jaz o seu corpo sepultado na 
capela-mor do Convento da Luz, onde as Irmãs continuam 
a desfrutar os beneficios de intercessão do grande servo de 
Deus. 

Se no seu tempo Frei Galvão era tido como um Santo, 
não decresceu este conceito nos anos posteriores. Continuam 
os fiéis a invocá-lo e presentemente trabalha-se para a sua 
beatificação. 
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Seja-nos nana lembrar alguns fatos extraordinários 
acontecidos na vida virtuosa do servo de Deus. O mais sen- 


- sacional de todos é a sua bilocação, cuja meméria se conserva 


entre os Religiosos. Encontrava-se Frei Galvão no Rio de Ja- 
neiro, tomando parte no Capitulo. Por esse tempo, uma mu- 
lher, moradora numa fazenda de S. Paulo, gravemente doen- 
te de um parto laborioso, reclamava a presença de Frei Gal- 
vão, porque só ele, dizia, a poderia valer nessa situação. O 
marido, enfim, cedendo, montou a cavalo e foi a S. Paulo 
em busca do Religioso. Desanimado com a ausência deste, 
voltou, chegando no dia seguinte à fazenda. Qual, porém, 
não foi a sita surpresa, quando, encontrando a: muhher livre 
de todo o perigo, ouviu dela ter aparecido Frei Galvão pela 
noite chuvosa, com o hábito todo enxuto e, depois de ouvi- 
la em confissão, lhe ter dado para beber um copo d'água, 
benta por ele, e assim ter melhorado. O marido resolveu en- 
tão ir imediatamente ao Rio de Janeiro para agradecer pes- 
soalmente a Frei Galvão. Chegando ao Convento de Sto. An- 
tônio, expôs ao Guardião o fim de sua visita e narrou-lhe o 
sucedido. 

“Não é possivel, disse o Guardião, pois durante todo este 
tempo Frei Galvão não arredou pé daqui”. Chamando, afinal, 
o servo de Deus, perguntou-lhe como acontecera aquilo. Ao 
que Frei Galvão respondeu humildemente: “Como foi não o 
sei: mas o certo é que naquela noite estive na fazenda do 
meu amigo”. 

Fato idêntico se conta em relação a um homem em Pon- 
tunduva, que foi assistido pelo Religioso estando a pregar em 
S. Paulo, mas interrompeu o sermão, pedindo uma Ave-Maria 
por um agonizante. — Para Parnaiba Frei Galvão foi certa 
noite socorrer um enfermo, não permitindo absolutamente o 
breve espaço de tempo fosse lá nem a cavalo. 

Na sua enfermidade ofereceu ao médico um crucifixo, 
Voltando de outras visitas, esqueceu-se o médico de passar 
novamente pelo Recolhimento para apanhar a preciosa ofer- 
ta. Cheganda a casa, encontrou o crucifixo sobre a mesa de 
trabalho no escritério, que trazia sob chave. — Uma jovem 
chorava no seu quarto por serem inuteis os seus pedidos jun- 
to aos pais de se fazer Religiosa e pedia a Deus que mandasse 
a Frei Galvão em seu auxílio. No mesmo dia apresentou-se o 
servo de Deus e obteve o consentimento dos progenitores. --- 
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Certo dia, vindo do Recolhimento, encontrou uns rapazes que, 
ainda distantes, faziam comentários feios, Ao aproximarem- 
se, o Religioso mostrou um de seus olhos e disse: “Olhem 
aqui, Frei Galvão está tão limpo como esta vista”. — Dei- 
xamos de apontar outros fatos, que o leitor encontra nas pu- 
blicações já dadas a lume. 

Tambem sobre o tempo posterior à morte do servo de 
Deus até aos nossos dias limitamo-nos a dizer que os fiéis 
sempre experimentaram a eficácia dos pedidos dirigidos a 
Frei Galvão. Aí estão as Irmãs que o podem atestar. 


Que os esforços para a beatificação de Frei Galvão se- 
jam em breve coroados de feliz êxito. Seria ele o primeiro 
servo de Deus, genuinamente brasileiro, a ter as honras do 
altar (12). 


Frei Martinho Jansweid 
+ 1930 


O jardim seráfico, tão fertil nos tempos passados em 
produzir flores de perfume delicioso, não queda esteril no 
tempo moderno. E* porque a virtude não é privilégio de épo- 
cas e a Ordem franciscana, com a indole que o seráfico Cha- 
gado lhe infundiu, jamais perdeu a eficácia de gerar varões 
que, elevando-se acima do nivel comum, trilham o caminho 
de eximia virtude. 

Os três Religiosos, cujo perfil vamos esboçar, são desses 
filhos de S. Francisco que nos nossos dias foram vistos pal- 
milhar as veredas da perfeição cristã, sacerdotes modelos, 
abrasados de zelo pela salvação das almas. 


Frei Martinho Jansweid, no século André, nasceu em Co- 
lônia (Alemanha) no dia 5 de dezembro de 1876. Seu pai era 


12) Registo dos Religiosos brasileiros, fls. 41, — Tombo Geral 
da Provincia, JI, fis. 141. —- Anônimo, Poliantéia. — Anônimo, Vi- 
da de Frei Antônio de SanlAna Galvão. — Altenfelder, Brasileiros 
Heróis, pág. 241. — Frei Biogo de Freitas, Elenco biográfico, nº 663. 
— Frei Basílio Rôser, à Provincia etc., pág. 255. — Idem, O Con- 
vento de Sto. Antônio, 2º ed., pág. 206. — Idem, Páginas, pág. 128 
ss. — Sor Amália de Sta. Cecília, A Estrela luminosa do século XV 
(1937), págs. 318 ss. — Frei Adalberto Ortmann, O. F. M., Frei An- 
tônio de SanlAna Galvão, nas tradições das familias paulistas, na 
Rev. Ecles. Brasileira, março 1942, págs. 123 ss, 
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natural da Escandinávia, homem reto, pensativo; a mãe, fi- 
lha das belas margens do Reno, distinguia-se por sua pieda- 
de sem jaça, aliada a uma índole amena e afavel. Ambos le- 
garam ao filho as suas boas qualidades. Da progenitora her- 
dou este espírito de fé que regulava todas as suas ações; do 
pai, a firmeza de carater que não conhecia mediocridade. 
Quando o filho quis fazer-se Franciscano, sua mãe o caracte- 
rizou com o seguinte vaticínio: “André ou será Religioso per- 
feito, ou não será nenhum; meio Religioso é que não será”. 


Sentindo-se chamado ao serviço de Deus na Ordem fran- 
ciscana e para se preparar, o jovem deixou a casa paterna, 
matriculando-se no colégio seráfico que a Província francisca- 
na da Sta. Cruz mantinha na Holanda. Ai mesmo, depois de 
cursar com excelente resultado o ginásio, foi aceito na Or- 
dem, a 13 de maio de 1894, e deixou de ser André, para cba- 
mar-se Frei Martinho. Irrepreensivel foi o seu noviciado. Via- 
se que de fato não era homem de meios termos, pois tomava 
a sério a santificação prépria no espírito do seráfico Patriar- 
ca. Com isto lançou os fundamentos da estupenda atividade 
que mais tarde iria desenvolver no Brasil. 

“Tendo, pois. absolvido o tirocínio com satisfação dos Supe- 
riores, foi admitido à primeira profissão no dia 14 de maio 
de 1895 e à profissão solene aos 19 de maio de 1898. 

Naquele tempo era grande o entusiasmo entre a mocidz- 
de franciscana de consagrar a sua vida ao trabalho missime- 
rio no Brasil. Pelos que já tinham ido sabia-se da falta de sa- 
cerdotes nesse vasto pais, como tambem estava ainda viva a 
lembrança do duro golpe que sofreram os Conventos da Baia 
e Recife com a morte de oito jovens clérigos e dois Irmãas he- 
gos, ceifados pela febre amarela, em 1896. 

O clérigo Frei Martinho apresentou-se, pois, um dia sas 
seus Superiores, externando o desejo de pôr o seu ministério 
sacerdotal a serviço das almas no Brasil, e teve a satisfação 
de ser atendido. No Brasil continuou os estudos de teologia e 
no dia 22 de dezembro de 1900 recebeu a ordem sacerdetal 
na Baia, das mãos de D. Tomé da Silva. 

Gs Superiores ocuparam o neo-sacerdote algum tempo co- 
mo professor e reitor do colégio fundado em 1901, para recru- 
tamento de vocações brasileiras. Frei Martinho aliava a um 
excelente talento pedagógico um profindo conhecimento da 
lingua portuguesa e delicada compreensão da índole do nosso 
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povo. Os discípulos estimavam-no sinceramente por terem à 
sua frente um Religioso e sacerdote modelar, piedoso em tu- 
do, elevado em tudo. Pendiam de seus lábios quando nas suas 
conferências com exiraordinária felicidade lhes falava dos va- 
lores educativos na vida do divino Mestre. Por isso, tambem 
os alunos que não perseveravam no colégio seráfico conserva- 
ram-lhe veneração e amor. 

Não foi, porém, a escola o campo principal de sua ativi- 
dade. Se o seu nome ainda hoje é declinado com saudade, se 
na sua sepultura não murcham as flores com que piedosas 
mãos a ornam quotidianamente, é por causa de seus imensu- 
raveis trabalhos na cura d'almas, irabalhos de um herói, tra- 
balhos de um santo. 

Durante vinte anos, Frei Martinho percorreu o Estado de 
Paraiba, pregando inissões, acompanhando o Bispo nas visitas 
pastorais ou fazendo-as ele mesmo por comissão do Prelado. 
Debaixo de sua direção surgiram cinco grandes igrejas e mui- 
tos cernitérios foram instalados no interior. Além disso eram 


frequentes os reliros que pregava a sacerdotes e leigos. Na: 


grande falta de sacerdotes seculares, esteve durante anos en- 
carregado de quatro paróquias. 

Como bom filho de S. Francisco, e conhecendo a eficácia 
da Ordem Terceira da Penitência para conduzir os seus mem- 
bros à perfeição cristã, fundou nada menos de 17 fraterni- 
dades terciárias nas dioceses de Paraiba. Cajazeiras e Crato. 
Nas recepções era rigoroso, porque queria que os Terceiros 
fossem, como devem ser, o sal da terra, Inesquecivel ficará a 
grande peregrinação terciária que ele chefiou ao Santuário de 
S. Francisco em Canindé. 

Abundante era o fruto que Frei Martinho colhia todas as 
vezes que desempenhava a sua missão de operário evangéli- 
co. De perto e de longe vinha o povo assistir às suas missões 
e a vida religiosa incrementava-se cada vez mais. Se o foras- 
teiro nota no povo paraibano um pronunciado espirito reli- 
gioso, deve-se isto em grande parte ao nosso missionário. 

Alguns fatos contribuiram para a palavra de Frei Marti- 
nho ser ouvida como de um enviado de Deus. Certa ocasião 
pediu a um senhor lhe emprestasse o cavalo para uma viagem 
necessária. O homem lhe negou com palavras injuriosas. Frei 
Martinho respondeu calmamente que o cavalo nunca mais se- 
ria montado. No mesmo dia o cavalo morreu. Ao famoso fa- 
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cinora Antônio Liboino, que durante anos conseguiu subtrair- 
se à ação da Justiça, Frei Martinho ameaçou com os castigos 
de Deus e pouco depois o homem foi eliminado. Numa visita 
pastoral, um ateu atreveu-se a dizer que mandaria sua ju- 
menta para ser crismada. Pouco depois caiu fulminado. 

Não só no interior, tambem nas cidades e pelo clero Frei 
Martinho era ouvido com prazer. A catedral de Paraíba en- 
chia-se quando pregava seus sermões festivos ou quaresmais; 
o clero ovacionava-o depois de lhes pregar retiro e as comu- 
nidades religiosas sentiam-se estimuladas com suas confe- 
rências. 

Não é dado ao homem pcrscrutar as almas, mas as ma- 
nifestações exteriores são a irradiação do «ue se passa no in- 
terior. Em relação a Frei Martinho é licito concluir para uma 
alma toda radicada em Deus c era este o segredo que fecun- 


“dava o seu ministério e lhe granjeou a incomparavel popu- 


laridade, a ponto de a sua palavra ser acatada como oráculo. 

Nas conversações notava-se a união de seu espirito com 
Deus, nutrida pela constante leitura das Sagradas Escrituras, 
que eram o seu livro de meditação; nos seus sermões e práti- 
cas era às vezes de eloquência arrebatadora, deixando entre- 
ver o amor a Deus e às alinas que o abrasava. Nos primeiros 
anos de sacerdote elaborava as suas práticas por escrito, pos- 
teriormente dava largas aos sentimentos de seu grande coração. 

Frei Martinho não procurava os aplausos de ninguem, 
mas era estimado e venerado por todos. Dos sacerdotes era 
paternal amigo e ainda no leito da morte oferecia as suas 
dores pelas vocações sacerdotais. 

Desde 1929, já na qualidade de Definidor da Província 
franciscana de Sto. Antônio. Frei Martinho foi encarregado 
de construir novo Convento com igreja em Paraiba. Desempe- 
nhando-se desta incumbéncia, testemunhou a sua ilimitada 
confiança no auxilio de Deus. À Província não tinha com que 
ajudá-lo; ajudou-o a Providência. Às vezéês parecia temerária 
a sua confiança quando em grandes apertos recorria à Rainha 
do Rosário, cujo Santuário estava construindo, a S. José, a Sto. 
Antônio ou às almas; mas quando menos se esperava, vinha o 
auxilio. Os confrades que presenciavam estas coisas só tinham 
uma explicação: “E” um santo”. 

10* 
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Frei Martinho não viu terminar a sua obra, Sofrendo as 
consequências de uma forte gripe, pressentia o próximo fim. 
Fez-se tudo para lhe restituir a saude, mas todos os recursos 
foram baldados. Nas suas dores mostrou perfeita resignação, 
protestando que outra coisa não queria senão a vontade de 
Deus; sé desejava, dizia, sair deste munco sem pecado. 


Confortado com todos os santos Sacramentos, entregou 
a sua alma nas mãos do Criador, na madrugada de 28 de ju- 
lho de 1930. 

O enterro, movendo-se do hospital! à cripta da igreja, pa- 
recia mais um préstito triunfal, e no sétimo dia numeroso cle- 
ro e uma multidão de povo enchia as vastas naves, testemu- 
nhando sua veneração pelo apóstolo da Paraiba, humilde e 
virtuoso filho de S. Francisco que era Frei Martinho Jansweid, 


A sepultura do finado é diariamente visitada e ornada 
de frescas flores, e à sua intercessão se recomendam os fiéis 
na convicção de ele gozar da bem-aventurança do céu (13). 


Frei Rogério Neuhaus 
T 1934 
A graça não destrói a natureza, mas eleva-a. E” axioma 


dos teólogos. Dos dons naturais. do carater, da índole, de tu- 


do Deus se serve para conduzir a alma, fiel às inspirações da 
graça, ao ápice da perfeição cristã. Dai vem ter a santidade 
um cunho diferente em todos os servos de Deus. Eº' o que 
aconteceu tambem no santo Religioso, cujo nome encima es- 
tas linhas, 

Frei Rogério nasceu numa povoação da paróquia de 
Borken, na Alemanha, aos 29 de novembro de 1863. Seus pais 
eram modestos lavradores, mas profundamente religiosos, co- 
mo toda a família. O ambiente, pois, era sumamente propício 
para o lançamento e desenvolvimento no filho do germe de 
sólida virtude. Se ele mais tarde se assinalou por sua entra- 
nhada caridade para com os pobres, foi porque a via larga- 
mente praticada por seus pais. 

Tendo o jovem Henrique — era este o nome de batismo 
de Frei Rogério — acabado o curso elementar na escola da 


13) Revista “Santo Antônio”, Baia, outubro de 1930, pág. 87 ss. 
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povoação, abraçou a profissão de agricultor. Mas certo do- 
mingo, depois de um sermão, voltando para casa com seu ir- 
mão mais novo, manifestou a este a sua resolução de estu- 
dar. Por intermédio do vigário conseguiu o consentimento do 
pai e inscreveu-se no curso de latim que o próprio vigário 
mantinha em sua residência. Henrique fazia bons e constan- 
tes progressos. 

Naquele tempo perdurava ainda a perseguição religiosa 
na Alemanha. Os Franciscanos, por isso, abriram na Holan- 
da, perto da fronteira alemã, um colégio e noviciado. Frequen- 
temente iam Religiosos pedir esmola à terra natal de Frei Ro- 
gério, que tambem não dista muito da fronteira. Certo dia 
o jovem Henrique apresentou-se como candidato à Ordem. 
Depois de devidamente examinado, foi aceito c teve ordem 
para se dirigir ao Convento do noviciado. Nele recebeu o há- 
hito franciscano aos 3 de maio de 1881, trocando o nome de 
Henrique pelo de Frei Rogério. 

Muito a contento dos Superiores, o noviço fez o seu tiro- 
cínio: todos admiravam nele o espirito de oração e a sua ati- 
tude humilde. 

Decorrido um ano. pronunciou os votos e completou, em 
seguida. os estudos em diversos Conventos. Era um modelo 
na piedade, na observância da disciplina e na aplicação aos 
estudos. 

A ordenação sacerdotal Frei Rogério a recebeu a 7 de 
agosto de 1890, na catedral de Paderborn, veneranda por sua 
antiguidade e pelos fatos históricos que a ela se ligam. Feito 
ministro do Altíssimo, dotado de poderes que os Anjos in- 
vejam, foi ele completando os estudos. como era costume na- 
quele tempo, até lhe ser confiada a cura d'almas em 21 de 
outubro de 1891, isto é, poucos dias antes de partir para a 
terra que havia de ser o campo de seu zelo apostólico e o 
teatro de suas peregrinas virtudes. 

No Brasil acabava de cair a monarquia, a Igreja readqui- 
ria a sua liberdade e as Ordens religiosas a possibilidade de 
se reconstituirem. Foi ao Brasil que Frei Rogério quis dedi- 
car os seus serviços sacerdotais. Muito o impressionavam as 
notícias sobre a falta de sacerdotes e as extensas regiões sem 
recur'so espiritual. E quando a Sta. Sé confiou à Província 
alemã da Sta. Cruz a tarcfa de reconstituir a agonizante Or- 
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dem franciscana no Brasil, Frei Rogério foi um dos voluntá- 
rios que se apresentaram para fazer do Brasil sua pátria de 
adopção. 

Frei Rogério pertence à segunda turma de frades que a 
Provincia de Sta. Cruz enviou. Eram quatro sacerdotes e qua- 
tro Irmãos leigos. No dia 2 de dezembro de 1891 chegaram 
à Baia, passaram no dia 8 pelo Rio de Janeiro, onde se de- 
moraram algunas horas, e no dia 10 desembarcaram na ci- 
dade de Desterro, hoje Florianópolis. O lugar de destino era 
Teresópolis, aonde chegaram na noite de 12 de dezembro. 

Nosso Senhor provou logo a Frei Rogério com grave 
doença. À travessia maritima fora péssima e deixara o jovem 
missionário de tal forma extenuado que, chegando a Teresó- 
polis, nem pôde apear do cavalo. Teve que ser carregado pa- 
ra a cama c a enfernidade foi agravando-se até ao perigo de 
morte. “Na noite santa, entretanto, —- escreveu ele mesmo 
mais tarde — em que meus confrades piedosamente festeja- 
vam o nascimento de Nosso Senhor. enquanto eu aguardava 
a hora para morrer, senti-me de repente melhor; desde este 
momento a convalescença foi rápida”. 

Os confrades interpretavam esse “de repente” como gra- 
ça extraordinária do Menino Jesús na noite de seu Natal, 

Tendo assim iniciado o seu ministério de missionário com 
um grande sacrifício, estava Frei Rogério preparado como um 
atleta para os árduos trabalhos que o esperavam. 

O Bispo do Rio de Janeiro, cuja diocese então abrangia 
até ao Estado de Sia. Catarina, pediu aos recém-chegados Fran- 
ciscanos se encarregassen! da freguesia de Lages, no planalto 
daquele Estado. Para lá foi Frei Rogério com mais alguns 
companheiros. Chegou aos 22 de fevereiro de 1892. 


A freguesia era do tamanho de um pais europeu. Nem se 
pode imaginar quanta abnegação e fadiga em percorrer uma 
zona em excursões de dois a três meses, vadeando rios, gal- 
gando serras, atravessando brejos, dormindo ao relento ou 
mal acomodado em pobre choupana, alimentando-se com a 
parca comida do sertanejo. Mas tratava-se de socorrer almas 
e o missionário aguentava. 

No centro da freguesia, a situação religiosa era desola- 
dora. Basta dizer que aos domingos só três ou quatro pessoas 
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iam à Missa. Incessante foi aí tambem a campanha que a ma- 
conaria movia contra os [rades. Frei Rogério contava poste- 
riormente fatos de manifesto castigo de Deus aos persegui- 
dores. 

Em Lages Frei Rogério ocupou uma vez o cargo de Guar- 
dião. Mas não era homem para isso. Mencionemos apenas dois 
fatos, que ao mesmo tempo nos mostram a sua bondade e 
piedade. Para evitar que certos vizinhos pecassem, roubando 
lenha do quintal dos frades, ele mesmo a jogava ao lado de 
fora da cerca, para que a carregassem. Na administração não 
era muito feliz, porque sua bondade não sabia equilibrar as 
despesas com as receitas. Precisando certa vez de pagar não 
pequena divida, recorreu a S. José, em quem depositava ilimi- 
tada confiança. Pois inesperadamente alguem lhe trouxe em- 
prestada a soma.ce que necessitava. 


Se os primeiros anos de ministério foram cheios de espi- 
nhos, Frei Rogério presenciou como a freguesia se ia transfor-. 
mando e ele mesmo tornou-se o “bispo serrano”. venerado por 
todos. Tinham-no em conta de santo e atribuiam mais de um 
fato, reputado milagroso, à sua intervenção. 

Depois de longos anos de trabalho em Lages. Frei Rogé- 
rio foi transferido para o Estado do Paraná. Entre quanto 
ali fez, avulta o seu esforço na pacificação dos fanáticos em 
1914 e 15. Conseguiu chamar ao bom caminho muita gente 
rebelde nas margens do rio Iguassú, mas quando, a pedido 
do General Fernando Setembrino de Carvalho. foi ao reduto 
de Bonifácio Papudo, teve hostil recepção. Uma forte fuzilaria 
dirigida contra ele matou o cavalo do companheiro e como 
as descargas não cessassem. retirou-se ele para Canoinhas. 

Estando residindo em Palmas. disse um dia ao confrade 
que voltava de uma longa excersão no mato: “Frei F..., não 
enxergo mais, eston cego”. () médico. que imediatamente foi 
consultado. declaron que o caso exigia a intervenção de um 
especialista. Frei Rogério viajou para S. Paulo, onde de fato 
encontrou melhoras e quando depois de um ano partiu para 
o Rio de Janeiro, deixou em S. Paulo a fama de santo Reli- 
gioso. de que Deus se servira diversas vezes para conceder 
graças extraordinárias. 


E' dificil dizer com poueas palavras o que foi a vida de 
Frei Rogério na Capital do país, aonde chegou em 1921. Fez- 
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se tudo para todos, na frase do Apóstolo. Não conhecia fadi- 
ga quando se reclamava o seu ministério, não o impedia a pou- 
ca vista de que continuou a gozar. Desdobrava-se para ouvir 
confissões horas a fio, para visitar enfermos nos mais remo- 
tos e pouco acessiveis recantos da cidade, ou para na sala da 
portaria receber almas aflitas que lhe pediam socorro, conse- 
Jho e conforto nas misérias da vida, tão abundantes nas gran- 
des cidades. 


Pessoas que o experimentaram, afirmam que os conselhos 
do santo frade eram tão acertados, que parecia conhecer o 
futuro. 

Durante 13 anos incompletos desempenhou a sua missão 
benfazeja no Rio de Janeiro e de dia para dia ia crescendo a 
veneração que todos lhe tinham. Observava-se nele o que cons- 
ta do santo Cura dº'Ars. Era o exemplo de santidade que em- 
polgava. Frei Rogério não tinha o dom da palavra, falava até 
com muitos senões; não era figura imponente, pois andava 
um pouco inclinado para o lado. Mas era de ver esses olhos, 
grandes, vivos, num semblante macilento, a traduzir um mun- 
do de ternura e amor. À isso se unia uma linguagem repassa- 
da de imção, como é das almas inteiramente repletas de Deus. 


Frei Rogério, depois de distribuir em larga escala bens es- 
pirituais e materiais a todas as classes, amadurecera para o 
céu. A moléstia que desde mciados de 1933 vinha minando 
o seu organismo, prostrou-o de vez em princípios de março 
do ano seguinte. Foi preciso recolhê-lo à Casa de Saude S. 
José, na qual faleceu santamente às cinco horas da manhã 
de 23 de março de 1934. 


Com muito aparato foram celebradas as suas exéquias 
pela “Penitência”, de quem tinha sido estimado e querido co- 
missário durante dez anos. Monsenhor Benedito Marinho fez 
o elogio fúnebre após a Missa, exaltando com eloquentes e 
emocionantes palavras as virtudes do piedoso Religioso. Em 
seguida, com acompanhamento nunca visto, o corpo foi se- 
pultado no cemitério da mesma Ordem. 


A convicção que o povo carioca tinha da santidade de 
Frei Rogério transformou-se imediatamente em devota vene- 
ração. Pediam-se relíquias e retratos seus, ornava-se a sepul- 
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tura, diariamente visitada por muitas pessoas. O nome de 
Frei Rogério é hoje invocado em todo o Brasil, como prote- 
tor nas necessidades d'alma e do corpo. 


Em 1939 foram os ossos exumados, encerrados numa ur- 
na de mármore e colocados junto aos de Frei Fabiano de 
Cristo, de quem Frei Rogério era devotissimo (14). 


D. Frei Eduardo Herberhold 
+ 1939 


Se com poucas palavras tivéssemos de desenhar o perfil 
de D. Frei Eduardo, diriamos Dilectus Deo et hominibus, 
amado por Deus e pelos homens. Amado por Deus, a quem 
serviu com incomparavel fidelidade, já correndo o caminho 
da virtude, já trabalhando apostolicamente na salvação das 
almas; amado pelos homens por seu trato lhano e por sua 
caridade jamais desmentida. 

Como o mais velho dos cinco irmãos, D. Frei Eduardo 
nasceu em Lippstadt (Alemanha) no dia 28 de junho de 1872 
e foi batizado. no dia imediato, com o nome de José. Seu pai, 
simples operário numa fábrica, era profundamente religioso 
e estimado por todos. A mãe comungava com ele nos mesmos 
sentimentos de piedade, era boa dona de casa e soube dar aos 
filhos primorosa educação. 

Com seis anos de idade, o pequeno José entrou na escola 
elementar, tornando-se muito querido aos professores por sua 
indole pacífica e aplicação aos estudos. Ai aprendeu tamhem 
a tocar piano e violino. O vigário estimava o bom menino, 
que todos os dias, no verão e no inverno. lhe ajudava a Mis- 
sa invariavelmente às cinco horas da manhã e o acompanhava 
quando levava o Santissimo a um enfermo. 

Quatro anos passaram-se assim, sem outra preocupação 
que a de ser bom e estudar, quando uma grande provação 
afligiu a familia. Morreu-lhe o pai, dois dias depois de ter 
sofrido um desastre na fábrica. A mãe, com cinco filhos me- 


14) Frei Pedro Sinzig, Frei Rogério Neuhaus, O. F. M., Petró- 
polis, 2º ed., 1939. — Frei Basílio, O Convento Sto. Antônio do Rio 
de Janeiro, 2º ed., 1937, pag. 340. 
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nores, suportou o golpe cristâmente, sangrasse embora o seu 
coração. Muitas vezes levava os filhinhos para diante da ima- 
gem de N, Sra. do Perpétuo Socorro, onde se desfazia em lá- 
grimas e pedia consolo e força. Profundamente se gravavam 
estas horas dolorosas no coração de José e se mais tarde no 
Brasil se tornou amante consolador dos pobres e aflitos, foi 
porque no seio da familia experimentou o que é mágua e dor 
e o que significa uma palavra de conforto e consolação. 

Três anos depois da morte do pai, a vida de nosso Josê 
tomou outro rumo. Três sacerdotes, vendo nele uma pro- 
nunciada vocação para o estado sacerdotal, cotizaram-se e o 
fizeram matricular no ginásio. Daí partiu, depois de outros 
três anos, para o seminário menor diocesano de Paderborn, 
sendo um dos dez felizes que foram aceitos entre sessenta 
pretendentes. 

Muito se alegravam a mãe e os protetores com os belos 
atestados que o seminarista trazia para casa quando vinha 
passar as férias e a mãe já sonhava com ver seu filho sacer- 
dote, passando ao lado dele os últimos anos de sua vida, a 
prestar-lhe os serviços de Marta. Resignou-se, porém, quando, 
pela Páscoa de 1890, o filho lhe comunicou que resolvera fa- 
zer-se Religioso franciscano e que já tinha resposta afirma- 
tiva. “O bom Deus te abençoe, José, disse ela, e eu te dou 
tambem a minha benção. Faça-se a vontade de Deus, seja em- 
bora com dor de meu coração”. 


José Herberhold recebeu com o hábito de S. Francisco o 
nome de Eduardo, no dia 4 de maio de 1891. continuou de- 
pois da profissão os estudos de humanidades e em novembro 
de 1894, seguindo o impulso de seu nobre coração, todo feliz 
em poder trabalhar pela dilatação do reino de Deus, acompa- 
nhou wna turma de seminaristas franciscanos que se destina- 
vam ao Brasil. A princípio foi professor destes alunos no Con- 
vento de Olinda e pouco depois lente de retórica para os jo- 
vens clérigos no Convento de Ipojuca. Ai recebeu as demissó- 
rias para se ordenar sacerdote e o foi pelas mãos de D. Ma- 
nuel dos Santos Pereira. Depois de exerecr em Olinda o mi- 
nistério durante dois anos, foi transferido para o célebre Con- 
vento da Baia, onde com pequena interrupção permaneceu 
até ser sagrado Bispo. 

Na Baia, Frei Eduardo foi alguns anos lente e mestre es- 
piritual dos jovens clérigos e quem escreve estas linhas sabe 
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com quanta dedicação cumpria os seus ofícios, sendo mode- 
lar em tudo, in verbo £t opere. 

Desde a sua chegada à Baia, o futuro Bispo fundou o ca- 
tecismo na igreja conventual. Além de um amoroso coração, 
possuia para isso um dom especial. O seu nrodo de ensinar, 
sempre singelo e adaptado à mentalidade das crianças, mas 
repassado de fervente zelo, cativava os petizes, que o venera- 
vam com sincero amor. Certa vez, voltando ele de Petrópolis, 
depois de ausência de algumas semanas, as crianças acudiram 
ao seu desembarque. Em lanchas especiais aproximaram-se do 
navio, manifestando a sua alegria pela volta em altas vozes: 
“Viva o nesso Frei Eduardo, viva o nosso mestre”. Quem não 
se lembra aqui das palavras do salmo: Ex ore infantium 
perfecisti tibi laulem. Da boca das crianças te preparaste 
louvor? 

Não tardou, porém, Frei Eduardo a fazer-se incansavel 
missionário. 

E' dificil dizer em poucas palavras o que nesta qualidade 
fez durante os longos anos até à sua eleição para Bispo. Não 
conhecia fadigas, não se poupava, embora sentisse com o tem- 
po progredir cada vez mais a fraqueza do coração. Aconteceu 
certa ocasião ele desfalecer duas vezes ao dirigir-se a cavalo 
a uma localidade: mas não obstante abriu a missão no dia 
seguinte. Durante os dias da missão vivia só para as almas, 
pregando e confessando nos intervalos das pregações até alta 
noite. Conhecendo a grande ignorância do povo em matéria 
de Religião, predominava nas suas práticas o momento cate- 
quético. falasse sobre os Sacramentos de manhã, sobre as ver- 
dades eternas de noite ou sobre os deveres de estado. Mas o 
ardor de seu zelo apostólico e o amor às almas transluziam 
em todas as palavras, 

À este operoso zelo unia uma intensa vida interior. pro- 
duto de sua viva fé. Em meio dos exhaustivos trabalhos de 
missionário era raro omitir a sua hora de meditação; o bre- 
viário rezava-o frequentemente. sacrificando, dia sim, dia não, 
o repouso noturno, lendo antes da meia noite todo o Oficio, 
do dia a terminar, e depois da meia noite o Ofício do dia já 
começado. Fecundava deste modo o trabalho, atraindo sobre 
ele e sobre as almas o orvalho benéfico da graça. Não admira 
que o povo o tivesse em conta de santo. 
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E como foi abençoado o trabalho do zeloso missionário, 
reconciliando ahnas com Deus, afervorando outras e intensifi- 
cando a vida religiosa nas paróquias! 

Frei Eduardo foi no seu tempo o mais conhecido missio- 
nário dos Estados da Baia, Sergipe e Alagoas e as suas mis- 
sões as mais frutuosas. Mas não se limitou a esses Estados o 
seu labor apostólico, a sua voz foi ouvida nas fronteiras de 
Minas e nas margens do Amazonas. 


Na Provincia franciscana de Sto. Antônio, ocupou os mais 
altos cargos. Três vezes a confiança dos capitulares colocou-o 
no posto de Provincial e nos demais anos teve outros cargos 
elevados. Os confrades guardam as mais gratas recordações 
do zelo e prudência com que governava e da solicitude com 
que atendia a todos. Omnia in caritate fiant foi sempre o 
seu lema e a ele foi fiel, onde quer que se achasse. 

Em 1927 aprouve à Sta. Sé escolher a Frei Eduardo para 
Bispo titular e coadjutor do Prelado-bispo de Santarém e em 
1930 foi transferido para a diocese de Ilhéus. Com grande sa- 
tisfação recebeu a população da Baia em peso a notícia da 
sagração episcopal do humilde Franciscano. O quanto ele es- 
tava no coração do povo mostra o fato seguinte. Durante a 
Missa de sagração apresentou-se na portaria do Convento uma 
preta com taboleiro na cabeça. Vinha, dizia, trazer uma lem- 
brança para o bom D. Frei Eduardo. E que era? uns pacotes 


de panos de cozinha e algum dinheiro. O Irmão porteiro, ven- | 


do que se tratava de uma pobre empregada, disse que aceitava 
os panos para a cozinha do Bispo. mas que guardasse o di- 
nheiro para os dias de velhice. A preta, então, pediu entre lá- 
grimas aceitasse o pouco dinheiro, que D. Eduardo certamente 
precisaria. Examinando o Bispo depois o presente, verificou 
que eram 728000. 

D. Eduardo, feito sucessor dos Apóstolos, continuou a ser 
todo do povo. Catequizar e missionar foi o seu trabalho na 
Prelazia de Santarém. Tambem no bispado de Ilhéus as suas 
visitas pastorais eram missões. Mesmo depois de enfermar 
seriamente numa visita pastoral em 1937 e a fraqueza cardia- 
ca manifestar-se desde então com carater alarmante, nunca 
teve tempo para se poupar, mas continuava no pastoreio da 
diocese e na pregação de retiros ao clero secular e a Comu- 
nidades religiosas de Irmãs. 
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Bispo de Ilhéus, D. Eduardo considerava dever primor- 
dial prover a diocese de uma digna catedral. Começou a sua 
construção com muita confiança em Deus, mas com muito 
pouco dinheiro. Vivia numa pequena casa modestamente mo- 
biliada, para aplicar todo tostão disponivel às obras da Casa 
de Deus. Por isso, preparando-se para embarcar afim de to- 
mar parte no Concilio, não tinha com que custear a viagem, 
se não fosse seu bom secretário, ainda na véspera, esmolar nas 
familias para arranjar a importância necessária. 

D. Eduardo não viu acabada a catedral. Nos dias do Con- 
cilio, durante o qual tomou parte em todas as sessões, a fra- 
queza do coração chegou ao extremo, de modo que, para vol- 
tar, submeteu-se ao exame de especialista, que lhe permitiu 
a viagem, 

Sem incidente chegou à Baia com os outros Bispos, rece- 
beu as homenagens ao desembarque e, em seguida, dirigiu-se 
ao palácio do Arcebispo Primaz D. Augusto. Pouco depois teve 
o primeiro acesso de desfalecimento, mas melhorou. Aos sa- 
cerdotes presentes declarou então: “Parece que N. Senhor me 
quer buscar; estou preparado, não receio a morte”. Mandou 
chamar o Guardião do Cenvento de S. Francisco para se con- 
fessar e pediu os Santos Óleos, mas o Sr. Arcebispo achou 
que era cedo para isso. À tarde D. Eduardo passou-a relati- 
vamente bem Pelas 5.30 horas teve outro acesso, acompanha- 
do de tonteiras e logo depois perdeu os sentidos. O Sr. Arce- 
bispo administrou-lhe os SS. Óleos e nos seus braços D. Eduar- 
do faleceu. Era o dia 24 de julho de 1939. 

Acabava de partir deste mundo uma alma sem Jjaça, um 
Franciscano fiel imitador do scráfico Patriarca, um Bispo 
apóstolo. 

Xa mesma noite o rádio transmitiu pelo espaço a noticia 
do seu falecimento. Consternação geral, toda a população to- 
mada de sentimento pelo desaparecimento do querido D. Frei 
Eduardo, que para todos tinha um sorriso, para todos uma 
palavra amorosa. 

Depois da meia noite o corpo foi embalsamado pelos mé- 
dicos da Faculdade de Medicina e em seguida tumulado na 
capela do arcebispado, onde o Primaz celebrou, pelas 6.30 da 
manhã, a Missa por alma do defunto. 
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As 8.30 realizou-se a trasladação para a catedral, onde 
houve Missa pontifical com assistência de cinco Bispos, nu- 
meroso clero e povo sem conta. 


Com o mesmo comparecimento de gente de todas as clas- 
ses, o esquife foi conduzido, pelas 5 h. da tarde, para o navio 
que havia de transportar os restos mortais para Ilhéus. Aí 
chegou na madrugada de 26 de julho. Foda a população es- 
perava o corpo de seu amado Bispo no cais e alguns homens 
carregaram o caixão sobre os seus ombros até à catedral. Foi 
um momento impressionante quando do meio do povo avan- 
çou o pregador protestante c chegando junto ao caixão, recli- 
nou sobre ele a cabeça, debulhado em lágrimas. Eloquente 
testemunho de como o defunto soube granjear o coração de 
todos. 

A solene Missa de Requiem foi cantada no dia seguinte, 
com a presença de todo o povo e dos representantes do Go- 
verno estadual c municipal, e na mesma tarde o corpo foi da- 
do à sepultura. Até os presos quiseram testemunhar a sua ve- 
neragão ao Bispo que todos os anos lhes pregava o retiro. Co- 
tizaram-se para depositar junto ao esquife uma coroa de 
flores. 

Na catedral, pois, de Ilhéus, na capela não acabada, que 
o falecido destinara para ser de S. Francisco, repousam os res- 
tos mortais de D. Frei Eduardo, sempre visitados por fiéis 
devotos, que entre lágrimas de saudade se recomendam à sua 
intercessão, 


Dilectus Deo et hominibus, cujus memoria in benedictio- 


ne est. Amado por Deus e pelos homens e a sua memória 
é abençoada (15),,4* 


15) Rev. “Santo Antônio”, 1939, fasc. 2, pág. 238 ss. — P. Fran- 
cisco de Salles Brasil, D. Eduardo, O. F. M., Baia, 1941. 
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GUARATINGUETA, DIE 10 APRILIS 
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o. F. M. 
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O. F. M. MINISTER PROVINCIALIS. 
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